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Neste Manual do professor, você vai encontrar apoio e subsídios para trabalhar com o componente 

curricular Arte. Nele, são apresentados comentários e orientações sobre os conteúdos das unidades, ativi-
dades extras, momentos sugeridos de avaliação e sugestões de livros, filmes e sites que auxiliarão no ensino 
e na aprendizagem desse componente. Além disso, há a descrição das estruturas do Livro do estudante e 
deste Manual do professor e um quadro anual de conteúdos contendo uma sugestão de itinerário distri-
buindo os conteúdos do volume ao longo do ano letivo.

Este manual foi produzido tanto para facilitar a preparação das aulas quanto para auxiliar no dia a 
dia em sala de aula e nos diferentes momentos de avaliação. Vale ressaltar que as sugestões podem ser 
adequadas de acordo com a realidade da turma e da escola. Esperamos que seja uma ferramenta útil e 
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Desejamos a você um ótimo ano letivo!

SEÇÃO  INTRODUTÓRIA

	Integração entre os
componentes curriculares ....................... XI

	Avaliação ................................................... XI

	O ensino de Arte .................................... XIII

Arte e BNCC ................................................ XIV

As linguagens da Arte na coleção .............. XIV

	Quadro anual de conteúdos • 4o ano.....XV

Início da reprodução do Livro do estudante.....1

Apresentação...................................................3

Sumário........................................................... 4

Viva a Arte!..................................................... 6

Vamos iniciar...................................................8

Como desenvolver alguns 
tipos de atividades................................ 11 • MP

Introdução • Unidade 1..........................12 • MP

14/08/2021   11:12:2114/08/2021   11:12:21



UN
IDADE

1  ARTISTAS INVENTORES....................... 12

Conclusão • Unidade 1..........................23 • MP

Introdução • Unidade 2........................24 • MP

UN
IDADE

2  INVENÇÕES MUSICAIS....................... 24

Conclusão • Unidade 2.........................35 • MP

Introdução • Unidade 3........................36 • MP

UN
IDADE

3  O CORPO TRANSFORMADO.............. 36

Conclusão • Unidade 3........................ 47 • MP

Introdução • Unidade 4....................... 48 • MP

UN
IDADE

4  QUEM SOU EU?................................... 48

Conclusão • Unidade 4........................ 59 • MP

Introdução • Unidade 5....................... 60 • MP

UN
IDADE

5  CRIANDO JUNTOS...............................60

Conclusão • Unidade 5......................... 71 • MP

Introdução • Unidade 6........................72 • MP

UN
IDADE

6  MÚSICA E SENTIMENTO......................72

Conclusão • Unidade 6......................... 81 • MP

Introdução • Unidade 7........................82 • MP

UN
IDADE

7  �ARTE, MOVIMENTO
E ESTABILIDADE................................... 82

Conclusão • Unidade 7........................ 93 • MP

Introdução • Unidade 8....................... 94 • MP

UN
IDADE

8  BRINCAR É UMA ARTE........................94

Conclusão • Unidade 8.......................103 • MP

Referências complementares para o 
professor.............................................104 • MP

Vamos concluir............................................104

Saiba mais....................................................108

Referências bibliográficas............................. 111

Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) ...............................112 • MP

Referências bibliográficas comentadas 
– Manual do professor........................ 114 • MP

14/08/2021   11:12:2114/08/2021   11:12:21



V

	O Livro do estudante e o 
Manual do professor 

Esta coleção é composta de cinco volumes destinados aos estu-
dantes e professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Ela foi 
desenvolvida com o objetivo de atender aos fundamentos pedagógi-
cos da BNCC e da PNA. Cada volume contém 8 unidades, que contem-
plam seções para desenvolver as habilidades de literacia, bem como 
as habilidades relacionadas aos objetos de conhecimento do compo-
nente curricular Arte propostos pela BNCC. Além disso, a inclusão dos 
Temas contemporâneos transversais contribui no sentido de promo-
ver a cidadania.

A estrutura do Livro do estudante 
A seguir, apresentamos as características das seções e de outros 

elementos que compõem a coleção, além dos ícones que foram expli-
cados no Livro do estudante.

	Viva a Arte!

Presente no início de cada volume, essa seção busca fazer uma 
apresentação lúdica, e com uma linguagem próxima do universo in-
fantil, dos conteúdos do componente curricular Arte que serão tra-
balhados em cada ano. Por seu caráter mais livre, pode ser abordada 
tanto junto à avaliação diagnóstica proposta na seção Vamos iniciar, 
quanto pode ser retomada em demais momentos do ano letivo.

	Vamos iniciar

Essa seção, presente no início de cada volume, tem o objetivo de 
avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos esperados para 
o ano de ensino (avaliação diagnóstica).

	Páginas de abertura

As páginas de abertura têm como objetivos marcar o início de cada 
unidade, despertar a atenção do estudante para o que será visto e rela-
cionar os conteúdos aos seus conhecimentos prévios e à sua realidade 
próxima.

	Conteúdo

Os conteúdos são apresentados por meio do texto principal e das 
seções presentes nos temas. Com o objetivo de tornar as aulas mais 
dinâmicas e envolventes, as atividades relacionadas aos conteúdos 
são apresentadas ao longo da teoria, de modo integrado. As ativida-
des têm estruturas variadas e podem auxiliar no desenvolvimento das 
habilidades da BNCC e dos componentes da PNA. 

	Vocabulário

Elemento que aparece ao longo das unidades sempre que houver a 
necessidade de explicar o significado de uma palavra importante para 
a compreensão do texto.

	Boxe complementar

Um acréscimo ao conteúdo da unidade, muitas vezes com infor-
mações interessantes.

	Coletivamente

Essa seção explora os Temas contemporâneos transversais, con-
tribuindo com a formação cidadã dos estudantes por meio de reflexões 
e propostas de resoluções para problemas, de modo que eles sejam 

atuantes na sociedade em que vivem. É subdividida em Conhecendo 
o problema, Organizando as ideias e Buscando soluções, para que 
assim os estudantes tenham contato com uma situação-problema, re-
flitam sobre ela e busquem uma solução prática. O Tema contemporâ-
neo transversal desenvolvido é identificado no Manual do professor.

	Entre textos

Promove o trabalho com diferentes gêneros textuais, possibili-
tando o desenvolvimento de habilidades relacionadas às práticas de 
linguagem (leitura, escrita e oralidade) e aos quatro processos gerais 
de compreensão de leitura (localizar e retirar informação explícita de 
textos; fazer inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e infor-
mação; analisar e avaliar conteúdos e elementos textuais). A seção 
apresenta as subdivisões Explorando o texto e Além do texto.

	Fala artista

O objetivo dessa seção é apresentar a visão de algum artista ou 
produtor cultural específico. Isso é feito ao apresentar trechos de en-
trevistas ou declarações desse artista sobre assuntos referentes à sua 
produção ou a aspectos da Arte em geral.

	Venha conhecer

Essa seção pretende apresentar espaços específicos onde estão 
obras de arte ou onde ocorrem produções artísticas. Nesse sentido, 
busca-se abarcar museus, galerias, espaços públicos, teatros, conchas 
acústicas etc.

	Em destaque

Nessa seção, busca-se destacar as características específicas de 
determinado contexto, artista, obra, técnica etc. que se relaciona ao 
tema abordado pela unidade.

	Vamos avaliar o aprendizado

Essa seção tem como objetivo avaliar os estudantes em rela-
ção aos conteúdos abordados na unidade (avaliação formativa ou 
de processo).

	Saiba mais

Apresenta sugestões de recursos extras, como livros e filmes. 
Cada sugestão é acompanhada por uma sinopse.

	Vamos concluir

Essa seção, presente no final de cada volume, contém atividades 
cujo objetivo é avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos 
adquiridos no ano letivo (avaliação de resultado ou somativa).

	Referências bibliográficas 

Referências de livros, revistas e sites que foram utilizadas na ela-
boração do Livro do estudante são apresentadas e comentadas ao 
final do livro.

A estrutura do Manual do professor 
Este Manual do professor é organizado em duas partes. A primei-

ra é a Seção introdutória, que explica a estrutura do Livro do estudan-
te e deste manual, e apresenta a fundamentação teórica, de maneira 
prática e concisa, e o quadro anual de conteúdos – uma proposta de 
itinerário organizado por trimestres, bimestres, semanas e aulas, indi-
cando momentos de avaliação formativa ao longo do volume, também 
podendo ser utilizado como um índice.

14/08/2021   11:12:2114/08/2021   11:12:21



VI

A segunda parte refere-se à reprodução das páginas do Livro do 
estudante na íntegra, em tamanho reduzido, com orientações, comen-
tários e sugestões de condução para as atividades, potencializando a 
prática docente. Para cada unidade, essa parte do manual apresenta 
uma página de introdução e uma de conclusão, entre outros elementos 
que colaboram com a prática docente e o dia a dia do professor em sala 
de aula. É importante ressaltar que essa segunda parte do Manual do 
professor foi elaborada de modo a explicitar os procedimentos da aula 
de forma prática e ao mesmo tempo detalhada, sendo orientador para 
a prática do professor, como um roteiro de aulas estruturadas. Uma 
síntese desse detalhamento é expressa no rodapé da primeira página 
das seções Vamos iniciar e Vamos concluir e na Introdução das uni-
dades, por meio da Proposta de roteiro, que sugere como estruturar 
as aulas nas semanas com base nos conteúdos do livro.

Conheça a seguir a estrutura da parte que reproduz a totalidade do 
Livro do estudante.

	Como desenvolver alguns tipos de atividades

Presente no início da reprodução do Livro do estudante, essa se-
ção intercalada às reproduções das páginas do livro traz propostas de 
atividades que o professor pode desenvolver ao longo do ano letivo, 
como forma de avaliação diagnóstica.

	Vamos iniciar

Dá sugestões de condução e de intervenção para a seção do Livro 
do estudante, levando em consideração as características das ativida-
des e dos conteúdos apresentados.

	Proposta de roteiro

Apresenta um roteiro sintético, que sugere como o professor pode 
estruturar as aulas nas semanas com base nos conteúdos.

	Introdução da unidade

Apresenta os objetivos pedagógicos a serem abordados na unida-
de, trazendo uma introdução aos conteúdos, conceitos e atividades e 
como estas se relacionam com o objetivo e com os pré-requisitos pe-
dagógicos para sua realização; e uma Proposta de roteiro, que sugere 
como o professor pode estruturar as aulas nas semanas com base nos 
conteúdos da unidade.

	Sugestão de estratégia inicial

Dicas para que o professor possa iniciar a aula, abordar o conteúdo 
ou realizar uma avaliação diagnóstica de maneira diferente ao longo 
da unidade.

	BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

	BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

Os comentários e as explicações de caráter prático referentes às 
atividades do Livro do estudante e as considerações pedagógicas 
a respeito de possíveis dificuldades dos estudantes na resolução 
das atividades, bem como alternativas para consolidar conheci-
mentos, são inseridos em tópicos ao longo da unidade.

	Orientações complementares

Comentários complementares a algumas respostas de atividades 
e questões.

	Atividade extra

Apresenta sugestões de atividades complementares, jogos, brin-
cadeiras, adaptações, variações e conteúdos relacionados aos que 
aparecem no Livro do estudante.

Sempre que oportuno, são apresentadas citações que funda-
mentam o conteúdo da unidade, do tema ou da seção.

	Objetivos

Lista os objetivos pedagógicos para as seções Coletivamente e 
Entre textos.

	Avaliando

Propõe avaliações formativas para que o professor verifique a 
aprendizagem dos estudantes em diferentes momentos.

	Vamos avaliar o aprendizado

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares

Dá sugestões de filmes, livros, sites, documentários, entre outras, 
contribuindo para a formação do professor.

	Conclusão da unidade

Apresenta possibilidades de avaliação formativa e monitoramen-
to da aprendizagem para cada objetivo pedagógico desenvolvido na 
unidade, contribuindo para a observação e o registro da trajetória de 
cada estudante.

	Vamos concluir

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares para o professor

Indicações de livros, sites, filmes, entre outras, com o objetivo de 
complementar a prática docente. 

	Referências bibliográficas comentadas – Manual do 
professor

Referências de livros e artigos utilizados na elaboração do Manual 
do professor são apresentadas e comentadas ao final do manual.

	A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 

Desde a publicação da Constituição Federal, em 1988, há, no ar-
tigo 210, uma previsão de uma base comum para a educação. Com a 
publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 1996, 
as discussões sobre a criação de um documento para nortear os cur-
rículos da Educação Básica em todo o país ganharam destaque nova-
mente. Em 2018, após debates e contribuições da sociedade e de edu-
cadores, foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

De modo geral, a BNCC propõe uma progressão de aprendizagens 
que contribuam para a formação humana integral dos estudantes e 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. O 
documento orienta um aprendizado por meio de competências e ha-
bilidades que devem ser desenvolvidas em cada segmento de ensino. 

As cinco áreas de conhecimento da BNCC são compostas por 
componentes curriculares, que, por meio de unidades temáticas, 
objetos de conhecimento e habilidades, têm como objetivo o desen-
volvimento das Competências gerais e específicas (a descrição das 
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VII

As Competências gerais
da Educação Básica 

A BNCC defende que, ao longo da Educação Básica, os estudantes 
desenvolvam dez Competências gerais, que envolvem mobilização 
de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Veja cada uma no 
quadro a seguir.

	› Saúde

	› Educação alimentar e nutricional
SaúdeSaúde

	› Vida familiar e social

	› Educação para o trânsito

	› Educação em direitos humanos

	› Direitos da criança e do adolescente

	› Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

Cidadania e civismoCidadania e civismo

	› Trabalho

	› Educação financeira

	› Educação fiscal

EconomiaEconomia

	› Educação ambiental

	› Educação para o consumo
Meio ambienteMeio ambiente

	› Diversidade cultural

	› Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras

MulticulturalismoMulticulturalismo

	› Ciência e tecnologiaCiência e tecnologiaCiência e tecnologia

Competências gerais da Educação Básica Competências gerais da Educação Básica 

1  �Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 
para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

2  �Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas.

3  �Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4  �Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem 
como conhecimentos das linguagens artística, matemática 
e científica, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5  �Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 
autoria na vida pessoal e coletiva.

6  �Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo do 
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e 
ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7  �Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 
de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta.

8  �Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9  �Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

1O  �Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 9-10. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

Na prática, a BNCC propõe que o conteúdo chegue à sala de aula 
vinculado a contextos reais, o que exige novas estratégias do professor, 
como a transposição didática, observando a vivência dos estudantes 

unidades temáticas, dos objetos de conhecimento e das habilidades 
deste volume estão na página 112 MP deste Manual do professor). 
Para enriquecer esse trabalho, sempre que possível, as propostas pe-
dagógicas dos currículos devem abordar os Temas contemporâneos 
transversais, que contribuem para a formação cidadã do estudante. 
De acordo com o documento Temas Contemporâneos Transversais na 
BNCC, publicado em 2019, esses temas têm relevância local, regional 
e global e são divididos em seis macroáreas com quinze subdivisões. 
Veja no esquema a seguir.
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VIII

Ação docenteAção docente

Competência geral 1: Proporcionar ao estudante a valorização e 
o reconhecimento da importância dos conteúdos já aprendidos e, 
por meio deles, entender a realidade e dar continuidade a novos 
conhecimentos, mostrando o motivo de estudar determinados 
conteúdos. 

Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual do 
estudante e levá-lo a recorrer à abordagem da ciência para 
investigar causas, levantar hipóteses, formar e resolver problemas 
com base em diferentes conhecimentos por meio de experiências 
ou observações e analisar os resultados, alcançando novo patamar 
de conhecimento. 

Competência geral 3: Proporcionar ao estudante o conhecimento 
e os benefícios de diferentes manifestações culturais em âmbito 
local, regional e global. Junto a isso, propiciar atividades de 
produções artísticas, como grupos de dança, elaboração de 
roteiros de teatro, atuação em peças de teatro, festivais musicais e 
saraus. 

Competência geral 4: Dar subsídios ao estudante para se 
comunicar por meio de diferentes linguagens, selecionando a mais 
apropriada para diferentes situações. 

Competência geral 5: Apresentar diferentes tecnologias e verificar 
a compreensão que o estudante tem sobre elas. Trabalhar com 
aplicativos e diversificar a utilização de aparelhos tecnológicos em 
sala de aula como recursos metodológicos. 

Competência geral 6: Criar no estudante a perspectiva de futuro 
e valorizar a liberdade, a autonomia e a consciência crítica na 
escolha profissional e pessoal com consciência e responsabilidade. 
Valorizar toda diversidade trazida pelos diferentes saberes e 
experiências para fazer suas opções, exercitando a cidadania. 

Competência geral 7: Ofertar subsídios para que o estudante 
tenha a capacidade de argumentar com base em fatos, sabendo 
selecionar fontes e dados confiáveis para negociar pontos de 
vistas, persuadir e apresentar ideias. 

Competência geral 8: Levar o estudante a se compreender e a 
se valorizar dentro da diversidade com suas especificidades no 
coletivo. 

Competência geral 9: Promover no estudante o exercício da 
empatia, estabelecendo o diálogo com as pessoas, resolvendo 
conflitos e coordenando pontos de vistas, respeitando o outro e 
fazendo-se respeitar dentro de um ambiente democrático que se 
quer viver.

Competência geral 10: Contribuir para que os estudantes atuem 
pessoal e coletivamente de modo responsável, guiados por 
princípios éticos e que regem a cidadania, tendo a consciência 
de que ações individuais e coletivas estão alinhadas à tomada de 
decisões inclusivas, sustentáveis e solidárias. 

As Competências específicas
de Linguagens para o Ensino 
Fundamental 

A BNCC explicita que, ao longo do Ensino Fundamental, os estu-
dantes desenvolvam sete Competências específicas de Linguagens, 
descritas no quadro a seguir.

Competências específicas de Competências específicas de 
Linguagens para o Ensino FundamentalLinguagens para o Ensino Fundamental

1  �Compreender as linguagens como construção humana, 
histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 
reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e 
identidades sociais e culturais.

2  � Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem 
(artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da 
atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas 
possibilidades de participação na vida social e colaborar para 
a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 
inclusiva.

3  � Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

4  � Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista 
que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em 
âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a 
questões do mundo contemporâneo.

5  �Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar 
as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio 
cultural da humanidade, bem como participar de práticas 
diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico- 
-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e 
culturas.

6  � Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para 
se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver 
projetos autorais e coletivos.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 65. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

e a necessidade de converter esse conteúdo em uma linguagem cien-
tífica e adaptada ao segmento escolar deles. Para isso, exigem-se do 
professor o estudo e a reavaliação de sua prática de modo constante. 
Veja a seguir algumas ações para trabalhar as Competências gerais e 
que podem ser aplicadas no trabalho com os conteúdos apresentados 
nesta coleção.

As Competências específicas de Arte 
para o Ensino Fundamental

De acordo com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, os es-
tudantes devem desenvolver sete Competências específicas de Arte. 
Veja a descrição de cada uma delas no quadro a seguir.
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Competências Específicas de Competências Específicas de 
Arte para o Ensino FundamentalArte para o Ensino Fundamental

1  �Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e 
produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos 
povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras 
e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, 
social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as 
diversidades.

2  �Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas 
práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo 
uso das novas tecnologias de informação e comunicação, 
pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas 
articulações.

3  �Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas 
que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e 
manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações 
em Arte.

4  �Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela 
no âmbito da Arte.

5  �Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, 
pesquisa e criação artística.

6  �Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, 
compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos 
de produção e de circulação da arte na sociedade.

7  �Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, 
científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, 
produções, intervenções e apresentações artísticas.

8  �Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho 
coletivo e colaborativo nas artes.

9  �Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e 
internacional, material e imaterial, com suas histórias e 
diferentes visões de mundo.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 198. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

Considerando o livro didático como um instrumento orientador 
para essas ações, esta coleção procura oferecer condições para que 
os estudantes desenvolvam suas habilidades para a aprendizagem e 
a alfabetização e, do mesmo modo, aproximem o professor do conhe-
cimento científico proposto na PNA de maneira aplicável ao cotidiano 
da sala de aula. As atividades propostas nos volumes da coleção estão 
desenvolvidas de forma intencional e progressiva, visando alcançar o 
desenvolvimento das habilidades de leitura, de escrita e de conheci-
mentos de numeracia.

Literacia e Literacia familiar 
A PNA considera que o processo de leitura e escrita, com base 

na ciência cognitiva da leitura, deve ser intencional e sistemático na 
prática de ensino nas escolas. A aprendizagem da leitura e da escrita, 
nesse contexto, não é natural nem espontânea e precisa ser ensina-
da sistematicamente, explicitando o sistema alfabético ao estudante. 
Dessa maneira, é importante que o professor compreenda os diferen-
tes níveis de literacia para conduzir a prática de ensino em sala de aula, 
contribuir com práticas familiares e contemplar de modo intencional 
todos os elementos necessários para que o estudante aprenda o siste-
ma alfabético, as regras que conduzem a codificações e decodificações 
e as representações gráficas das letras e dos sons referentes a cada 
uma delas.

As pesquisas relacionadas à neurociência e à psicologia cogniti-
va demonstram como os processos cerebrais podem ser instigados 
para uma aprendizagem eficaz por meio de hábitos de leitura, escrita 
e apreciação literária.

[...]
A psicologia cognitiva aborda a questão da leitura como 

poderia realizá-la um robô. Cada leitor dispõe de um captor: 
o olho e sua retina. As palavras aí se fixam sob a forma de 
manchas de sombra e luz, as quais devem ser decodificadas 
sob a forma de signos linguísticos compreensíveis. A infor-
mação visual deve ser extraída, destilada, depois recodifica-
da um formato que restitua a sonoridade e o sentido das pa-
lavras. Temos necessidade de um algoritmo de decodifica-
ção, semelhante em seus princípios àquele de um software 
de reconhecimento dos caracteres, capaz de passar as man-
chas de tinta da página às palavras que ela contém. Sem que 
tenhamos consciência, nosso cérebro realiza uma série de 
operações sofisticadas cujos princípios começam somente a 
ser compreendidos.

DEHAENE, Stanislas. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa 
capacidade de ler. Trad. Leonor Scliar-Cabral. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 26.

A literacia considera habilidades a serem adquiridas pela crian-
ça antes da alfabetização formal e antes que se sinta inserida em um 
ambiente sistematizado para o conhecimento do sistema alfabético 
para que possa desenvolver e consolidar os níveis avançados de li-
teracia. Nesse sentido, esta coleção é desenvolvida para ampliar as 
habilidades adquiridas pelos estudantes, avançando a literacia emer-
gente no 1º ano do Ensino Fundamental, em contribuição à literacia 
familiar e ao desenvolvimento da alfabetização, explorando as habi-
lidades de literacia no cotidiano escolar durante os demais anos do 
Ensino Fundamental.

Esse processo compreende a família como um agente funda-
mental para a alfabetização e integrante ao ambiente formal da es-
cola, uma vez que a comunicação pressupõe a interação, que se faz 
presente desde o nascimento da criança. Entende-se como literacia 
familiar o conjunto dessas práticas vivenciadas pela criança com seus 
familiares antes mesmo que ela ingresse no ambiente escolar. Assim, 
o processo de ensino-aprendizagem se complementa entre práticas 
familiares e escolares.

	A Política Nacional de 
Alfabetização (PNA) 

Com base na Ciência Cognitiva da Leitura, ou Ciência da Leitura, a 
Política Nacional de Alfabetização (PNA) entende a promoção da al-
fabetização baseada em evidências científicas, por meio do estudo da 
mente e do funcionamento do cérebro. A PNA foi instituída pelo de-
creto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, e é uma política educacional com 
objetivo geral de implementar programas e ações para a melhoria na 
qualidade da alfabetização em todo o território nacional. 
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Veja a seguir alguns exemplos que a PNA dá de práticas e expe-
riências de literacia familiar:

	› leitura partilhada de histórias;
	› conversas com a criança;
	› narração de histórias;
	› manuseio de lápis e tentativas de escrita;
	› contato com livros ilustrados;
	› modelagem da linguagem oral;
	› desenvolvimento do vocabulário em situações de brincadeiras;
	› jogos com letras e palavras; 
	› vivências em ambientes comunitários que promovam o contato 
com a linguagem oral e escrita.

O caráter qualitativo dessas práticas interfere no êxito da apren-
dizagem da leitura e da escrita. De acordo com estudos de literacia, 
os suportes essenciais para a alfabetização ocorrem naturalmente no 
cotidiano do estudante, e as oportunidades para que ele manipule, ex-
plore e utilize a leitura e a escrita trazem um impacto de considerável 
importância (MATA, 2012). Com isso, as práticas de literacia familiar 
continuam sendo incentivadas mesmo que a criança já esteja no am-
biente da escola. Sendo assim, esta coleção traz estratégias convida-
tivas para atividades a serem realizadas em casa, no intuito de contri-
buir com o avanço do estudante nos níveis de literacia.

Os componentes essenciais para a 
alfabetização 

Os componentes essenciais para a alfabetização apresentados na 
PNA são desenvolvidos nesta coleção de modo gradual e intencional, 
sugerindo opções práticas para que o professor possa abordar os co-
nhecimentos de leitura e de escrita, instrumentalizando o ensino para 
o estudante. Veja a seguir algumas estratégias para desenvolver esses 
componentes.

	› A consciência fonêmica em sala de aula pode ser explorada pelo 
professor com a intencionalidade de apresentar aos estudantes o 
conhecimento das menores unidades da fala (fonemas). Ativida-
des que envolvam brincadeiras cantadas e fórmulas de escolha 
possibilitam a observação do fonema. Com essas brincadeiras, 
espera-se que eles exercitem a identificação com o grafema. A 
brincadeira cantada pode ser escrita na lousa ou até mesmo no 
chão, e, conforme os estudantes cantam, o professor marca as 
partes cantadas.

	› A instrução fônica sistemática permite aos estudantes adquirir o 
conhecimento do nome, das formas e dos sons das letras (conhe-
cimento alfabético), estabelecer a relação das letras e dos sons, 
ou seja, dos grafemas e fonemas (consciência fonêmica) e desen-
volver a habilidade de identificar e manipular intencionalmente a 
linguagem oral, como palavras, sílabas, aliterações e rimas (cons-
ciência fonológica). Cabe ao professor, então, conduzir o ensino 
do conhecimento fônico diariamente, apresentando aos estudan-
tes a lógica presente no som de cada letra com as palavras e ima-
gens correspondentes. A construção de alfabetos feitos com a 
ajuda deles torna-se um instrumento eficaz e exitoso, e as pala-
vras presentes nesses alfabetos podem ser sistematizadas pelo 
professor em atividades de registro e sequências didáticas.

	› A fluência em leitura oral, que é a habilidade de ler textos com 
velocidade, precisão e prosódia, deve ser incentivada pela leitura 
em voz alta para que os estudantes experimentem e compreen-
dam o que leem. A leitura em voz alta é um exercício cotidiano na 
prática de ensino, e o professor deve observar o avanço dos estu-
dantes sistematicamente. De maneira prática, é o professor que 
possibilita a eles que leiam diariamente sílabas, palavras, frases e 
textos, de acordo com a fase em que se encontram. Também é 

possível organizar um momento do dia e utilizar o recurso do gra-
vador de voz dos aparelhos celulares, criando uma expectativa 
para esse momento e deixando a leitura divertida. Pode haver 
alternância para ler, com propostas de leitura individual, em du-
plas ou coletivamente. As palavras, frases ou textos lidos estão 
no próprio livro didático ou podem partir do contexto de um tema 
proposto nas unidades ou de interesse da turma. A ordem da lei-
tura também pode seguir a sequência alfabética para permear 
outros componentes da alfabetização.

	› O desenvolvimento de vocabulário permeia as práticas desde a 
literacia em seu nível mais básico até a literacia disciplinar. Para 
promover o conhecimento de novas palavras, o ambiente escolar, 
em ação conjunta com a família, deve apresentar o maior número 
e variação de palavras possíveis para os estudantes. Essa ação 
deve ser intencional e planejada pelo professor. A coleção explo-
ra o desenvolvimento do vocabulário receptivo e expressivo, in-
troduzindo os estudantes em contexto de novos significados e 
oportunizando, pelas atividades orais e de registro, a aplicação 
de novas palavras. O professor e a família não devem poupá-los 
de palavras consideradas de difícil entendimento, aderindo ao 
uso somente de palavras básicas, infantilizando a relação oral ou 
subestimando a possibilidade de compreensão. Cabe lembrar 
que o desenvolvimento do vocabulário deve ser explorado no 
cotidiano e nas experiências das práticas sociais, e é o professor 
que precisa estar atento às mediações sistematizadas para que 
haja apropriações significativas por parte dos estudantes.

	› Segundo a PNA (BRASIL, 2019, p. 34), a compreensão de textos 
“é o propósito da leitura”. As estratégias de compreensão do que 
se lê de modo autônomo estão diretamente relacionadas ao voca-
bulário dos estudantes e vão além da capacidade de decodificar 
as palavras. É preciso que o professor promova ações de leitura de 
textos que conduzam os estudantes na compreensão do sentido 
daquela combinação de palavras. As estratégias de compreensão 
devem ser propostas em atividades de interpretação oral, de lei-
tura em voz alta e de leitura silenciosa para que o cérebro processe 
o conteúdo exposto nas palavras. Se isso não for oportunizado 
pela experiência da leitura sistematizada e progressiva, obser-
vando a estrutura, o gênero textual, a pontuação aplicada e o exer-
cício para a fluência, a compreensão dos textos será comprometi-
da. Para isso, devem ser propostas situações de leitura adequadas 
à faixa etária e que desafiem os estudantes a ler em determinado 
tempo, perguntando ao final o que compreenderam com essa lei-
tura. Diminua o tempo, acrescente palavras ao contexto e repita a 
proposta para que a habilidade seja estimulada. 

	› A produção de escrita deve ser praticada do 1º ao 5º ano e vai 
alcançando níveis de progressão mediante as estratégias inten-
cionais do professor. Desde a escrita de letras, palavras ou textos, 
a atividade de representação gráfica é fundamental ao processa-
mento cerebral e cognitivo para escrever de maneira autônoma, 
relacionando os grafemas e fonemas e compreendendo o sentido 
das palavras em contexto, além de observar as estruturas orto-
gráficas e gramaticais em níveis mais avançados da literacia. 
Essa escrita, de acordo com a PNA, avança desde os primeiros 
movimentos de escrita, como na caligrafia, até atingir capacida-
des de organização do discurso, e isso só será alcançado se pos-
sibilitado aos estudantes o ensino sistemático das estruturas das 
formas, da ortografia e da organização de palavras em uma frase 
com sentido ao desenvolvimento de um enredo. Em sala de aula, 
o professor deve explorar os níveis da produção escrita. Uma 
proposta é elaborar um exercício contínuo em uma folha avulsa, 
caderno ou material específico para observar a escrita de cada 
estudante. Solicite a eles que no início do ano escrevam apenas 
uma palavra. Estabeleça uma rotina para retomarem esse mate-
rial, propondo a continuidade ao que escreveram, empregando 
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conexões como também são capazes de desfragmentar os conheci-
mentos para torná-los mais significativos do que eram antes de serem 
integrados entre si.

Para essa prática, é preciso determinar o modo como essa integra-
ção se dará. Pensando nisso, nesta coleção foram idealizadas algumas 
atividades cujo propósito é integrar diferentes componentes curricu-
lares com uma abordagem menos fragmentada. Assim, espera-se 
contribuir para o aumento da criatividade e para a formação crítica e 
responsável do estudante na construção de seu conhecimento.

No ambiente escolar, a interdisciplinaridade atinge resultados po-
sitivos, uma vez que os estudantes iniciam parcerias contextualizando 
assuntos e integrando saberes. Essa dinâmica é importante para ga-
rantir que a aprendizagem ocorra não só com base na realidade deles, 
mas também com o ensino dos outros componentes.

	Avaliação 
A avaliação tem uma função fundamental no processo de ensi-

no-aprendizagem, pois é a oportunidade de investigar, diagnosticar, 
refletir sobre o processo e acompanhar o desenvolvimento dos estu-
dantes e a atuação do professor.

É comum a ideia de impossibilidade de uma avaliação no compo-
nente curricular Arte que seja producente e justa. A constatação de 
que “cada um tem um jeito de desenhar”, que se estende ao dançar, 
tocar e interpretar, muitas vezes justifica uma avaliação sem critérios 
e uma falta de entendimento por parte dos estudantes do seu desen-
volvimento. Sim, cada um tem um jeito próprio de desenhar, dançar, 
interpretar e se expressar musicalmente, mas isso não impede que 
todo o processo de ensino e aprendizagem dessas linguagens possa 
ser avaliado. É a natureza subjetiva da Arte e do fazer artístico o seu 
maior valor, e não um impedimento ao processo avaliativo.

É imprescindível, portanto, levar em conta as especificidades da 
avaliação em Arte. Obviamente se faz necessário avaliar a produção 
dos estudantes, porém mais importante é avaliar seus processos de 
criação, considerando sua dimensão subjetiva.

De modo geral, uma maneira de avaliar os processos envolve a 
análise da relação que os estudantes estabelecem com as linguagens 
artísticas. Para isso, pode-se lançar mão de instrumentos como ca-
dernos de desenho, portfólios, apresentações, exposições e ativida-
des que explorem diferentes formas de movimento e poéticas cor-
porais. Esses procedimentos podem ser enriquecidos com registros 
diversos, inclusive com o uso de novas tecnologias de registro e edi-
ção de áudio e imagens. Assim, torna-se possível ajudar os estudan-
tes a se tornarem mais conscientes de seu percurso e de assumirem 
maior protagonismo em seu processo de aprendizagem. É preciso 
encontrar um equilíbrio de estratégias que demonstre o progresso 
do estudante tendo em vista o desenvolvimento de competências e 
habilidades, mas, principalmente, que esse desenvolvimento não seja 
relativo ao grupo, mas ao progresso individual de cada um.

Nesta coleção, a ação avaliativa do processo de ensino-aprendiza-
gem propõe três modalidades principais.

novas letras, atribuindo valor sonoro ou acrescentando palavras 
que complementem o que já está escrito. Oportunize a escrita fa-
zendo uma relação com o contexto vivido pelos estudantes.

Cognição matemática: numeracia 
Com o intuito de buscar uma melhoria no rendimento escolar e no 

processo de aprendizagem dos alunos, a comunidade científica tem 
desenvolvido diferentes estudos e, nas últimas décadas, novas tecno-
logias de imagens cerebrais contribuíram para o surgimento das ciên-
cias cognitivas, como a neurociência cognitiva e a psicologia cognitiva.

Com isso, foi possível investigar como o cérebro organiza e se 
ocupa do processamento numérico, linguístico e cognitivo duran-
te uma aprendizagem e no ensino das habilidades de literacia e de 
numeracia. Mais do que uma simples habilidade de contar numeri-
camente, a intuição matemática fundamenta-se e expande-se por 
meio das representações cerebrais de espaço, número e tempo e abre 
caminho para competências mais complexas, que vão sendo fixadas 
conforme o avanço da instrução formal.

Ao defender a relevância dessa contribuição para a aprendizagem, 
a PNA recomenda que

[...] os professores, dada a importância que têm no proces-
so de desenvolvimento da numeracia, precisam receber sóli-
da formação em matemática elementar baseada em evidên-
cias científicas.

[...]
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política 
Nacional de Alfabetização. Brasília: MEC: Sealf, 2019. Disponível em: http://

portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 13 jul. 
2021. p. 25.

Nos seres humanos, a representação interna para quantidades 
numéricas é desenvolvida desde os primeiros anos da infância. Evi-
dências científicas dão conta de que crianças muito pequenas podem 
aprender a pensar e a comunicar-se por meio de habilidades matemá-
ticas, inclusive mostrando-se capazes de aplicar raciocínio lógico na 
resolução de problemas e de compreender padrões e sequências. É 
essa capacidade de usar habilidades matemáticas de maneira apro-
priada e significativa na busca de respostas para situações simples ou 
complexas do dia a dia que conceitua a numeracia.

Pensando em colaborar para esse processo, as atividades desta 
coleção foram planejadas e elaboradas cuidadosamente, buscando 
fornecer subsídios significativos para o ensino de medidas, números 
e noções básicas espaciais e geométricas. Em sua tarefa como alfa-
betizador, o professor terá a oportunidade de explorar com os estu-
dantes, em vários momentos, o raciocínio lógico por meio de situa-
ções lúdicas, além de ter à sua disposição atividades diversificadas, 
com estruturas que permitem desenvolver o reconhecimento de fatos 
aritméticos e, sempre que possível, convidam os estudantes a agir de 
modo crítico e criativo.

	Integração entre os 
componentes curriculares 

Desde a década de 1990, é levada em conta no Brasil a importân-
cia do trabalho interdisciplinar na escola. Atualmente, esse aspecto é 
ainda mais relevante, sendo incentivado em todos os níveis de ensino 
da Educação Básica.

A interdisciplinaridade é a relação entre dois ou mais componentes 
curriculares, ou seja, a abordagem interdisciplinar equivale aos vín-
culos estabelecidos entre dois ou mais componentes para obter um 
conhecimento maior, unificado e diversificado ao mesmo tempo.

A interdisciplinaridade tem o objetivo de integrar as diversas áreas 
do conhecimento, proporcionando uma compreensão maior da reali-
dade. Com isso, os estudantes não só compreendem as respectivas 

Avaliação diagnósticaAvaliação diagnóstica

A avaliação diagnóstica constitui-se como o momento dedicado a 
identificar os conhecimentos já alcançados pelos estudantes, bem 
como suas necessidades e dificuldades. 
É importante dar um lugar especial a essa avaliação, visto que por 
meio dela é possível reajustar as rotas e os objetivos estabelecidos 
para a construção do conhecimento. 

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação diagnóstica ocorre na seção Vamos 
iniciar. Nela, são propostas atividades que possibilitam 
determinar se será necessário retomar conteúdos, estabelecer 
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objetivos a serem alcançados pela turma e definir as práticas e 
as estratégias didáticas. A avaliação diagnóstica também pode 
ocorrer no início de cada unidade, pois as atividades das páginas 
de abertura servem para diagnosticar os conhecimentos prévios 
dos estudantes.

Avaliação de resultado ou somativaAvaliação de resultado ou somativa
Com base no trabalho desenvolvido com os estudantes ao longo do 
ano letivo e em consonância com as práticas pedagógicas adotadas 
pelo professor e pela escola, acontece a avaliação de resultado ou 
somativa. 
Por meio das informações obtidas com a avaliação de resultado, é 
possível saber se os estudantes conseguem relacionar a apreensão 
de conteúdos, conceitos e noções com resoluções de problemas da 
vida cotidiana.
Além disso, com base nas respostas a essa avaliação, o professor 
poderá refletir sobre ações a serem tomadas para sanar possíveis 
dificuldades dos estudantes.
É comum que essa avaliação confira o desenvolvimento dos 
estudantes de maneira classificatória, por meio de testes e 
atribuição de notas. Nessa perspectiva, surge o equívoco de que 
avaliar restringe-se à aplicação de testes e à emissão de notas. 
Nesse sentido, é importante entender que a nota é uma das formas, 
entre muitas, de mostrar os resultados de uma avaliação. É preciso 
desvencilhar o pensamento de que a avaliação de resultado é a 
mais importante por mensurar em números o aprendizado. Ela é 
a consequência da avaliação diagnóstica pontual e da avaliação 
formativa bem vivenciada. Se as duas práticas ou ações avaliativas 

mencionadas forem assertivas, o resultado em números oferecido 
pela avaliação de resultado será satisfatório, porque será o 
reflexo de um aprendizado que ocorreu de modo efetivo. Ainda 
assim, resultados diferentes ou abaixo do esperado não podem 
ser tomados como sentenças, mas como apontamentos para a 
retomada da avaliação formativa, com seus caminhos e objetivos.

Onde ocorreOnde ocorre
Ao final de cada um dos cinco volumes desta coleção, é 
apresentada aos estudantes a seção Vamos concluir, com 
atividades que permitem ao professor obter os resultados 
avaliativos dos conhecimentos adquiridos por eles no decorrer do 
ano letivo.
As atividades propostas possibilitam ao professor averiguar 
a necessidade de estratégias de remediação, retomando os 
objetivos pedagógicos quando assim se fizer necessário.

Avaliação formativa ou de processoAvaliação formativa ou de processo
A avaliação formativa ou de processo acontece ao longo do período 
letivo. São os processos contínuos, que verificam se os estudantes 
alcançaram o cumprimento dos objetivos de cada etapa de 
aprendizagem. 
Desse modo, tal tipo de avaliação, quando articulado ao processo de 
ensino-aprendizagem, contribui para a aprendizagem da turma, à 
medida que possibilita ao professor realizar intervenções, propondo 
novas estratégias e procedimentos que visam à melhoria e/ou ao 
aprofundamento dos conhecimentos por parte dos estudantes.

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação formativa ou de processo é destacada 
na seção Vamos avaliar o aprendizado, apresentada em cada 
unidade dos cinco volumes do Livro do estudante. Essa seção 
propõe atividades que retomam os principais conceitos e 
noções trabalhados, com vistas a averiguar se os objetivos de 
aprendizagem foram alcançados.
Além disso, nas laterais das páginas reduzidas do Livro do 
estudante, o Manual do professor apresenta o boxe Avaliando, 
com propostas de atividades avaliativas que permitem 
acompanhar a aprendizagem dos estudantes, trazendo objetivos 
e estratégias de intervenção.
A avaliação formativa acontece também nas páginas de 
Conclusão, com a proposta de retomada dos principais objetivos 
de aprendizagem da unidade.
Além disso, destacamos que faz parte do processo de avaliação 
formativa o hábito de transitar pela sala para observar 
os estudantes durante o desenvolvimento das atividades 
propostas. Esse acompanhamento mais ativo pode contribuir 
para incentivar os estudantes a se entenderem como parte do 
processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo seu senso 
crítico e sua autonomia e fazendo-os assumir a responsabilidade 
pelos acertos e erros.

Para um sistema de avaliação eficiente, é recomendável a com-
binação das três modalidades, além de usar diferentes instrumentos 
que auxiliem a obter informações sobre a evolução da aprendizagem 
dos estudantes. Por exemplo, a avaliação pode acontecer por meio 
da montagem de um portfólio, das observações do professor e do 
registro em fichas avaliativas. Isso visa contemplar não só o desen-
volvimento cognitivo dos estudantes, mas a maneira como cada um 
aprende, com atenção especial às habilidades que eles desenvolvem 
com mais facilidade e as que demandam mais atenção e auxílio para 
serem desenvolvidas.

Reconstruindo o significado e a importância de cada avaliação 
dentro do processo de ensino-aprendizagem, é possível promover 
o desenvolvimento das habilidades e competências esperadas para 
cada segmento de ensino de modo assertivo e pontual, além de des-
pertar a corresponsabilidade e a autonomia dos estudantes sobre a 
construção de seu conhecimento. Dessa forma, além de auxiliar a re-
pensar a prática pedagógica, é possível aperfeiçoá-la e reajustá-la, vi-
sando alcançar e suprir as necessidades identificadas pelo professor. 
Cada estudante é atendido em suas especificidades, e assim a turma 
evolui de maneira proveitosa e positiva.

Veja a seguir uma sugestão de ficha avaliativa e uma autoava-
liativa que podem ser utilizadas para o registro de suas observa-
ções diárias.

Ficha de avaliaçãoFicha de avaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

O estudante:O estudante: SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

demonstra interesse nas 
aulas?

compreende os conteúdos?

faz as atividades propostas 
nas aulas?

participa das atividades em 
grupo?

escuta e respeita as opiniões 
dos colegas?

demonstra autonomia quando 
faz as atividades?
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Ficha de autoavaliaçãoFicha de autoavaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

Eu...Eu... SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

tenho interesse nas aulas?

compreendo os conteúdos?

pergunto as minhas dúvidas 
para o professor?

faço as atividades propostas 
nas aulas?

participo das atividades em 
grupo?

escuto e respeito as opiniões 
dos colegas?

faço as atividades com 
autonomia?

sou organizado com meu 
material escolar?

ajudo a manter a organização 
da sala de aula?

tenho uma boa convivência 
com meus colegas?

Com o intuito de auxiliar o monitoramento das aprendizagens, su-
gerimos que seja feito o registro da trajetória de cada estudante em fi-
chas de avaliação de acompanhamento individual das aprendizagens, 
como o modelo apresentado a seguir. Você pode utilizar fichas desse 
tipo quando trabalhar com as seções Conclusão das unidades deste 
Manual do professor.

Ficha de acompanhamento individual das aprendizagensFicha de acompanhamento individual das aprendizagens

Legenda:Legenda: S (Sim)    N (Não)    P (Parcialmente)

Estudante:Estudante:

Ano:Ano: Período letivo do registro:Período letivo do registro:

Objetivos avaliadosObjetivos avaliados SS NN PP

Preencher com o objetivo.

Preencher com o objetivo.

ObservaçõesObservações

	O ensino de Arte 
De acordo com a antropóloga francesa Michèle Petit, ensinar é 

apresentar o mundo para as novas gerações. Desse modo, a transmis-
são cultural, conceito amplo e muito debatido, se constitui na possibi-
lidade que os adultos têm para construírem novas perspectivas para o 
mundo. Para essa estudiosa, a transmissão cultural possibilita: 

“[...] construir um mundo habitável, humano, poder en-
contrar ali o seu lugar e locomover-se; celebrar a vida no 
cotidiano; oferecer as coisas poeticamente; inspirar as nar-
rativas que cada pessoa fará de sua própria vida. [...] É preci-
so transmitir o mundo às crianças, ensiná-las a amá-lo, para 
que elas um dia tenham vontade de assumir a responsabili-
dade por ele.”

PETIT, Michèle. Ler o mundo: experiências de transmissão cultural nos dias de 
hoje. São Paulo: Editora 34, 2019. p 23.

Diante disso, esta coleção se apresenta como um material de apoio 
para os professores e professoras dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental. Visando auxiliá-los na construção dessas novas perspectivas, 
esta coleção busca: 

	› ser coerente e adequada à idade dos estudantes; 
	› considerar o desenvolvimento dos estudantes em seus aspectos 
cognitivos, afetivos e psicomotores; 

	› possibilitar a expressão de emoções pessoais;
	› valorizar o cuidado com a comunidade; 
	› permitir a aquisição de competências e habilidades;
	› demonstrar amor e respeito pela arte e pela cultura. 

A seleção de conteúdos que abrangem as diferentes linguagens da 
Arte (Dança, Artes visuais, Música e Teatro, além das Artes Integradas) 
em seus aspectos particulares, suas interseções, e a organização em 
sequências didáticas adequadas às idades não são suficientes sem 
os grandes responsáveis por essa relação afetuosa para o ensino: os 
professores e as professoras. Com suas experiências, afetos, saberes 
e histórias particulares, eles devem ser os autores e protagonistas do 
seu próprio trabalho, desenvolvendo percursos de ensino e aprendiza-
gem da Arte junto com os estudantes. 

Esta é uma coleção feita por professores para professores e estu-
dantes. É feita para auxiliar o trabalho daqueles que ensinam, apren-
dem, teorizam, pesquisam, administram seus saberes e conhecem o 
potencial da Arte no sentido de elevar os padrões na educação. Com-
preendida no campo da cultura, a Arte pode tornar-se mais familiar 
aos estudantes ao se aproximar do cotidiano deles. É importante que 
o professor compreenda o contexto cultural dos estudantes, os conhe-
cimentos prévios que eles têm sobre diferentes formas de arte, as ex-
periências e aprendizagens na disciplina, enfim o universo em que eles 
estão inseridos. Dessa forma, pode fazer adequações e orientações 
relacionadas à realidade dos estudantes e da escola em que ensina. 

Esta coleção procura engajar a comunidade educativa no conceito 
de educação para a Arte. Os professores realizadores desta coleção 
acreditam que esse engajamento contribui para o desenvolvimento 
integral das pessoas; promove a fruição das artes e da cultura; e pos-
sibilita a formação de cidadãos sensíveis à realidade que os rodeia. 
Acreditam, assim, na formação de cidadãos que respeitam e integram 
a diversidade, com capacidade para estabelecer relações democráti-
cas e participativas.

De um lado, há o desafio de gerar uma reflexão sobre as contribui-
ções do ensino da arte na construção de uma educação de qualidade. 
De outro, o desejo de fornecer ferramentas metodológicas e concei-
tuais para que essa contribuição se efetive e possa promover proje-
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tos que permitam aos estudantes exercer seu direito de igualdade de 
acesso à cultura e às artes.  

A coleção faz um convite ao professor e aos estudantes para que 
a conheçam, apropriem-se dela no sentido de ampliar efetivamente 
o universo de experiências artísticas e estéticas. Além disso, o con-
vite é feito para que construam conjuntamente uma experiência edu-
cativa que possibilite o entendimento do valor inestimável da Arte 
em nossa sociedade.

Arte e BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, 

é um documento, de caráter normativo, que explicita os direitos de 
aprendizagem da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e Médio, 
e que serve de referência para a construção dos currículos de todas 
as redes, em âmbito federal, estadual e municipal. As aprendizagens 
essenciais definidas pela BNCC devem assegurar aos estudantes o de-
senvolvimento de competências que garantem a aprendizagem. 

Na BNCC, o componente curricular Arte é composto por quatro lin
guagens, nomeadas como unidades temáticas: Artes visuais, Dança, 
Música e Teatro. Além delas, há ainda uma unidade temática deno-
minada Artes Integradas, que explora as integrações entre as quatro 
linguagens e suas práticas e, também, o uso de novas tecnologias da 
informação e da comunicação.

A BNCC também propõe que se garanta a abordagem das unida-
des temáticas e que esse processo se dê por meio das seis dimensões 
contempladas no documento: criação, crítica, estesia, expressão, frui-
ção e reflexão em suas múltiplas linguagens artísticas (Música, Dança, 
Artes visuais, Teatro e Artes Integradas). 

Tendo como eixo organizador a BNCC, esta coleção selecionou 
conteúdos, materiais, sugestões de práticas e sequências didáticas que 
possibilitem uma ampla compreensão das linguagens no sentido de 
promover a articulação de todas as dimensões do conhecimento e ga-
rantir a aquisição das habilidades e competências elencadas na Base.

Orientados para a prática, os conteúdos propostos na coleção 
abarcam experimentações e pesquisas apresentadas por meio de es-
tratégias que procuram fomentar a autonomia dos estudantes, consi-
derando-os como o centro do processo de aprendizagem. Além disso, a 
coleção aborda a Arte como área de conhecimento. Os conteúdos visam 
desenvolver a sensibilidade, os sentimentos e o pensamento, propondo 
o ensino de Arte a partir de vivências e experiências, tanto no contexto 
escolar como no cotidiano de estudantes e professores. A prática do-
cente também é abordada como campo de conhecimento, pesquisa e 
experimentação no sentido de propiciar autonomia ao professor.

As linguagens da Arte na coleção 
Diferentes abordagens metodológicas são discutidas atualmente 

no campo da Arte. As concepções acerca das funções da Arte na so-
ciedade também se ampliaram. Vivemos em uma sociedade essen-
cialmente imagética, com múltiplos meios de produção midiática que 
envolvem a sonoridade, a visualidade, a encenação, o movimento cor-
poral.  Em função disso, os alunos devem ser preparados para a fruição 
e também para a crítica a esses meios. 

Para os educadores é especialmente relevante conhecer e com-
preender as metodologias de ensino que são referências para suas prá-
ticas pedagógicas. Tais práticas exigem dos educadores interferências, 
ações e mediações que são fundamentais para a aprendizagem. 

Cada uma das quatro linguagens da Arte, mais a unidade temá-

tica Artes Integradas, preconizadas na BNCC, necessita de especi-
ficidades pedagógicas, diferentes metodologias, conteúdos e for-
mas de avaliação. As dimensões de conhecimento (criação, crítica, 
estesia, expressão, fruição e reflexão) podem estabelecer relações 
e ampliar a abordagem triangular sistematizada por Ana Mae Bar-
bosa: ler, contextualizar e fazer arte. Conscientes das concepções 
de Arte que permeiam suas práticas pedagógicas, os professores 
podem relacioná-las e ampliá-las por meio da proposta metodoló-
gica desta coleção.

Artes visuais 

Nesta coleção, a alfabetização visual é conceituada como o de-
senvolvimento contextualizado da cultura visual. Dessa maneira, os 
componentes fundamentais das Artes visuais conhecidos como ele-
mentos (cor, forma, linha, espaço, textura, luz etc.) e seus princípios 
(equilíbrio, contraste, harmonia, movimento, proporção, ritmo etc.) se 
expandem para que sejam percebidos mais amplamente e contextua-
lizados dentro de realidades culturais específicas. Assim, são estabe-
lecidas conexões entre esses elementos e a expressão de ideias que 
registram a história, os valores e as cosmovisões de diferentes socie-
dades e culturas. Dessa maneira, a alfabetização visual ocorre de for-
ma contextualizada, de modo a permitir que os estudantes compreen-
dam e apreciem a variedade e os significados da expressão artística 
em diversos contextos culturais.

Essa perspectiva também se pauta no multiculturalismo, pois a 
coleção apresenta uma diversidade de culturas, além da ocidental eu-
ropeia. Nela são abordadas, por exemplo, a arte Gond, feita na Índia, as 
narrativas mitológicas de diversos povos, a cultura popular brasilei-
ra e as matrizes estéticas que a compõem, a inventividade e o uso de 
tecnologias por artistas de diferentes perfis, os mestres e as mestras 
da arte brasileira e suas biografias. Além disso, esta coleção aborda a 
produção cultural globalizada, que propicia desafios de análise e inter-
pretação ao apresentar conceitos como identidades, memória, alteri-
dades e homogeneização cultural.

Dança 

A linguagem da Dança, com a qual a maioria das pessoas ainda 
tem pouca familiaridade, geralmente permanece limitada a contextos 
e nichos específicos. A partir da delimitação descrita na BNCC, o pro-
cesso de ensino e aprendizagem da Dança precisa fomentar a com-
preensão dos elementos desta linguagem de maneira ampla, promo-
vendo a articulação de descobertas e desmistificações sobre o poético 
que se elabora no movimento dançado.

A coleção abordará a diversidade e a multiplicidade de modos de 
comunicação inerentes ao movimento dançado por culturas e povos 
diversos. Com o intuito de envolver os estudantes na pesquisa e na 
percepção do seu contexto familiar e social, são propostas práticas 
que envolvem tanto os colegas de turma quanto sociedades distantes. 
Essas propostas propiciam reflexões sobre as formas de comunicação 
e de elaboração de poesias e metáforas na própria cultura do estudan-
te, mas também, nas culturas de outras sociedades.

Para tratar dos elementos da linguagem (corpo, espaço e tempo), 
a partir da proposta da BNCC, tomamos como referências os estudos 
de Rudolf Laban, seus discípulos e leitores, e também as propostas de 
Klaus Vianna e seus sistematizadores

Música 

Seguindo os parâmetros da BNCC quanto aos conteúdos e abor-
dagens relativos à educação musical, esta coleção trata das metodo-
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logias e questões didáticas a partir de processos ativos que valorizam 
a pesquisa, a experimentação e a vivência da música, bem como seus 
elementos conceituais e parâmetros sonoros. As práticas propostas 
são criativas objetivando o desenvolvimento da escuta e o entendi-
mento das sonoridades provenientes do cotidiano e ambiente sono-
ro de cada comunidade, por meio de jogos de observação, escuta e 
manipulação dos sons. Tais princípios têm  como referências as pers-
pectivas teóricas contemporâneas da educação musical utilizadas por 
músicos educadores, como Raymond Murray Schafer, Hans-Joachim 
Koellreutter, Keith Swanwick, John Paynter, François Delalande e Chefa 
Alonso que, em comum, preconizam o aprimoramento da escuta e do 
fazer musical criativo. 

Teatro 

Em relação à área da produção de conhecimento, estudo e práti-
ca da linguagem teatral, a coleção tem como referências as pesquisas 
realizadas no campo do teatro antropológico, originalmente proposto 
por Eugênio Barba e que, ao longo dos anos, teve diversos desdobra-
mentos decorrentes do trabalho de seus seguidores. Partindo desse 
referencial, a coleção aborda culturas teatrais de diferentes partes 
do mundo. O reconhecimento do espaço físico e do ritual da cena, na 
perspectiva do sensível do corpo, as relações entre os atores e as ma-
nifestações interativas diversas, decorrentes da prática teatral, pode-
rão ser percebidos passo a passo ao longo dos volumes. As práticas 
propostas pela coleção pretendem a expansão de estímulos expressi-
vos pautados nas descobertas e nas potencialidades do corpo, da cor, 

da voz e da interação, guiados por uma condução pedagógica lúdica 
que visa, sobretudo, o brincar para aprender e o aprender para seguir 
brincando.

Assim, a coleção recorre, em especial, ao universo dos palhaços, 
das cantigas de roda, das máscaras, da contação de histórias, do coro, 
do solo, do personagem animado, dos seres fantásticos e dos múlti-
plos cenários e luzes possíveis na arte da criação cênica. É importante 
ressaltar, portanto, que a coleção une obras, procedimentos de artis-
tas, educadores e fazedores de arte que exercem significativo papel 
em nossa cultura. 

	Quadro anual de
conteúdos • 4o ano 

O quadro apresentado a seguir mostra a evolução sequencial 
dos conteúdos deste volume e os momentos de avaliação formativa 
propostos. Além disso, é possível verificar uma sugestão de organi-
zação desses conteúdos em trimestres e bimestres, assim como em 
semanas e em aulas. Também apresentamos as habilidades da BNCC 
desenvolvidas e, quando pertinente, as relações com a PNA. Trata-se 
de uma planilha que pode ser utilizada para ter uma visão geral dos 
conteúdos das unidades, assim como facilitar a busca por orientações 
e comentários de práticas pedagógicas sugeridas nas orientações das 
páginas correspondentes ao Livro do estudante.

Conteúdos (páginas do Livro Conteúdos (páginas do Livro 
do estudante)do estudante)

Avaliação formativa Avaliação formativa 
(páginas do Manual  (páginas do Manual  

do professor)do professor)
BNCC e PNABNCC e PNA
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APRESEN TAÇÃO

BOM  ESTUDO!

Olá, estudante!Olá, estudante!

Na vida, a gente aprende e ensina o  
tempo todo. Provavelmente você já aprendeu muito com 
sua família, seus professores, amigos e conhecidos.

Neste livro, há momentos tanto para você 
compartilhar o que já viveu quanto para fazer novas 
descobertas. Você vai ler e produzir textos, buscar 
respostas, criar soluções, aprender como ocorrem alguns 
fenômenos naturais, entender como funcionam certos 
processos sociais e culturais, entre outros assuntos. 

Esperamos que você interaja com seus colegas e 
participe das atividades. E não se esqueça de que sempre 
poderá tirar suas dúvidas com o professor.

Aproveite cada momento para tornar  
esse aprendizado mais rico e divertido.
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Olá, professor!
Bem-vindo à sua nova caminhada junto 
ao Ensino de Arte. 
Para iniciar essa trajetória, leia o texto 
desta seção para a turma. Dessa for-
ma, instigue a curiosidade do grupo, 
buscando despertar neles o desejo de 
conhecer e de aprender, graças ao que o 
universo da Arte lhes oferece.
O cérebro humano é atraído por situa-
ções que despertam a curiosidade e 
preparam o caminho tanto para a apren-
dizagem quanto para a retenção dos 
conteúdos, além de tornarem a expe-
riência muito prazerosa!
Aproveite o momento da leitura para 
fazer-lhes perguntas como as que 
seguem. 

	› Quem já ouviu falar ou conhece algu-
ma das manifestações artísticas cita-
das no texto?

	› O que imaginam que sejam essas ma-
nifestações?

	› Quem já praticou alguma dessas mani-
festações artísticas? O que pode rela-
tar sobre essa experiência?

	› Além das manifestações citadas no 
texto, há outra que conhecem ou 
praticam?

Por meio dessas questões, procure per-
ceber os conhecimentos prévios que 
eles trazem a respeito da Arte. Se prefe-
rir, anote na lousa as palavras-chaves de 
cada pensamento.
Essa leitura e esses questionamentos 
podem ser realizados tanto para introdu-
zir a avaliação diagnóstica proposta pela 
seção Vamos iniciar da página 8, quanto 
em outros momentos do ano letivo.
Outra possibilidade é orientar os estu-
dantes a realizarem a leitura em casa 
com o auxílio dos seus pais e respon-
sáveis, promovendo um processo de 
literacia familiar.

SEJA BEM-VINDO  
E BOA VIAGEM!

Neste livro, você vai se impressionar com a história do 
menino que tocava para os passarinhos. Imagine criar música 
com instrumentos inventados! E se a sua própria casa 
cantasse, já pensou nisso? Depois de conhecer esses artistas, 
tenho certeza de que você nunca mais vai olhar para uma 
vassoura da mesma maneira!

Você vai se surpreender até com as diversas maneiras de 
escrever música. Desenhos vão invadir partituras e criar 
novas sonoridades! Os sons vão brotar até mesmo da palma 
de suas mãos!
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Você já conheceu algum artista 
inventor? Você já imaginou visitar uma 
exposição em que as obras de arte parecem 
estar vivas? Já pensou observar figuras 
pintadas em um quadro que parecem estar 
se mexendo? Que tal brincar de artista 
inventor e conhecer máquinas delirantes 
que fazem até nuvens coloridas? Então 
prepare-se, pois para seguir adiante vai ser 
preciso dar asas à imaginação!

VIVA A
ARTE!
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Sugerimos também a você que não dei-
xe de fazer anotações pessoais nesse e 
em outros momentos. Assim, ao final 
do percurso, você poderá retomar com 
os estudantes os conhecimentos iniciais 
da turma, comparando-os com os no-
vos conceitos adquiridos no decorrer de 
cada unidade.
Experienciar a Arte como objeto de 
conhecimento constrói sentidos e vai 
aguçar a sensibilidade dos estudantes. 
Buscamos, desse modo, ampliar a capa-
cidade de percepção, expressão e comu-
nicação das crianças, permitindo-lhes 
também o desenvolvimento de múlti-
plas habilidades, de modo que possam 
considerar a si e aos outros, em diversos 
contextos.

SEJA BEM-VINDO  
E BOA VIAGEM!

Neste livro, você vai se impressionar com a história do 
menino que tocava para os passarinhos. Imagine criar música 
com instrumentos inventados! E se a sua própria casa 
cantasse, já pensou nisso? Depois de conhecer esses artistas, 
tenho certeza de que você nunca mais vai olhar para uma 
vassoura da mesma maneira!

Você vai se surpreender até com as diversas maneiras de 
escrever música. Desenhos vão invadir partituras e criar 
novas sonoridades! Os sons vão brotar até mesmo da palma 
de suas mãos!
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estar vivas? Já pensou observar figuras 
pintadas em um quadro que parecem estar 
se mexendo? Que tal brincar de artista 
inventor e conhecer máquinas delirantes 
que fazem até nuvens coloridas? Então 
prepare-se, pois para seguir adiante vai ser 
preciso dar asas à imaginação!
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 2. Vamos improvisar uma dança!

a ) Imagine uma folha caindo de uma árvore. 
Quando a folha toca o chão, um vento sopra 
e a faz voar até que ela pouse em outro lugar.

b)  Para criar uma dança, você vai realizar 
movimentos como se fosse a folha que cai 
da árvore e é levada pelo vento.

b)  Escreva uma característica que você considerou em cada máscara para 
responder à atividade.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 

Prepare-se, porque a dança já vai começar!

 3. Uma máscara pode ter diferentes formas e funções de acordo com a cultura a 
qual ela pertence.

a ) Observe as máscaras a seguir e ligue cada uma delas à origem correspondente.

Folhas carregadas pelo vento.

c)  Quais movimentos você vai fazer? 
Eles serão leves ou firmes? 

Cultura europeia. Cultura indígena. Cultura africana.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

As legendas das imagens não foram inseridas para não comprometerem a realização da 
atividade.
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VAMOS  INICIAR

 1. Para começar as atividades de Arte no 4o ano, vamos falar sobre música!

a ) Quais músicas você costuma ouvir em sua casa? Cite três exemplos na 
primeira coluna do quadro a seguir. Depois, complete os outros espaços 
com informações sobre as músicas que você anotou.

b)  Na frente de cada nome de instrumento que você escreveu no quadro 
anterior, escreva P para os que você considera de percussão, S para os de 
sopro e C para os de corda.

Nome da música Gênero musical Instrumentos que 
aparecem na música

Crianças ouvindo música e cantando.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas vão variar dependendo dos gêneros 
musicais pesquisados por cada estudante. Veja orientações no Manual do professor.

Respostas pessoais. 
Veja orientações no 
Manual do professor.
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P
N

A
P

N
A Na atividade 1, ao completar o 

quadro com informações sobre 
as músicas que os estudantes 
costumam ouvir, é desenvolvi-
do o componente produção de 
escrita. 

	› As atividades desta seção podem ser 
utilizadas como estratégia de avalia-
ção, de retomada dos conteúdos do 
3º ano e também de verificação dos 
conhecimentos prévios, contribuin-
do para o monitoramento da apren-
dizagem dos estudantes. Veja a se-
guir algumas orientações que podem 
auxiliá-lo nesse processo. 

	 1.	ObjetivoObjetivo
Conhecer o repertório musical 
dos estudantes e avaliar o conhe-
cimento deles referentes a gêne-
ros e instrumentos musicais. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Assegure-se de que os estudantes 
compreenderam como devem 
completar cada coluna do quadro 
na atividade. Em um primeiro mo-
mento, incentive-os a realizar a ta-
refa individualmente, a fim de que 
você possa analisar se o que eles 
estão escutando é entendido como 
um gênero musical. Observe tam-
bém se conseguem identificar os 
instrumentos usados nas músicas 
citadas por eles. No item b, incite-
-os a citar exemplos de instrumen-
tos de percussão, sopro e corda e 
certifique-se de que eles entende-
ram como indicar essa classifica-
ção no quadro. Ao final da ativida-
de, seria interessante montar cole-
tivamente um quadro na lousa ou 
em um papel como cartolina, no 
qual figurassem as repostas dos 
estudantes. Desse modo, eles po-
derão conhecer a escuta musical 
da turma e identificar os instru-
mentos presentes nos gêneros ou 
nas músicas que costumam ouvir. 
Ressalte a importância do respeito 
em relação à diversidade de gostos 
musicais. Faça anotações das ob-
servações que você fizer e utilize 
tais registros para (re)organizar o 
seu planejamento das aulas.

VAMOS  INICIAR

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

	› Realização das atividades 
de avaliação diagnóstica  
das páginas 8 e 9.

	› Realização das atividades 
de avaliação diagnóstica  
das páginas 10 e 11.

Aula 1

Aula 2

SEMANA 1SEMANA 1 Vamos  Vamos  
iniciariniciar

14/08/2021   11:13:3214/08/2021   11:13:32
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 2. Vamos improvisar uma dança!

a ) Imagine uma folha caindo de uma árvore. 
Quando a folha toca o chão, um vento sopra 
e a faz voar até que ela pouse em outro lugar.

b)  Para criar uma dança, você vai realizar 
movimentos como se fosse a folha que cai 
da árvore e é levada pelo vento.

b)  Escreva uma característica que você considerou em cada máscara para 
responder à atividade.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 

Prepare-se, porque a dança já vai começar!

 3. Uma máscara pode ter diferentes formas e funções de acordo com a cultura a 
qual ela pertence.

a ) Observe as máscaras a seguir e ligue cada uma delas à origem correspondente.

Folhas carregadas pelo vento.

c)  Quais movimentos você vai fazer? 
Eles serão leves ou firmes? 

Cultura europeia. Cultura indígena. Cultura africana.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

As legendas das imagens não foram inseridas para não comprometerem a realização da 
atividade.
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VAMOS  INICIAR

 1. Para começar as atividades de Arte no 4o ano, vamos falar sobre música!

a ) Quais músicas você costuma ouvir em sua casa? Cite três exemplos na 
primeira coluna do quadro a seguir. Depois, complete os outros espaços 
com informações sobre as músicas que você anotou.

b)  Na frente de cada nome de instrumento que você escreveu no quadro 
anterior, escreva P para os que você considera de percussão, S para os de 
sopro e C para os de corda.

Nome da música Gênero musical Instrumentos que 
aparecem na música
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As respostas vão variar dependendo dos gêneros 
musicais pesquisados por cada estudante. Veja orientações no Manual do professor.

Respostas pessoais. 
Veja orientações no 
Manual do professor.
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	 2.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes modu-
lam a intensidade da força ao rea-
lizar o movimento dançado, man-
tendo a qualidade da leveza.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
É necessário realizar essa ativida-
de em um lugar onde a turma te-
nha espaço suficiente para se mo-
ver. Fique atento às barreiras físi-
cas, emocionais ou relacionais que 
possam impedir a participação de 
algum estudante na atividade pro-
posta. Registre as suas observa-
ções a respeito do desempenho e 
de possíveis inseguranças de-
monstradas pelas crianças. Essas 
informações são importantes para 
que você possa planejar novas ati-
vidades, a fim de contribuir para 
os avanços dos estudantes e para 
a superação das barreiras enfren-
tadas por eles.

	 3.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes reconhe-
cem, nas máscaras, característi-
cas de distintas matrizes estéticas 
e culturais.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Observe, no item a, se os estudan-
tes conseguem fazer a correspon-
dência entre cada máscara e as 
matrizes africanas, indígenas e 
europeias. No item b, incentive 
que compartilhem o que escreve-
ram, considerando justificar as 
repostas. Aproveite essa oportu-
nidade para incentivá-los a citar 
outras manifestações artísticas 
em que reconhecem característi-
cas de diferentes matrizes estéti-
cas e culturais.

14/08/2021   11:13:3214/08/2021   11:13:32
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 b) Escreva no espaço a seguir, algo que você aprendeu por meio da oralidade. 
Pode ser uma história, uma receita, um poema ou outra informação. 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 c) Quem lhe passou o conhecimento que você escreveu na resposta anterior? 
Essa pessoa é mais nova ou mais velha que você? 

 6. Observe a seguir, alguns exemplos de festas e folguedos do Brasil.

 a) Escreva abaixo de cada imagem a festa ou folguedo que ela representa.

 b) Comente a festa ou folguedo que você reconhece nas imagens anteriores ou 
cite outro exemplo de festa popular que acontece na região onde você vive.

Maracatu.

Festa junina.

Boi-bumbá.

Possíveis respostas: Frevo, Carnaval. 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

As legendas das imagens não foram inseridas para não comprometerem a realização da atividade.
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 b) Comente as imagens que você reconhece. 

 5. Os contadores de histórias são fundamentais na cultura de muitos povos. Por 
meio da oralidade, eles ensinam, divertem e contribuem para preservar as 
tradições de diversas comunidades. 

 a) Em sua casa ou na comunidade onde você vive, há alguém que é 
considerado um grande conhecedor da cultura e dos saberes dessa 
localidade? Que tipo de história essa pessoa costuma contar? 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 

 

 

 4. Observe as imagens a seguir e faça o que se pede.

 a) Contorne as imagens que representam a arte popular brasileira.

Representação 
de um Bumba 

meu boi.

Busto 
representando 
a deusa romana 
Ceres. 

Escultura 
representando 

uma banda  
de pífanos. 

Argila. Olinda, 
Pernambuco, 

2015.

Bonecos 
gigantes em 
meio a foliões 
do carnaval de 
Olinda, 
Pernambuco, 
em 2019.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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P
N

A
P

N
A No item b da atividade 5, os estudantes 

deverão escrever algo que aprenderam 
por meio da oralidade, o que contribui 
para o desenvolvimento do componente 
produção de escrita.

	 4.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes reconhe-
cem tanto a estética quanto os 
elementos visuais das represen-
tações artísticas e do artesanato 
brasileiros. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
No item a, incentive os estudantes 
a expressar o que eles levaram em 
consideração para contornar ou 
não as imagens e analise a perti-
nência de suas justificativas. No 
item b, aproveite a oportunidade 
para conferir o conhecimento pré-
vio e o vocabulário que os estu-
dantes apresentam em relação à 
arte popular. Caso não reconhe-
çam nenhuma das imagens apre-
sentadas na atividade, leve-os a 
refletir sobre outros exemplos de 
arte popular que fazem parte da 
realidade da turma. 

	 5.	ObjetivoObjetivo
Avaliar a maneira como os estu-
dantes apresentam uma narrativa 
e se reconhecem a importância 
das pessoas que detêm saberes 
sobre o ambiente em que vivem. 
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Solicite a um estudante voluntário 
que realize a leitura em voz alta do 
enunciado da questão. Observe, 
no item a, se os estudantes reco-
nhecem, na família ou na comuni-
dade em que vivem, uma pessoa 
que representa a ideia do que é o 
griô, no sentido de ser o detentor 
dos saberes, responsável por 
transmitir conhecimentos e man-
ter a tradição cultural do local on-
de vive. No item b, incentive-os a 
registrar algo que consideram 
“mais antigo” e que aprenderam 
por meio da oralidade. Analise a 
maneira como eles apresentam a 
narrativa e se conseguem contar 
uma história. No item c, motive-
-os a falar quem transmitiu a in-
formação que eles registraram no 
livro e se essa pessoa é mais nova 
ou mais velha do que eles. Obser-
ve se há valorização dessas pes-
soas que contam histórias ou 
transmitem ensinamentos.
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 b) Escreva no espaço a seguir, algo que você aprendeu por meio da oralidade. 
Pode ser uma história, uma receita, um poema ou outra informação. 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 c) Quem lhe passou o conhecimento que você escreveu na resposta anterior? 
Essa pessoa é mais nova ou mais velha que você? 

 6. Observe a seguir, alguns exemplos de festas e folguedos do Brasil.

 a) Escreva abaixo de cada imagem a festa ou folguedo que ela representa.

 b) Comente a festa ou folguedo que você reconhece nas imagens anteriores ou 
cite outro exemplo de festa popular que acontece na região onde você vive.

Maracatu.

Festa junina.

Boi-bumbá.

Possíveis respostas: Frevo, Carnaval. 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

As legendas das imagens não foram inseridas para não comprometerem a realização da atividade.
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 b) Comente as imagens que você reconhece. 

 5. Os contadores de histórias são fundamentais na cultura de muitos povos. Por 
meio da oralidade, eles ensinam, divertem e contribuem para preservar as 
tradições de diversas comunidades. 

 a) Em sua casa ou na comunidade onde você vive, há alguém que é 
considerado um grande conhecedor da cultura e dos saberes dessa 
localidade? Que tipo de história essa pessoa costuma contar? 

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.

 

 

 

 4. Observe as imagens a seguir e faça o que se pede.

 a) Contorne as imagens que representam a arte popular brasileira.

Representação 
de um Bumba 

meu boi.

Busto 
representando 
a deusa romana 
Ceres. 

Escultura 
representando 

uma banda  
de pífanos. 

Argila. Olinda, 
Pernambuco, 

2015.

Bonecos 
gigantes em 
meio a foliões 
do carnaval de 
Olinda, 
Pernambuco, 
em 2019.

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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	 6.	ObjetivoObjetivo
Avaliar o conhecimento dos estu-
dantes a respeito de folguedos e 
festas populares do Brasil. 
Sugestão de intervenção Sugestão de intervenção 
Confira se os estudantes reco-
nhecem as festas e os folguedos 
representados nas imagens. Du-
rante os comentários deles no 
item b, sobre a manifestação 
que escolheram, observe: eles 
descrevem aspectos das vesti-
mentas? Citam elementos es-
pecíficos como sombrinha no 
frevo, lança do caboclo no ma-
racatu etc.? Descrevem perso-
nagens e enredos? Falam sobre 
as músicas e os instrumentos? 
Mencionam algo sobre a dança? 
Se julgar pertinente, faça per-
guntas aos estudantes como 
uma forma de incentivá-los a 
expressar os conhecimentos 
acerca das manifestações popu-
lares que conhecem.
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COMO DESENVOLVER
ALGUNS TIPOS DE
ATIVIDADES

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apontam que a avaliação 
é um processo educacional contínuo e cumulativo. Além disso, o ma-
peamento das dificuldades dos estudantes deve ter o objetivo de in-
vestir no desenvolvimento de habilidades não consolidadas por eles 
e, nesse sentido, a avaliação diagnóstica não precisa estar atrelada 
somente ao início do ano letivo. Pelo contrário, é uma ferramenta es-
sencial para indicar pontos de atenção e averiguar a necessidade de 
reformular as estratégias de condução e de remediação, não deven-
do ficar limitada a instrumentos tradicionais.
Pensando nisso, além da seção Vamos iniciar, apresentamos a se-
guir algumas propostas que podem ser planejadas como alternati-
vas de avaliação diagnóstica no início do ano letivo ou em momentos 
oportunos, previamente definidos, de introdução e desenvolvimento 
de conteúdos novos.

	PESQUISA	PESQUISA
A pesquisa pode ser a base para diversas outras atividades, como a 
produção escrita de uma reportagem ou notícia sobre determinado 
tema, a produção de um anúncio publicitário ou a apresentação de um 
seminário. De modo geral, a pesquisa está cotidianamente presente, 
uma vez que exerce função inerente ao desenvolvimento da ciência, 
aos avanços tecnológicos e ao progresso intelectual de um indivíduo. 
Pode ser solicitada como marco diagnóstico ou somativo.
De modo geral, uma pesquisa obedece à seguinte ordem de etapas: 
definição do tema, planejamento, execução, análise dos dados, elabo-
ração do texto, finalização do trabalho e apresentação.

	FEIRA ESCOLAR	FEIRA ESCOLAR
O propósito de uma feira escolar é mostrar ao público o que foi abor-
dado e pesquisado sobre um determinado tema. Nela, promovem-se 
o diálogo entre os componentes curriculares e a interação entre estu-
dantes, professores e comunidade.
Os tipos de feira podem variar. Há feiras de Ciências, de diversidade 
cultural, de profissões, de esportes olímpicos, literária, gastronômi-
ca, musical etc. Geralmente, trata-se de um projeto cujo planejamen-
to pode ser semestral ou anual, pois demanda tempo para pesquisar 
e produzir o material que será exposto, entre outros elementos que 
podem complementar a feira. Porém, o professor pode optar por 
temas menos elaborados, dando conta de levantar elementos diag-
nósticos a respeito de assuntos trabalhados no ano anterior ou de 
conteúdos que exponham os conhecimentos prévios dos estudantes 
para o próximo tópico.

Dicas importantes:Dicas importantes: oriente os estudantes delimitando os objetivos 
esperados, os prazos, a definição das tarefas individuais ou coleti-
vas, a seleção das informações mais adequadas e o uso consciente 
das fontes de pesquisa. Acompanhe todo o processo, e crie neles 
o hábito de gerar uma primeira versão do texto para ser validada, 
seguindo uma determinada ordem lógica com introdução, desen-
volvimento e conclusão. Em uma pesquisa mais elaborada, para 
a versão final escrita pode ser solicitada uma estrutura com capa, 
sumário, imagens (se houver), referências bibliográficas e anexos. 
A apresentação pode ocorrer de diversas maneiras, como em semi-
nário ou feira escolar.

	SEMINÁRIO	SEMINÁRIO
O seminário é um gênero oral desenvolvido com base em determinado 
tema que, após ser pesquisado, investigado e estudado com a devida 
orientação do professor, é exposto ao público por meio de recursos 
argumentativos, como gráficos e projetores, visando promover uma 
reflexão. A elaboração e a exposição de um seminário proporcionam a 
oportunidade de desenvolver no estudante a autonomia intelectual, a 
capacidade investigativa e crítica. O professor pode usar as etapas de 
estudo, pesquisas, troca de informações e formulação do roteiro para 
diagnosticar os conhecimentos prévios e as possíveis defasagens dos 
estudantes, propondo remediações imediatas ou coletando as infor-
mações para agir posteriormente.

Dicas importantes:Dicas importantes: nesse tipo de atividade, o interesse da turma é 
aspecto imprescindível para o trabalho. Por esse motivo, é interes-
sante que o tema seja escolhido de comum acordo com os estudan-
tes, de modo que seja prazeroso e curioso para eles. Com a ajuda de 
todos, devem ser listados os materiais necessários para uso no dia 
do evento e as estratégias de divulgação, além de planejar e ensaiar 
com antecedência as apresentações e testar os possíveis experi-
mentos que serão apresentados.

Dicas importantes:Dicas importantes: reserve um momento para que os integrantes 
preparem um roteiro do grupo e desenvolvam entrosamento e inte-
ração do conteúdo um do outro, a fim de deixar o seminário mais di-
nâmico e coeso. Incentive o uso de recursos visuais e audiovisuais, 
sempre que possível, nas apresentações. Aproveite para orientar 
posturas de fala, entonação e expressões corporais que devem ser 
evitadas em uma preleção.

	DEBATE	DEBATE
O debate é um gênero oral com o objetivo de expor argumentos e con-
tra-argumentos próprios, proporcionando a troca de experiências, a 
capacidade de tomar uma posição em relação a determinado assunto 
e desenvolver o respeito às opiniões alheias mediante o confronto de 
ideias. As opiniões conflitantes, em vez de serem consideradas como 
algo negativo, vão enriquecer o aprendizado. Essa é a ocasião em que 
o professor deve ensinar o estudante a ouvir e a se expressar com res-
peito, diagnosticando as dúvidas e os avanços. As etapas mínimas de 
um debate são: o planejamento, a execução e a conclusão.

Dicas importantes:Dicas importantes: organize o debate, como mediador e, no decor-
rer da atividade, avalie a consistência dos argumentos dos estu-
dantes, garantindo o respeito às ideias contrárias e a participação 
de todos. Conforme a ocasião e o assunto, proponha que os grupos 
tenham um ou dois oradores representantes, enquanto os demais 
atuam como público-ouvinte. Ao final, garanta que haja um senso 
comum para a conclusão. Além disso, os grupos podem fazer uma 
autoavaliação sobre o modo como o debate se deu, com perguntas 
como: “Todos respeitaram as opiniões diferentes?”; “Pesquisei o 
suficiente sobre o tema do debate?”; “O que pode ser melhorado no 
próximo debate?” entre outras questões.
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1
Esta unidade aborda os diálogos intertex-
tuais entre arte e ciência estabelecidos por 
diferentes artistas. Por meio dos conteúdos, 
da apreciação e da análise de obras, assim 
como das atividades aqui propostas, os es-
tudantes vão investigar o impacto da ciência 
e da tecnologia nas manifestações artísticas 
e perceber as relações entre arte e invenção. 
Também vão experienciar a ludicidade e tra-
balhar a imaginação e a criatividade por meio 
de práticas de desenho e de construção, pois 
serão convidados a imaginar e elaborar má-
quinas, engenhocas e invenções que possibi-
litem o diálogo entre arte, ciência e sociedade, 

refletindo sobre questões sociais, econômi-
cas, ambientais e políticas e propondo, mes-
mo que no campo da imaginação, soluções 
para alguns problemas enfrentados pela hu-
manidade.
Na seção Artista em destaque, os estudan-
tes vão conhecer o trabalho de Abraham 
Palatnik, precursor da arte cinética no Brasil, 
criador de obras que relacionam arte, tecno-
logia e ciência. Dessa forma, poderão com-
preender que artistas também são invento-
res e combinam conhecimentos artísticos, 
matemáticos e de outros campos – Física e 
Engenharia – para criar suas obras.

Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Estabelecer relações entre arte e invenção, 
analisando o impacto das ciências e da 
tecnologia nas manifestações artísticas.

	› Experienciar a ludicidade e estimular a 
imaginação e a criatividade por meio de 
práticas de desenho e de construção que 
possibilitem o diálogo entre arte, ciência 
e sociedade. 

	› Conhecer diferentes artistas e analisar 
como suas obras investigam os diálogos 
intertextuais entre arte, ciência e sociedade.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 2SEMANA 2

Aulas 1 e 2	› Leitura e realização da atividade das páginas 14 e 15.

	› Leitura e realização das atividades de abertura da unidade  
nas páginas 12 e 13.

AberturaAbertura Aula 1

A A engenhosidadeengenhosidade    
na artena arte

SEMANA 3SEMANA 3 MMáquinasáquinas  delirantesdelirantes

Aula 1
	› Leitura das páginas 16 e 17.
	› Realização da atividade da página 18.

Aula 2	› Realização da atividade da página 19.

SEMANA 4SEMANA 4 O O simplessimples  dede  umum  
jeitojeito  complicadocomplicado

Aula 1	› Leitura e realização da atividade das páginas 20 e 21.

Aula 2	› Realização da atividade da página 22.

SEMANA 5SEMANA 5
Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

	› Leitura e realização da atividade da página 23. Aulas 1 e 2

14/08/2021   11:14:4414/08/2021   11:14:44
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Objeto cinético, de 
Abraham Palatnik. 
Metal, madeira, 
engrenagens, motor 
e tinta acrílica, 1964.

A  Para você, o que é o objeto 
retratado nessa imagem?

B  Que tipo de material foi usado 
para a construção dessa obra?

C  Será que essa obra apresenta 
algum tipo de movimento ou é 
uma escultura imóvel? Por quê?

A. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a justificarem suas respostas 
com detalhes presentes na imagem. Veja orientações complementares no 
Manual do professor.

B. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem materiais como 
metal, madeira, motor, placas coloridas e engrenagens. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Porém, espera-se 
que os estudantes comentem que, 
por apresentar motor, engrenagens e 
hastes metálicas que parecem se 
balançar, a escultura traz uma 
sensação de movimento, mesmo 
sendo apenas uma fotografia. Veja 
orientações complementares no 
Manual do professor.

13
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Esta unidade tem como objetivo levar os estudantes a perceber os diálogos intertex-
tuais entre arte e ciência por meio da apreciação, da análise, da ludicidade, de proces-
sos de criação e da imaginação. Neste percurso, também vão perceber que as obras 
apresentadas nesta unidade, além de estabelecerem relações entre áreas distintas (arte, 
ciência, tecnologia), problematizam questões estéticas, sociais, econômicas, políticas e 
ambientais, possibilitando aos estudantes o desenvolvimento da Competência espe-
cífica de Arte 7. Ao refletirem sobre essas questões com criticidade e agirem de forma 
autônoma e autoral, individual e coletivamente, os estudantes vão desenvolver a Com-
petência específica de Arte 8. Trabalhar a relação entre criação artística e invenção 
também possibilita a abordagem das Competências específicas de Arte 2, 5 e 6.
A atividade de observação da imagem de abertura da unidade pode ser ampliada com a 
finalidade de promover a numeracia, explorando a identificação de formas geométricas 
em obras de arte.

Ao iniciar esta unidade, sugerimos 
a organização de uma roda de con-
versa para convidar os estudantes 
a refletir sobre o tema da unidade, 
Artistas inventores. Para iniciar, 
pesquise e apresente aos estudan-
tes imagens e vídeos de Mestre 
Molina e Abraham Palatnik. Uma 
possibilidade é o trabalho Video-
documentação Oficina Molina-Pa-
latnik, produzida pelo artista  Leo-
nardo Gallep.
Em seguida, problematize a questão 
por meio de perguntas disparado-
ras, como: “Todo artista é inventor?”; 
“Que tipo de coisas o artista inven-
ta?”; “O que um artista precisa para 
ser inventor?”. Uma sugestão que 
pode ser dada aos estudantes nesse 
momento: vídeos das edições do File 
(Festival Internacional de Linguagem 
Eletrônica), que traz pesquisas em 
novas mídias no campo da arte.
Após mostrar as imagens, pergunte 
a eles o que acharam mais interes-
sante e de que forma acreditam que 
essas obras foram criadas. Deixe 
que os estudantes levantem hipó-
teses e anote-as. Elas podem ser 
retomadas no decorrer da unidade. 
É importante que eles percebam que 
há diferentes caminhos e processos 
de criação em arte.
Chame atenção dos estudantes para 
alguns elementos essenciais para a 
prática da arte e da invenção, como 
a curiosidade, a postura investiga-
tiva, o hábito de fazer perguntas, a 
experimentação e o registro. Diga-
-lhes que no desenvolvimento desta 
unidade será requerida deles essa 
mesma postura.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Para o processo avaliativo, é importante 
que, no decorrer da unidade, você faça re-
gistros e incentive os estudantes a registrar, 
por meio das múltiplas linguagens, suas 
observações, dúvidas, pensamentos, per-
guntas e curiosidades. O registro é uma fer-
ramenta de organização, reflexão e criação. 
De tempos em tempos, esses registros po-
dem ser verificados em rodas de conversa 
para retomar os conteúdos.

	› Incentive os estudantes a desenvolver uma 
postura investigativa e curiosa, não só du-
rante as aulas, mas também fora do am-
biente escolar. Diga-lhes que essa postura 
poderá ajudá-los a obter outros conheci-
mentos e a fazer descobertas.
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Objeto cinético, de 
Abraham Palatnik. 
Metal, madeira, 
engrenagens, motor 
e tinta acrílica, 1964.

A  Para você, o que é o objeto 
retratado nessa imagem?

B  Que tipo de material foi usado 
para a construção dessa obra?

C  Será que essa obra apresenta 
algum tipo de movimento ou é 
uma escultura imóvel? Por quê?

A. Resposta pessoal. Incentive os estudantes a justificarem suas respostas 
com detalhes presentes na imagem. Veja orientações complementares no 
Manual do professor.

B. Resposta pessoal. Espera-se que os estudantes citem materiais como 
metal, madeira, motor, placas coloridas e engrenagens. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Porém, espera-se 
que os estudantes comentem que, 
por apresentar motor, engrenagens e 
hastes metálicas que parecem se 
balançar, a escultura traz uma 
sensação de movimento, mesmo 
sendo apenas uma fotografia. Veja 
orientações complementares no 
Manual do professor.
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	› Outra sugestão para abordar o tema de 
forma lúdica e divertida é solicitar aos 
estudantes que façam anotações e de-
senhos de engenhocas, invenções e 
máquinas mirabolantes que aparecem 
em desenhos animados e filmes. Eles 
devem compartilhar esses registros 
com os colegas de turma, explicando 
que máquinas/engenhocas/invenções 
são essas, qual é sua função, quando, 
como e por quem foram criadas, além 
de como são usadas. Outra possibilida-
de é assistir com os estudantes a um ou 
dois desenhos animados e solicitar a 
eles que descrevam ou desenhem as 
máquinas/engenhocas/invenções que 
aparecem nessas animações.

A	)	Chame a atenção dos estudantes para o 
nome do objeto na legenda. A partir 
dela, incentive-os a compartilhar suas 
hipóteses sobre a obra. Faça algumas 
perguntas disparadoras para aprofun-
dar a leitura: “Essa obra tem alguma 
função? Ou é apenas para ser contem-
plada?”; “Com o que ela se parece?”; 
“Em sua opinião, por que o artista a 
criou?”.

B	)	É esperado que os estudantes citem ao 
menos um dos materiais que compõem a 
obra. Ressalte a variedade de materiais. Di-
ferentemente de uma obra feita em argila, 
por exemplo, na qual é usado um único ma-
terial no processo de criação, essa obra 
lança mão de materiais de diferentes natu-
rezas, organizados de modo a formar uma 
espécie de máquina ou engenhoca com 
preocupações estéticas, não utilitárias.

C	)	Acolha as teorias provisórias dos estu-
dantes, incentivando-os a criar hipóte-
ses com base na leitura atenta da 
imagem. Peça-lhes que busquem por 
detalhes para responder à questão. 
Pergunte em que outros lugares obser-
varam mecanismos e engrenagens se-
melhantes aos da obra de Palatnik. 
Acolha as respostas e faça comentários, 
se for preciso.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Viola organista, 
de Leonardo Da 
Vinci. Desenho. 
Século 16.

1  Que tal brincar de artista-inventor? Em uma folha avulsa, desenhe uma máquina 
que ainda não existe, para que ela seja usada no futuro. Considere questões como: 
para que servirá essa máquina? Ela será útil só para você ou poderá ajudar outras 
pessoas? Essa máquina seria importante se existisse? Justifique sua resposta.

Mais conhecido pela famosa pintura Mona Lisa, seus trabalhos como 
cientista e inventor mostram que ele usava diversos conhecimentos científicos 
em suas produções.

O Codex Atlanticus, por exemplo, é uma coleção de documentos de Leonardo 
Da Vinci que reúnem inúmeros projetos, desde estudos para a construção de 
máquinas voadoras e novas armas até esboços de novos instrumentos musicais! 

Resposta pessoal. Os estudantes podem tomar os exemplos vistos até então na unidade 
para planejar suas invenções. Veja orientações complementares no Manual do Professor.
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A ENGENHOSIDADE NA ARTEA ENGENHOSIDADE NA ARTE

Já imaginou uma exposição em que as obras de arte parecem estar vivas, com 
esculturas e mesmo pinturas que aparentam se mexer? Essa é a proposta da Arte 
Cinética. Nela, os artistas utilizam técnicas e recursos visuais cujo objetivo é dar 
movimento à obra (ou, pelo menos, transmitir essa impressão ao observador).

Para isso, é necessária uma verdadeira engenhosidade: esses artistas usam 
elementos da Física, da Matemática e até da Engenharia para criar suas obras. 
Assim, os ateliês onde eles trabalham se transformam em verdadeiras oficinas de 
criação, mesclando as atividades de artista e de inventor!

AABBRRAAHHAAMM  PPAALLAATTNNIIKK

Um dos primeiros artistas a desenvolver a arte cinética foi Abraham 
Palatnik (1928-2020). Nascido em Natal, Rio Grande do Norte, ele se dedicou, 
durante mais de sessenta anos de carreira, a experimentações que misturavam 
arte, tecnologia e ciência. Com isso, expandiu os caminhos deste tipo de Arte, 
não só no Brasil, mas em todo o 
mundo! Em 1951, esse criador 
construiu o primeiro aparelho 
cinecromático que, ao utilizar 
motores e luzes, modificou o próprio 
conceito de escultura. Assim, 
Palatnik é um artista e, ao mesmo 
tempo, um inventor, pois combina 
motores, fórmulas matemáticas e 
cores em suas criações.

Abraham Palatnik ao lado de suas obras na 
Galeria Nara Roesler, em São Paulo, 2012.

EM  DESTAQUEARTISTA

Embora pareça ser coisa do futuro, a ideia de unir Arte e Ciência é bastante 
antiga. Um exemplo é o italiano Leonardo Da Vinci (1452-1519) que, além de pintor, 
era cientista, matemático, engenheiro, inventor, escultor, arquiteto, músico, entre 
outros atributos.
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	› Nesta página, há a apresentação dos 
termos arte cinética e cinetismo. A 
arte cinética incorpora o movimento 
real ou aparente. O termo, empregado 
pela primeira vez em 1920 no Manifes-
to realista, de Naum Gabo e Antoine 
Pevsner, pode se referir a uma larga 
gama de fenômenos, mas, nas artes 
visuais, refere-se às obras que incor-
poram motores ou são movimentadas 
por correntes de ar. 

	› A arte cinética constituiu o princípio de 
estruturação da obra. Assim, podemos 
também pensar as pinturas da Op Art 
como parte da arte cinética, uma vez 
que apresentam uma linguagem ligada 
ao movimento, não físico, mas à ilusão 
de movimento na pintura.

	› Leia o texto da página com os estudan-
tes. Em seguida, peça-lhes que tentem 
imaginar uma exposição de artes como 
a descrita no primeiro parágrafo. Dê 
algumas referências para que eles pos-
sam apreender o real significado desse 
tipo de arte.

	› Seguem sugestões de vídeos a serem 
compartilhados com os estudantes.
	• 1. Aparelho cinecromático: em um 
site de busca de vídeos de sua prefe-
rência, digite “Abraham Palatnik apa-
relho cinecromático 1964” e clique no 
primeiro vídeo da página.

	• 2. A reinvenção da pintura no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo – ex-
posição de Abraham Palatnik: em 
um site de busca de vídeos de sua 
preferência, digite “exposição 
Abraham Palatnik a reinvenção da 
pintura no MAM” e clique no primeiro 
vídeo da página.

B
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C
C

B
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C
C Nesta página, os estudantes vão co-

nhecer o artista Abraham Palatnik 
e analisar de que modo suas obras 
investigam os diálogos intertextuais 
entre arte e ciência, trabalhando, des-
sa forma, as habilidades EF15AR01 e 
EF15AR07.

	› ABRAHAM Palatnik. Nara Roesler. Dis-
ponível em: https://nararoesler.art/
artists/29-abraham-palatnik/works/. 
Acesso em: 9 jul. 2021.

Além da biografia, essa página apresenta 
vídeos com imagens de exposições, obras 
e comentários do artista, informações so-
bre as exposições realizadas e notícias.

Referências complementaresReferências complementares
	› Comente com os estudantes que as obras 
de Palatnik apresentadas no vídeo da expo-
sição do MAM foram realizadas com base 
em seus conhecimentos de engenharia, fór-
mulas matemáticas, estudos de cores e mo-
vimento, integrando sensibilidade artística 
e estética com tecnologia.

	› Chame a atenção dos estudantes para as 
pinturas que aparecem nesse vídeo, pois, 
de uma forma ou de outra, elas rompem as 
fronteiras entre pintura e escultura, am-
pliando-as e confundindo-as.
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Viola organista, 
de Leonardo Da 
Vinci. Desenho. 
Século 16.

1  Que tal brincar de artista-inventor? Em uma folha avulsa, desenhe uma máquina 
que ainda não existe, para que ela seja usada no futuro. Considere questões como: 
para que servirá essa máquina? Ela será útil só para você ou poderá ajudar outras 
pessoas? Essa máquina seria importante se existisse? Justifique sua resposta.

Mais conhecido pela famosa pintura Mona Lisa, seus trabalhos como 
cientista e inventor mostram que ele usava diversos conhecimentos científicos 
em suas produções.

O Codex Atlanticus, por exemplo, é uma coleção de documentos de Leonardo 
Da Vinci que reúnem inúmeros projetos, desde estudos para a construção de 
máquinas voadoras e novas armas até esboços de novos instrumentos musicais! 

Resposta pessoal. Os estudantes podem tomar os exemplos vistos até então na unidade 
para planejar suas invenções. Veja orientações complementares no Manual do Professor.
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arte, tecnologia e ciência. Com isso, expandiu os caminhos deste tipo de Arte, 
não só no Brasil, mas em todo o 
mundo! Em 1951, esse criador 
construiu o primeiro aparelho 
cinecromático que, ao utilizar 
motores e luzes, modificou o próprio 
conceito de escultura. Assim, 
Palatnik é um artista e, ao mesmo 
tempo, um inventor, pois combina 
motores, fórmulas matemáticas e 
cores em suas criações.

Abraham Palatnik ao lado de suas obras na 
Galeria Nara Roesler, em São Paulo, 2012.

EM  DESTAQUEARTISTA

Embora pareça ser coisa do futuro, a ideia de unir Arte e Ciência é bastante 
antiga. Um exemplo é o italiano Leonardo Da Vinci (1452-1519) que, além de pintor, 
era cientista, matemático, engenheiro, inventor, escultor, arquiteto, músico, entre 
outros atributos.

PA
U

LO
 L

IE
B

E
R

T/
E

S
TA

D
Ã

O
 C

O
N

T
E

Ú
D

O

14

13/08/2021   16:57:2513/08/2021   16:57:25

	› A obra Viola organista é o esboço de um 
instrumento musical que combina piano 
e violoncelo. Essa é uma das inúmeras 
criações de Da Vinci em que há diálogo 
entre arte (música) e tecnologia (diferen-
tes formas de construir um instrumento 
musical).

	› Da Vinci dominava vários tipos de conhe-
cimento e dedicou-se ao estudo da paisa-
gem, dos astros celestes, da anatomia 
humana e animal, da matemática, da ar-
quitetura, da filosofia etc., estabelecendo 
relações entre diferentes áreas.

	› Como cientista, usou seus conhecimen-
tos artísticos sobre as formas de repre-
sentação e apresentou ao mundo as par-
tes internas do corpo humano quando 
ainda não existia nenhuma tecnologia 
capaz de proporcionar essas imagens.

	› Como inventor, elaborou diversas máqui-
nas e criou mecanismos que são utiliza-
dos até hoje. Para comunicar suas ideias, 
utilizou mais uma vez seus conhecimen-
tos em arte.

B
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C
C

B
N

C
C Nesta página, os estudantes vão co-

nhecer o artista Leonardo da Vinci 
e analisar de que modo suas obras 
investigam os diálogos intertextuais 
entre arte e ciência, trabalhando, des-
sa forma, as habilidades EF15AR01 e 
EF15AR07. Também vão experien-
ciar a ludicidade e estimular a ima-
ginação e a criatividade por meio 
de práticas de desenho aplicadas à 
criação de uma máquina que possi-
bilite o diálogo entre arte, invenção e 
sociedade, o que trabalha a habilida-
de EF15AR05 e desenvolve as Com-
petências específicas de Arte 7 e 8.

1.	A atividade objetiva promover aos 
estudantes uma experiência de cria-
ção de uma máquina inédita com fun-
cionalidade específica. Organize uma 
roda de conversa antes de iniciar a 
criação e incentive-os a pensar nas 
características dessa máquina e sua 
função. Forneça aos estudantes dife-
rentes riscadores, pretos e coloridos. 
É possível trabalhar somente com o 
desenho ou com desenho e colagem.
Nesse caso, disponibilize papéis colo-
ridos de diferentes gramaturas. Soli-
cite aos estudantes que, em seguida, 
comecem a dar forma a ela, não se 
esquecendo de adicionar tubos, en-
grenagens, fios, plugues, botões, ma-
nivelas, rodas, alavancas, braços etc. 
Eles também precisam dar um nome 
a essa criação. Faça provocações a 
respeito da materialidade e sua rela-
ção com o meio ambiente, pergun-
tando à turma: “Do que ela é feita?”; 
“Qual é a tecnologia dos materiais 
(que recurso poderia ser usado para 
não agredir o meio ambiente)?”; “Qual 
será a tecnologia dos materiais do fu-
turo?”. Dessa forma, os estudantes 
podem trabalhar de forma mais críti-
ca e engajada. 
Ao final, peça-lhes que apresentem 
aos colegas os desenhos das máqui-
nas inventadas. Avalie as narrativas 
que vão surgir nesse processo e a ela-
boração de hipóteses e raciocínios a 
respeito do funcionamento da má-
quina, verificando os conhecimentos 
e a autonomia ao apresentar sua cria-
ção. Avalie também as noções de so-
ciedade, política e meio ambiente.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Outro exemplo é a obra 
A máquina de fazer nuvens 
coloridas. Imaginem uma 
fábrica, com aquelas 
chaminés altas, mas que em 
vez de uma fumaça escura, 
suja, cheia de poluição, 
soltassem nuvens coloridas. 
Essa é a proposta do artista 
Rodrigo Godá.

Em seu trabalho, ele faz 
uma espécie de brincadeira 
ao criar máquinas que não 
poluem e ajudam a 
humanidade e a natureza. 
Vale destacar que não se 
trata de negar a tecnologia.

A máquina de fazer 
nuvens coloridas,  
de Rodrigo Godá. 

Acrílica sobre tela,  
300 cm × 150 cm. 2007.

Com seu trabalho, Rodrigo Godá levanta uma questão importante sobre os 
avanços tecnológicos: se por um lado eles trouxeram vários benefícios e facilidades, 
por outro eles têm causado muita poluição e destruição da natureza. Por meio de 
suas obras, esse artista nos propõe uma reflexão: será que não é possível aliar novas 
tecnologias e cuidado com o meio ambiente?
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  MMÁÁQQUUIINNAASS  DDEELLIIRRAANNTTEESS

Algumas invenções mudaram completamente a vida das pessoas, e de certa 
forma facilitaram muitas coisas. Mas, já parou para pensar sobre o quanto essas 
máquinas transformaram a natureza? O quanto o mundo se tornou mais poluído 
depois dessas invenções?

Pensando nisso, o artista brasileiro Rodrigo Godá (1980-) teve uma ideia: e se, 
ao invés de poluir, essas máquinas ajudassem a humanidade e o meio ambiente? 
Assim, nasceram algumas das “engenhocas” que ele criou, e deu a elas o nome de 
“Máquinas Delirantes”, como A máquina que produz floresta e A máquina que 
produz árvore. Seus desenhos cheios de roldanas, chaminés de fumaça, parafusos e 
engrenagens nos apresentam um universo de máquinas imaginárias que produzem 
o que o ser humano mais precisa: flores, borboletas, plantas, cores e imaginação!

 Veja a seguir uma dessas “máquinas”.

Máquina do futuro, de Rodrigo Godá. Acrílica sobre tela, 80 cm × 120 cm.  2019.
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	› O texto destas páginas traz perguntas 
que objetivam convidar os estudantes 
à reflexão sobre o desenvolvimento da 
tecnologia versus o impacto sofrido 
pelo planeta. Pode ser interessante fa-
zer a leitura em conjunto do texto e, a 
cada questão lida, uma parada para 
discussões, dando oportunidade aos 
estudantes de compartilhar suas im-
pressões e ideias.

	› Outro ponto de atenção é que, embora 
o artista traga por meio de suas obras o 
lúdico, o imaginário e a fantasia, é es-
sencial que os estudantes percebam a 
crítica em suas obras.

	› Uma questão que pode ser trabalhada 
é: Por que o artista chama suas obras 
de “máquinas delirantes”? Embora as 
respostas sejam pessoais, espera-se 
que os estudantes mencionem o fato 
de serem máquinas fantasiosas, que 
fazem parte do imaginário do artista, 
que não podem ser construídas, entre 
outros aspectos.

	› Ao fazer a leitura das obras, chame a 
atenção dos estudantes para a relação 
entre natureza e vida urbana, para os 
detalhes da obra, suas narrativas e 
uso da cor.
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C
C Nas páginas 14 e 15, os estudantes vão conhecer o trabalho desenvolvido pelo artista 

Rodrigo Godá e estabelecer relações entre arte e invenção, analisando a preocupação 
do artista com questões sociais e ambientais, o que trabalha as habilidades EF15AR01, 
EF15AR07 e desenvolve as Competências específicas de Arte 6 e 7.
O trabalho do artista possibilita a reflexão a respeito do Tema contemporâneo transversal 
Educação ambiental, ressaltando a importância de buscar formas de preservação e conser-
vação da natureza. Ainda, podemos trabalhar o Tema contemporâneo transversal Ciência e 
tecnologia como forma de pensar caminhos alternativos com possíveis soluções viáveis. Afi-
nal, a tecnologia que nos cerca surgiu de ideias que poderiam a princípio parecer delirantes.
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Outro exemplo é a obra 
A máquina de fazer nuvens 
coloridas. Imaginem uma 
fábrica, com aquelas 
chaminés altas, mas que em 
vez de uma fumaça escura, 
suja, cheia de poluição, 
soltassem nuvens coloridas. 
Essa é a proposta do artista 
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Acrílica sobre tela,  
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Com seu trabalho, Rodrigo Godá levanta uma questão importante sobre os 
avanços tecnológicos: se por um lado eles trouxeram vários benefícios e facilidades, 
por outro eles têm causado muita poluição e destruição da natureza. Por meio de 
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	› Rodrigo Godá nasceu em Goiânia, ca-
pital de Goiás. Participou de diversas 
mostras individuais e coletivas por 
todo o país. Suas obras fazem parte de 
coleções privadas de importantes co-
lecionadores de arte, como Gilberto 
Chateaubriand.

	› De forma geral, a obra de Rodrigo 
Godá transita entre o desenho, a pin-
tura e a escrita, pois o artista insere 
pequenas explicações científicas em 
seus quadros, o que potencializa o ca-
ráter enigmático da obra. As cores 
preenchem áreas específicas do tra-
balho de acordo com um programa 
cromático, resultando em uma elabo-
ração bastante harmoniosa.

	› Repletas de referências da arte popu-
lar, da estamparia e do grafismo, a obra 
de Rodrigo Godá apresenta máquinas, 
engenhocas, plantas, animais e seres 
fantásticos, elementos que povoam o 
imaginário do artista e constroem diá-
logos entre arte, ciência, tecnologia e 
meio ambiente.

	› A natureza e as máquinas – Rodrigo 
Godá. Em um site de busca de vídeos 
de sua preferência, digite “a natureza 
e as máquinas Rodrigo Godá” e cli-
que no primeiro vídeo da página.
O vídeo, uma iniciativa do Progra-
ma de Exposições Virtuais do Cen-
tro Cultural Octo Marques, traz ima-
gens dos trabalhos apresentados na 
exposição A natureza e as máqui-
nas, além de uma análise crítica da 
obra do artista realizada pela pro-
fessora Irene Tourinho.

Referências complementaresReferências complementares
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2  Agora, chegou o momento de tirar do papel a sua “Máquina Delirante”! Siga 
as orientações.

a ) Forme grupo com mais três colegas de sala.

b ) Com base nos desenhos feitos na atividade anterior, decidam qual será a 
criação feita por vocês.

c ) Selecionem os materiais que usarão na construção de vocês, como 
materiais de sucata, recicláveis, objetos de uso cotidiano etc.

d ) Construam a maquete da “Máquina Delirante”. 

e ) Por fim, apresentem a criação de vocês para o restante da turma.  
Não se esqueçam de dar um nome a essa máquina 
e de explicar para que ela serve. Bom trabalho!

Crianças elaborando uma “Máquina delirante”.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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1  Que tal criar a sua própria “Máquina Delirante”? Procure se inspirar nas obras 
de Rodrigo Godá, pensando nas seguintes questões: para que servirá essa 
máquina? Qual benefício ela trará à humanidade? Não se esqueça de dar um 
nome à sua criação! Resposta pessoal. Utilize essa primeira atividade como forma 

de preparação para a prática de construção proposta na 
atividade 2. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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N

C
C Nesta página, os estudantes 

vão experienciar a ludicidade e 
a criatividade por meio de uma 
prática de desenho que pro-
blematiza questões políticas, 
sociais, tecnológicas e cultu-
rais, o que trabalha a habilidade 
EF15AR04 e desenvolve a Com-
petência específica de Arte 7.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

	› Assista com os estudantes ao filme 
A fantástica fábrica de chocolate 
(direção de Tim Burton, 2005), 
adaptação do livro homônimo do 
escritor inglês Roald Dahl, de 1964.

	› Nesse filme, cinco crianças encon-
tram bilhetes dourados em emba-
lagens de chocolates e são premia-
das com uma visita à fantástica 
fábrica de chocolate. Nesse percur-
so, seus vícios são colocados à 
mostra: competitividade, consu-
mismo, egoísmo, arrogância e 
agressividade. Por outro lado, o 
personagem Charlie, menino que 
mora com os pais e os avós em uma 
casa simples, demonstra muito 
afeto pela família, humildade, ho-
nestidade, bondade e generosida-
de, e acaba sendo escolhido como 
herdeiro da fábrica.

	› Discuta as questões colocadas ante-
riormente e a importância dos laços 
familiares e do viver coletivo e cola-
borativo. Aproveite a reprodução do 
filme para chamar a atenção dos 
estudantes para as máquinas que 
aparecem no longa-metragem, que 
criam guloseimas incríveis, mas que 
não existem no mundo real.

	 1.	Prepare e leve para sala de aula dife-
rentes riscadores que permitam aos 
estudantes opções de ferramentas 
para desenvolver a autonomia e a li-
berdade ao realizar contornos, real-
ces, delimitações de espaço e até 
mesmo como composição cromáti-
ca.
Antes de iniciar a prática, faça per-
guntas provocadoras para estimular 
a reflexão e o pensamento crítico. Al-
gumas sugestões: “Que tipo de má-
quina poderia trazer benefícios ao ser 
humano e à natureza?”; “Quais são os 

principais problemas e necessidades 
enfrentados pela humanidade?”; 
“Quais são os principais problemas 
que vocês enfrentam no dia a dia?”.
É importante informar que na próxi-
ma atividade os estudantes vão 
construir uma maquete com base 
nesses desenhos, então precisam 
pensar em algo que possa ser trans-
ferido para o plano tridimensional.
Incentive a criatividade dos estu-
dantes informando que no desenho 
tudo é possível e que cada desenho é 
uma invenção. O nome atribuído à 

máquina é importante para que to-
dos possam entender a ideia central 
do projeto.
Prepare e leve para a sala de aula 
imagens de máquinas diversas anti-
gas e mais recentes e mostre-as aos 
estudantes. Diga suas funções, quem 
inventou e como elas funcionam.
Avalie a elaboração do desenho e a 
percepção dos estudantes sobre o 
conceito de humanidade, o olhar pa-
ra a coletividade, as propostas ela-
boradas e as soluções encontradas, 
mesmo que no campo da fantasia.
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2  Agora, chegou o momento de tirar do papel a sua “Máquina Delirante”! Siga 
as orientações.

a ) Forme grupo com mais três colegas de sala.

b ) Com base nos desenhos feitos na atividade anterior, decidam qual será a 
criação feita por vocês.

c ) Selecionem os materiais que usarão na construção de vocês, como 
materiais de sucata, recicláveis, objetos de uso cotidiano etc.

d ) Construam a maquete da “Máquina Delirante”. 

e ) Por fim, apresentem a criação de vocês para o restante da turma.  
Não se esqueçam de dar um nome a essa máquina 
e de explicar para que ela serve. Bom trabalho!

Crianças elaborando uma “Máquina delirante”.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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1  Que tal criar a sua própria “Máquina Delirante”? Procure se inspirar nas obras 
de Rodrigo Godá, pensando nas seguintes questões: para que servirá essa 
máquina? Qual benefício ela trará à humanidade? Não se esqueça de dar um 
nome à sua criação! Resposta pessoal. Utilize essa primeira atividade como forma 

de preparação para a prática de construção proposta na 
atividade 2. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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C
C Na atividade 2, os estudantes vão 

construir uma maquete da “máqui-
na delirante” elaborada na atividade 
anterior, transformando a lingua-
gem do desenho em uma construção 
tridimensional (binômio de lingua-
gens), o que trabalha as habilidades 
EF15AR04, EF15AR05 e EF15AR06 
e desenvolve a Competência especí-
fica de Arte 8.

	 2.	Nesta atividade, os estudantes 
vão trabalhar em grupos. Solicite 
que pensem em uma engenhoca 
que contemple a ideia de todos 
para a construção da maquete. 
Oriente os grupos a levar em con-
ta a originalidade dos projetos, a 
importância da proposta (impacto 
social, econômico, cultural etc.) e a 
viabilidade de construção da ma-
quete na hora da escolha.
Incentive os estudantes a utilizar 
diferentes tipos de materiais na 
construção da maquete. Algumas 
sugestões são: embalagens de 
leite longa vida e de iogurte; roli-
nhos de papel higiênico; tampas 
diversas; papéis coloridos; reta-
lhos de tecidos; e palitos de sorve-
te. Se julgar pertinente, trabalhe 
com cola quente, mas é essencial 
que você manipule a pistola.
É importante explicitar que a má-
quina não precisa funcionar de 
verdade. Como diz o título da ati-
vidade, é a construção de uma 
“máquina delirante”, fantasiosa. O 
que vale é o conceito.
Após finalizarem a maquete, os 
grupos devem escrever em 
uma folha à parte o nome da 
máquina, uma breve descrição 
de sua “utilidade” e seus bene-
fícios à humanidade.
Ao final da atividade, peça aos 
grupos que apresentem suas cria-
ções aos colegas. Avalie como se 
deu a transição da linguagem do 
desenho para a construção tridi-
mensional, o uso dos materiais, o 
acabamento, a proposta de fun-
cionamento e a articulação das 
ideias no compartilhamento em 
grupo. Solicite a eles que comen-
tem os trabalhos dos demais gru-
pos. Ajude-os a trabalhar com 
autonomia e respeito.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Fotografia que retrata um mecanismo de reação em cadeia criado com base 
na obra de Rube Godberg.

Agora, observe a imagem a seguir. 

a ) Qual é o elemento disparador da reação em cadeia apresentada?

b ) Qual é a função da engenhoca retratada?

O mecanismo mostrado na imagem anterior, foi inspirado na obra de Rube 
Golberg, artista que se tornou referência com suas invenções imaginárias. Toda vez 
que alguém cria uma engenhoca com o mesmo objetivo, de tornar o simples 
complicado, dizem que é estilo Rube Golberg!

Mas, como dizem por aí, toda brincadeira tem um fundo de verdade. Você já 
complicou algo que poderia ter sido feito de modo simples?

A chama da vela, que vai romper o fio e disparar a reação em cadeia.

Espremer um limão para fazer uma limonada.

Veja mais orientações no Manual do professor.

D
IN

A
 B

E
LE

N
K

O
/A

L
A

M
Y/

FO
T

O
A

R
E

N
A

21

13/08/2021   16:57:3213/08/2021   16:57:32

  OO  SSIIMMPPLLEESS  DDEE  UUMM  JJEEIITTOO  CCOOMMPPLLIICCAADDOO

O guardanapo de operação automática, de Rube Goldberg. Ilustração, 1931.

Esse desenho foi criado pelo cartunista e inventor estadunidense Rube 
Goldberg (1883-1970). Ele criava projetos de máquinas complexas para realizar ações 
simples do dia a dia por meio de uma reação em cadeia.

1  Observe novamente a imagem anterior. Depois, numere corretamente as 
descrições a seguir, conforme as ações representadas no desenho.

 A foice corta a linha amarrada ao pêndulo de um relógio.

 O homem leva uma colher até a boca e, com isso, puxa um fio.

 O balde fica mais pesado e puxa uma linha que acende um isqueiro.

 O fio puxa outra colher, que lança uma torrada para um pássaro.

 O isqueiro acende um foguete que, ao ser lançado, puxa uma foice.

 O pássaro, para alcançar a torrada, gira o eixo do poleiro, fazendo cair 
alguns grãos em um balde.

 O pêndulo do relógio começa a balançar de um lado para o outro com 
um guardanapo, que vai limpar a boca do homem.

Para alguns artistas, a mistura de arte e tecnologia pode se tornar uma grande 
brincadeira. Observe a imagem.

reação em cadeia: sequência de acontecimentos que começa após um elemento disparador
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Veja mais orientações no Manual do professor.

R
U

B
E

 G
O

LD
B

E
R

G

20

13/08/2021   16:57:3113/08/2021   16:57:31

	› Incentive a reflexão a respeito de como 
tarefas simples, como limpar a boca 
com um guardanapo e cortar o cabelo, 
se tornam extremamente complexas 
na “invenção” criada pelo cartunista. 
Para aprofundar essa reflexão, per-
gunte que outras tarefas simples do dia 
a dia podem se tornar complicadas 
quando não temos foco ou atenção. 
Exemplo: tomar banho, arrumar o 
quarto, guardar os brinquedos, esco-
var os dentes etc.

	› As imagens criadas por Rube Goldberg 
são mais do que meras ilustrações diver-
tidas, elas demonstram o prazer que o 
artista tem com o ato de inventar coisas 
novas e mirabolantes, ideias que são ma-
terializadas por meio do desenho. 

	› Para tirar melhor proveito do caráter 
lúdico desse tema e também das ativi-
dades, sugerimos que você pesquise e 
apresente aos estudantes alguns vídeos 
do artista Joseph Herscher. Ele é um ar-
tista cinético que cria engenhocas inspi-
radas no trabalho de Rube Goldberg. Os 
vídeos que Herscher disponibiliza na 
internet apresentam máquinas extre-
mamente elaboradas, feitas apenas 
com objetos cotidianos, para a realiza-
ção de tarefas simples, como virar uma 
página ou fazer uma refeição. Confira 
algumas opções no site oficial do artista.
	• Joseph’s Machines. Disponível em: 
https://www.josephsmachines.com/ 
Acesso em: 4 ago. 2021.

	› As conexões entre Arte e Ciência são 
muitas. Apenas para citar algumas, 
podemos pensar no processo de fa-
bricação de tintas, adotado por diver-
sos artistas e que também envolve 
conhecimentos científicos; a própria 
linguagem da fotografia, que envolve 
processos químicos e físicos; e a técni-
ca da perspectiva, que lança mão de 
conhecimentos matemáticos. No sé-
culo XVII, por exemplo, muitos artis-
tas viajantes vieram da Europa para o 
Brasil para registrar a fauna, a flora e a 
população do “novo mundo”. Os resul-
tados são inúmeros desenhos e pintu-
ras, como os realizados por Albert 
Eckhout e Frans Post, com objetivos 
científicos e documentais.

B
N

C
C

B
N

C
C Nas páginas 18 e 19, os estudantes 

vão conhecer e analisar o trabalho 
desenvolvido pelo cartunista e in-
ventor Rube Goldberg por meio da 
interpretação de imagens e perceber 
os diálogos intertextuais entre arte, 
ciência e tecnologia, trabalhando a 
habilidade EF15AR01.

	 1.	Incentive os estudantes a acom-
panhar o raciocínio do artista, 
além de observar como os ele-
mentos da imagem estão conec-
tados e de que forma eles intera-
gem. O objetivo da engenhoca é 
realizar as tarefas mencionadas 
nas legendas das imagens. Auxi-
lie-os no processo de leitura e de-
codificação, caso tenham alguma 
dificuldade. Aplique o mesmo 
procedimento para a etapa a da 
atividade.
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Fotografia que retrata um mecanismo de reação em cadeia criado com base 
na obra de Rube Godberg.

Agora, observe a imagem a seguir. 

a ) Qual é o elemento disparador da reação em cadeia apresentada?

b ) Qual é a função da engenhoca retratada?

O mecanismo mostrado na imagem anterior, foi inspirado na obra de Rube 
Golberg, artista que se tornou referência com suas invenções imaginárias. Toda vez 
que alguém cria uma engenhoca com o mesmo objetivo, de tornar o simples 
complicado, dizem que é estilo Rube Golberg!

Mas, como dizem por aí, toda brincadeira tem um fundo de verdade. Você já 
complicou algo que poderia ter sido feito de modo simples?

A chama da vela, que vai romper o fio e disparar a reação em cadeia.

Espremer um limão para fazer uma limonada.

Veja mais orientações no Manual do professor.
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  OO  SSIIMMPPLLEESS  DDEE  UUMM  JJEEIITTOO  CCOOMMPPLLIICCAADDOO

O guardanapo de operação automática, de Rube Goldberg. Ilustração, 1931.

Esse desenho foi criado pelo cartunista e inventor estadunidense Rube 
Goldberg (1883-1970). Ele criava projetos de máquinas complexas para realizar ações 
simples do dia a dia por meio de uma reação em cadeia.

1  Observe novamente a imagem anterior. Depois, numere corretamente as 
descrições a seguir, conforme as ações representadas no desenho.

 A foice corta a linha amarrada ao pêndulo de um relógio.

 O homem leva uma colher até a boca e, com isso, puxa um fio.

 O balde fica mais pesado e puxa uma linha que acende um isqueiro.

 O fio puxa outra colher, que lança uma torrada para um pássaro.

 O isqueiro acende um foguete que, ao ser lançado, puxa uma foice.

 O pássaro, para alcançar a torrada, gira o eixo do poleiro, fazendo cair 
alguns grãos em um balde.

 O pêndulo do relógio começa a balançar de um lado para o outro com 
um guardanapo, que vai limpar a boca do homem.

Para alguns artistas, a mistura de arte e tecnologia pode se tornar uma grande 
brincadeira. Observe a imagem.

reação em cadeia: sequência de acontecimentos que começa após um elemento disparador
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Veja mais orientações no Manual do professor.
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	› Leia a seguir o trecho de um artigo de 
um dos mais importantes pesquisado-
res das relações entre arte e ciência, o 
professor Julio Plaza. 
[...]
Em síntese, a questão do conheci-

mento em ciência ou em arte apresen-
ta-se de forma muito diferente. Para a 
primeira, no plano do conhecimento 
abstrato de qualquer fenômeno que 
ocorre universalmente, em qualquer 
época e qualquer sítio; para a segunda, 
no plano do conhecimento concreto de 
um objeto concreto e individual, in-
substituível e singular (Srour 1978: 38). 
A arte não se doa ao mundo como infor-
mação semântica, mas como informa-
ção estética. 

[...]
Comparando a criação científica e a 

artística observamos que na origem do 
ato criador o cientista não se diferencia 
do artista, apenas trabalham materiais 
diferentes do Universo. Ciência e arte 
têm uma origem comum, na abdução 
ou capacidade para formular hipóte-
ses, imagens, ideias, na colocação de 
problemas, e nos métodos infralógicos, 
mas é no seu desempenho e “perfor-
mance” que se distanciam enorme-
mente, como nos processos mentais de 
análise e síntese. 

[...]
A apropriação pelo artista de esque-

mas representacionais de cunho cien-
tífico constitui-se num recurso lícito e 
necessário, de caráter intertextual, 
que, transposto para uma nova ordem 
(mesmo que seja desordem), servirá ao 
artista para pensar e elaborar as suas 
ideias e/ou modelos mentais. 

[...]
A dimensão estética da ciência resi-

de no modo, ou seja, no “como” o cien-
tista representa seu objeto e não no 
“quê” representa. Já a dimensão cientí-
fica da arte reside nas estruturas e/ou 
diagramas ordenadores que são seu 
próprio objeto-finalidade-sem-fim. [...]

PLAZA, Julio. Arte/ciência: uma consciência. ARS, 
São Paulo, v. 1, n. 1, 2011. p. 39-40, 42-44. . 

Disponível em: https://www.scielo.br/j/ars/a/TWx
yBfyMD8hdCWvMZCH8PBd/?lang=pt. Acesso em: 

10 jul. 2021.

	a)	Para responder a esta questão, incentive os estudantes a observar os objetos presen-
tes na imagem e a descrever esses objetos tentando perceber a relação entre eles, tal 
como fizeram na atividade 1.

b	)	Após as respostas, aproveite a observação das imagens para explicar aos estudantes 
o que é uma reação em cadeia, em que cada elemento produz uma ação que impacta 
os demais. Para que possam entender melhor esse conceito, sugerimos que você vol-
te a mostrar vídeos de Joseph Herscher, incentivando a turma a observar e descrever 
o funcionamento de suas engenhocas. Nesse momento, é importante observar se os 
estudantes percebem que cada etapa do funcionamento do mecanismo é acionada 
por meio da etapa anterior.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Nesta unidade, você pôde 
ver que os papéis de artista e de 
inventor muitas vezes se 
misturam. Assim, você entrou 
em contato com o trabalho de 
criadores que mesclam essas 
duas atividades, tais como 
Abraham Palatnik, Leonardo  
Da Vinci, Rodrigo Godá e 
Rube Goldberg.

Além de conhecer 
algumas das obras desses 
artistas, ao longo desta unidade 
você criou produções muito 
legais! Que tal reunir esses 
trabalhos em uma exposição?

Veja as orientações  
a seguir.

A  Separe toda a produção 
desenvolvida por você.

B  Organize, com o professor e 

seus colegas, uma exposição 

de todo esse material. A 
exibição pode ser na própria 
sala de aula ou em outros 
espaços da escola.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

Esquema de invenção com base 
no trabalho do artista e inventor 
Rube Goldberg.

C  Promovam coletivamente o dia da abertura da exposição. Para isso, 
convidem colegas de outras salas, professores e funcionários da escola, 
além de amigos e familiares para essa estreia.

D  Nesse dia, não se esqueça de permanecer próximo a suas obras 
para conversar sobre suas criações com outras pessoas, se elas  
assim desejarem.
Respostas pessoais. Incentive os estudantes a seguirem as orientações das 
páginas, trabalhando juntos para montar a exposição. Veja mais orientações 
no Manual do professor.
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2  Agora é a sua vez de criar no estilo Rube Goldberg! Faça um desenho de uma 
máquina que torne complicada uma tarefa simples do dia a dia. Elabore etapa 
por etapa, com muitos detalhes, lembrando de utilizar a reação em cadeia.

Resposta pessoal. Uma possibilidade para alimentar a imaginação dos estudantes 
para essa atividade é pesquisar e apresentar a eles outros trabalhos de Rube 
Goldberg para que se inspirem. Veja mais orientações no Manual do professor.
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C Na atividade 2, inspirados no 

trabalho de Rube Goldberg, os 
estudantes serão convidados a 
experienciar a ludicidade e esti-
mular a imaginação ao criarem 
uma invenção que tem como 
objetivo tornar complexa uma 
tarefa simples do cotidiano, 
por meio de práticas de dese-
nho, trabalhando as habilidades 
EF15AR04 e EF15AR05.

	 2.	A atividade pode ser realizada in-
dividualmente ou em grupos.
Nesta atividade, os estudantes po-
dem trabalhar com lápis grafite e 
depois colorir suas invenções com 
diferentes riscadores. Podem tam-
bém, primeiro, trabalhar em uma 
folha à parte, fazendo esboços e 
anotando ideias, para depois regis-
trarem no livro sua invenção. Dis-
ponibilize materiais complemen-
tares para decorar a invenção, co-
mo canetas hidrográficas e papéis 
coloridos. Fita isolante e massinha 
são opções interessantes para 
criar texturas e remendos.
Oriente-os a começar pelo fim, ou 
seja, imaginando qual tarefa sim-
ples será executada por essa in-
venção. Em seguida, devem fazer 
o desenho “de trás para frente”, 
começando pela tarefa a que foi 
destinada e depois criarem diver-
sos mecanismos.
Lembre os estudantes de que, nes-
ta atividade, farão apenas um es-
boço. O objetivo é usar a criativida-
de e o raciocínio, soltar a imagina-
ção e se divertir.

Orientações complementaresOrientações complementares

ObjetivoObjetivo
	› Avaliar como os estudantes se apropria-
ram das relações intertextuais entre arte, 
ciência e tecnologia.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Após a finalização da atividade, orga-
nizem com a turma uma exposição das 
invenções mirabolantes. Solicite a cada 
estudante ou grupo que compartilhe com 
os demais a tarefa simples que a invenção 
propõe realizar e os caminhos que ela per-

corre para realizá-la. É esperado que eles 
sejam capazes de organizar o discurso de 
modo a comunicar com clareza aquilo que 
está proposto no desenho. Em seguida, 
faça algumas perguntas com o intuito de 
avaliar a apropriação que os estudantes 
fizeram das relações entre arte, ciência e 
tecnologia. Algumas sugestões: “Que ou-
tros conhecimentos, além das técnicas de 
desenho e representação, o artista Rube 
Goldberg precisou dominar para poder 
fazer essas invenções?”; “Que outros co-

nhecimentos, além dos relacionados ao 
campo da arte (desenho, pintura), vocês 
precisaram para criar essas invenções?”; 
“Foi necessário saber o funcionamento de 
algum mecanismo? Saber alguma técni-
ca?”. Caso os estudantes não tenham se 
dado conta dos conhecimentos do cam-
po da ciência/tecnologia aplicados em 
sua criação, chame a atenção deles nesse 
sentido, apontando em suas produções as 
devidas relações.
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Nesta unidade, você pôde 
ver que os papéis de artista e de 
inventor muitas vezes se 
misturam. Assim, você entrou 
em contato com o trabalho de 
criadores que mesclam essas 
duas atividades, tais como 
Abraham Palatnik, Leonardo  
Da Vinci, Rodrigo Godá e 
Rube Goldberg.

Além de conhecer 
algumas das obras desses 
artistas, ao longo desta unidade 
você criou produções muito 
legais! Que tal reunir esses 
trabalhos em uma exposição?

Veja as orientações  
a seguir.

A  Separe toda a produção 
desenvolvida por você.

B  Organize, com o professor e 

seus colegas, uma exposição 

de todo esse material. A 
exibição pode ser na própria 
sala de aula ou em outros 
espaços da escola.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

Esquema de invenção com base 
no trabalho do artista e inventor 
Rube Goldberg.

C  Promovam coletivamente o dia da abertura da exposição. Para isso, 
convidem colegas de outras salas, professores e funcionários da escola, 
além de amigos e familiares para essa estreia.

D  Nesse dia, não se esqueça de permanecer próximo a suas obras 
para conversar sobre suas criações com outras pessoas, se elas  
assim desejarem.
Respostas pessoais. Incentive os estudantes a seguirem as orientações das 
páginas, trabalhando juntos para montar a exposição. Veja mais orientações 
no Manual do professor.
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2  Agora é a sua vez de criar no estilo Rube Goldberg! Faça um desenho de uma 
máquina que torne complicada uma tarefa simples do dia a dia. Elabore etapa 
por etapa, com muitos detalhes, lembrando de utilizar a reação em cadeia.

Resposta pessoal. Uma possibilidade para alimentar a imaginação dos estudantes 
para essa atividade é pesquisar e apresentar a eles outros trabalhos de Rube 
Goldberg para que se inspirem. Veja mais orientações no Manual do professor.
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	 1.	ObjetivoObjetivo
Nesta atividade de encerramen-
to da unidade, o objetivo é fazer 
uma retomada dos conteúdos 
trabalhados e criar uma compi-
lação de todo o material produ-
zido nas atividades sugeridas. 
Ao organizarem e apresentarem 
ao público suas produções, os 
estudantes retomam conceitos 
importantes, auxiliando o pro-
cesso de aprendizagem. Durante 
a exposição, avalie como eles se 
posicionam diante de suas produ-
ções, e que conceitos e experiên-
cias compartilham com o público.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Para a etapa A, incentive os es-
tudantes a retomar e organizar 
suas produções. Verifique com 
a direção da escola a possibili-
dade de fazer a exposição em 
outro espaço, diferente da sala 
de aula, além de abrir o evento 
para outras turmas, professo-
res, direção e familiares, tal co-
mo previsto pelo item B. Uma 
sugestão para a proposta feita 
em C é que os estudantes fa-
çam convites, físicos ou virtu-
ais (redes sociais, aplicativos 
de mensagem instantânea), 
para chamar a atenção do pú-
blico informando a finalidade 
do evento, o local, a data e o 
horário. Durante a exposição, 
incentive os estudantes a com-
partilhar o processo da unida-
de, suas descobertas a respeito 
dos elementos constitutivos de 
suas obras, o que aprenderam 
com as invenções dos colegas, 
como registraram etc. Ao com-
partilharem suas experiências 
em arte, criam sentidos plurais 
e refletem sobre o próprio pro-
cesso de aprendizagem . 

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

Por isso, é importante incentivar os 
estudantes a dar as explicações soli-
citadas pelo item D, buscando enco-
rajar principalmente os mais tímidos 
ou mais inseguros.
Outra sugestão, após o término da 
exposição, é criar uma caixa com di-
versos papéis, em número suficiente 
para que todos os estudantes pos-

sam participar. Cada papel deverá 
conter um tópico/artista/obra tra-
balhado na unidade. Por exemplo: 
Abraham Palatnik, arte cinética, 
“artista-inventor”, Viola organista, 
Leonardo da Vinci, máquina deliran-
te, invenção simples mas complicada 
etc. Ordenadamente, cada estudante 
retira um papelzinho da caixa, lê para 

a turma e compartilha o que sabe/
lembra a respeito do tema. Caso não 
saiba/lembre, você pode dar oportu-
nidade para outro estudante compar-
tilhar. Acolha todos os comentários e 
complemente-os, se necessário. 
Dessa forma, os conceitos/artistas/
obras trabalhados na unidade serão 
retomados.
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De forma lúdica e bastante imaginativa, os estudantes, nesta unidade, investigaram o impacto da ciência 
e da tecnologia nas manifestações artísticas, estabelecendo relações entre arte e invenção com base na 
análise e na apreciação das obras de Abraham Palatnik, Leonardo da Vinci, Rodrigo Godá e Rube Goldberg. 
Partindo dessa produção e dos conteúdos da unidade, os estudantes também investigaram os diálogos in-
tertextuais entre arte e ciência. Nesse percurso, experienciaram a ludicidade e estimularam a imaginação e 
a criatividade ao criarem máquinas, engenhocas e invenções por meio de práticas de desenho e de constru-
ção, que possibilitaram o diálogo entre arte, ciência e sociedade e a reflexão sobre os problemas enfrentados 
atualmente pela humanidade. 
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da trajetória 
de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado na página 
XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO
Para concluir a unidade, sugerimos que você realize uma avaliação coletiva criando um painel das experiên-
cias em arte. Escolha uma parede da sala de aula ou fixe na lousa um painel confeccionado em papel kraft ou 
cartão com a inscrição “Minhas experiências em arte nesta unidade”. Solicite aos estudantes que escrevam 
em um pedaço de papel o que descobriram de mais importante no percurso da unidade e o que acharam 
mais interessante e coloquem o nome no painel. Verifique as anotações e avalie suas experiências. Outra 
sugestão é retomar seus registros e os dos estudantes. Aproveite a oportunidade para avaliar sua prática 
docente, analisando essas devolutivas. Verifique também os conhecimentos obtidos por meio dos objetivos 
de aprendizagem para esta unidade.

Objetivo: Objetivo: Estabelecer relações entre arte e invenção, analisando o impacto das ciências e da tec-
nologia nas manifestações artísticas.

	› Perceberam a interdisciplinaridade no pensamento artístico? 
	› Compreenderam as relações entre arte e invenção?
	› Perceberam a importância dos conhecimentos científicos e tecnológicos para a criação 
em arte? 

Objetivo: Objetivo: Conhecer diferentes artistas e analisar como suas obras investigam os diálogos inter-
textuais entre arte, ciência e sociedade. 

	› Apreciaram o trabalho dos artistas apresentados?
	› Identificaram e compreendem as relações entre arte e ciência estabelecidos nessa produção?
	› Identificaram preocupações estéticas, ambientais, sociais e políticas nessa produção?

Objetivo: Objetivo: Experienciar a ludicidade e estimular a imaginação e a critatividade por meio de práti-
cas de desenho e de construção que possibilitem o diálogo entre arte, ciência e sociedade.

	› Compreenderam a arte como experiência e possibilidade de invenção com preocupações 
estéticas, e não científicas?

	› Perceberam as relações entre arte, ciência e sociedade?
	› Aplicaram esse conhecimento às suas criações?
	› Identificaram problemas sociais, econômicos, políticos e ambientais em seu entorno e os 
expressaram em suas produções?

	› Utilizaram diferentes linguagens para comunicar suas ideias?

Ao finalizar esta unidade, é esperado que os percursos formativos propostos até aqui tenham auxiliado os 
estudantes a compreender a interdisciplinaridade do pensamento artístico, com foco especial para as rela-
ções entre arte e ciência estabelecidas de formas diversas por diferentes artistas. É esperado também que 
eles tenham compreendido o lado inventivo dos processos criativos e aplicado esse conhecimento às pró-
prias produções. Essa base de conhecimentos vai prepará-los para conteúdos futuros, pois as relações entre 
a arte e outros campos do conhecimento, como Matemática, História e Geografia, serão foco de estudo e 
reflexão nos anos vindouros. Entender a liberdade expressiva e processual da arte, sem os compromissos 
presentes no campo das ciências, ampliará a noção de criação e invenção dos estudantes. Refletir sobre 
questões sociais, econômicas, ambientais e políticas por meio da arte reforçará o diálogo interdisciplinar e a 
compreensão desse campo do conhecimento como potência transformadora.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade
	› Conhecer manifestações artístico-musicais 
da contemporaneidade e artistas ligados a 
essas manifestações.

	› Reconhecer os elementos constitutivos da 
música, principalmente altura, intensida-
de, dinâmica, duração e timbre.

	› Explorar, de forma consciente, diferentes 
materialidades, em busca de sonoridades 
para composições.

	› Experimentar objetos sonoros em execu-
ção musical, diferenciando dinâmicas.

	› Vivenciar práticas de execução, aprecia-
ção e regência musical.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

Esta unidade tem como objetivo ampliar a 
ideia de música por meio do reconhecimento 
e da apreciação de manifestações artístico-
-musicais contemporâneas e de artistas liga-
dos a essa tendência. Pretende-se apresentar 
musicistas que modificam e criam instru-
mentos em busca de novas sonoridades para 
suas composições, bem como grupos expe-
rimentais que utilizam sonoridades mani-
puladas e objetos inusitados, além de ofícios 
ligados à área da música. As manifestações 
musicais serão vivenciadas pela escuta e pro-
cessos criativos por meio de atividades que 
propõem trabalhos individuais e coletivos. Os 
estudantes serão convidados a explorar, de 

forma consciente, diferentes materialidades, 
em busca de sonoridades para composições, 
transformarão e criarão instrumentos mu-
sicais não convencionais e experimentarão 
essa produção em execuções musicais. Vi-
vências de regência serão propostas, a fim de 
desenvolver princípios básicos de intenção 
sonora e interpretação, bem como de condu-
ção musical (maestro) por meio do gestual e 
da postura corporal. Essas vivências possibi-
litarão reconhecer os elementos constitutivos 
da música, principalmente altura, intensida-
de, dinâmica, duração e timbre, alinhados a 
uma perspectiva contemporânea de ouvir, 
ver e produzir música.

Aula 2

SEMANA 7SEMANA 7 	› Leitura das páginas 29 e 30.

	› Leitura da página 28. Aula 1

Aula 1

Aula 2

	› Realização da atividade da página 33.

A música dos A música dos 
objetos objetos SEMANA 9SEMANA 9

	› Realização da atividade da página 34.

SEMANA 8SEMANA 8 Aulas 1 e 2A música dos A música dos 
objetosobjetos

	› Realização da atividade da página 32.

SEMANA 10SEMANA 10 Aulas 1 e 2Vamos avaliar o Vamos avaliar o 
aprendizadoaprendizado

	› Realização das atividades da página 35.

AberturaAbertura
	› Leitura e realização das atividades de 
abertura da unidade nas páginas 24 e 25.

SEMANA 6SEMANA 6

Aula 1

Aula 1Engenhoca musicalEngenhoca musical
	› Leitura e realização das atividades da 
página 26.

Montando uma Montando uma 
instalação sonorainstalação sonora

	› Realização da atividade da página 27. Aula 2

A música dos A música dos 
objetosobjetos

Artista em destaqueArtista em destaque

	› Realização da atividade da página 31.

Aula 1
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A  Quais objetos você reconhece nessa imagem?

B  Você consegue identificar algum instrumento  
musical nela? Qual?

C  Você já viu algum instrumento musical parecido 
com esses? Você conhece alguém que toca 
instrumentos musicais como esses ou outros?

Instrumentos musicais 
construídos pelo Grupo 

Experimental de Música (GEM). 
Cidade de São Paulo, 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

25

13/08/2021   17:04:5513/08/2021   17:04:55

2U
N

ID
A

D
E

INVENÇÕES MUSICAIS

VANDERLEI Y
UI

24

13/08/2021   17:04:5413/08/2021   17:04:54

A	)	Durante o debate, os estudantes 
podem mencionar a variedade de 
objetos, como mangueira, canos,  
espátulas, roda de bicicleta e mo-
las. Incentive a discussão sobre a 
sonoridade que esses materiais 
podem produzir.

B	)	Durante o debate, verifique se eles 
reconhecem os tambores e demais 
instrumentos percussivos presen-
tes na imagem. Questione se sa-
bem como eles são tocados, verifi-
cando seus conhecimentos sobre 
instrumentos de percussão. Caso 
verifique que não conseguem res-
ponder, mostre vídeos de pessoas 
tocando esses instrumentos.

C	)	Incentive os estudantes a com-
partilhar suas experiências com 
relação à imagem. Durante a 
análise, verifique se eles perce-
beram que a organização dos 
objetos e instrumentos foi pre-
parada para uma performance 
musical.

Orientações complementaresOrientações complementares

	› Permita que os estudantes percebam, 
explorem e analisem a imagem de 
abertura antes de contextualizá-la.

	› Essa sondagem permite identificar os 
conhecimentos dos estudantes a res-
peito do tema, bem como o conceito de 
música que eles têm.

B
N

C
C

B
N

C
C As reflexões propostas nas páginas de 

abertura desta unidade pretendem ins-
tigar a curiosidade e levantar os saberes 
dos estudantes com relação à ideia de 
produzir música com a utilização de di-
ferentes materialidades, experenciando 
a ludicidade, a percepção e a imaginação, 
promovendo, portanto, a Competên-
cia específica de Arte 4 e a habilidade 
EF15AR15.

Você pode iniciar esta unidade pro-
pondo uma brincadeira sonora. Para 
isso, pesquise vídeos e áudios de gru-
pos musicais experimentais, como 
o GEM, ou outro de sua preferência. 
Primeiro, os estudantes observarão 
a imagem; na sequência, fecharão os 
olhos e escutarão por um minuto os 
áudios e vídeos que você selecionou. 
Repita o exercício duas vezes. Em se-
guida, peça-lhes que reflitam sobre 
as questões constantes no Livro do 
estudante, como um exercício in-
trospectivo e individual. Depois, abra 
uma roda de conversa e incentive-os 
a compartilhar ideias e saberes.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL
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A  Quais objetos você reconhece nessa imagem?

B  Você consegue identificar algum instrumento  
musical nela? Qual?

C  Você já viu algum instrumento musical parecido 
com esses? Você conhece alguém que toca 
instrumentos musicais como esses ou outros?

Instrumentos musicais 
construídos pelo Grupo 

Experimental de Música (GEM). 
Cidade de São Paulo, 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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	› O som é o primeiro sentido que se de-
senvolve no feto, constituindo, portanto, 
nossas primeiras experiências e sensa-
ções. A partir do século XX, ele passou a 
ter seus limites expandidos para além 
da área musical, sendo alçado à maté-
ria-prima de muitas obras de arte.

	› Muitos artistas compõem obras de 
arte inspirados nessas ideias. No cam-
po musical, percebe-se, principalmen-
te na chamada arte sonora, que a pers-
pectiva híbrida e inter-relacional 
domina esse campo, promovendo 
cada vez mais obras que envolvem vá-
rias áreas e também a tecnologia. Al-
guns artistas produzem música utili-
zando recursos tecnológicos e digitais, 
outros criam suas composições usan-
do instrumentos não convencionais e 
objetos cotidianos. Para ampliar a dis-
cussão sobre esse tema, você pode 
procurar por vídeos dos grupos Stomp 
(Inglaterra), GEM (Brasil), Banda em 
Balde (Brasil), entre outros projetos 
socioculturais do país, ou mesmo por 
performances musicais em ruas dos 
Estados Unidos e outros países, em 
que os músicos aparecem tocando 
baldes, panelas e outros objetos.

	› O estadunidense John Cage (1912-1992) 
também criou obras musicais experi-
mentais. Compositor, pianista, escritor 
e filósofo, Cage trabalhava com base na 
não intencionalidade e na indetermina-
ção. O acaso e a aleatoriedade o interes-
savam, e sua obra, pelo caráter experi-
mental, produziu um impacto no 
universo das artes, não somente pela 
inovação, mas pelo processo dialógico 
entre as áreas que motivava.

	› Vale a pena conhecer Water Walk de 
John Cage e perceber como o composi-
tor “brinca” com as sonoridades dos 
objetos. Se julgar pertinente, pesquise 
áudios e vídeos dessa obra para apre-
sentar aos estudantes.

	› Outra possibilidade, é pesquisar o tra-
balho de Cage com os chamados “pia-
nos preparados”. Esses pianos tinham 
suas sonoridades modificadas por 
meio de objetos cotidianos que eram 
inseridos entre suas cordas. Isso torna-
va a sonoridade de cada piano única.

	› No Brasil, pode-se destacar o Instituto 
Inhotim, em Brumadinho, no estado de 
Minas Gerais, um centro de arte a céu 
aberto que possui vasto acervo de arte 
sonora.
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  MMOONNTTAANNDDOO  UUMMAA  IINNSSTTAALLAAÇÇÃÃOO  SSOONNOORRAA

Agora que você conheceu um pouco mais sobre as instalações sonoras do 
grupo GEM, que tal tentarmos criar uma? 

1  Para começar, vamos reunir diferentes objetos, na escola ou trazidos de casa.  
Em seguida, vamos pesquisar os sons que podemos produzir com eles.

a ) Você pode raspar, soprar, girar e percutir esses objetos com as mãos ou 
com algum outro objeto, por exemplo.

b ) Monte uma sequência para esses sons e organize os objetos na sua frente, 
de acordo com a ordem de sons que você pensou.

c ) Depois, produza os sons da sequência imaginada por você. Você pode 
repetir sons e fazer variações até formar a sua sequência preferida.

• Agora, chegou a hora de construir uma instalação sonora! 

d ) Acrescente novos objetos aos que você selecionou e organize todos eles em 
uma superfície, que pode ser uma mesa, uma caixa ou mesmo o chão. 
Outra opção é pendurar os utensílios em algum lugar, de um modo que 
facilite a produção de sons por você e, ao mesmo tempo, forme uma 
composição visual que você goste.

e ) Crie caminhos imaginários para percorrer a sua instalação sonora, 
tocando em diferentes sequências os instrumentos que você inventou. 
Depois, procure executar essas sequências prestando atenção na música 
que vai surgindo. 

Foto de instalação 
sonora do Grupo GEM. 
Objetos cotidianos 
diversos e instrumentos 
musicais, em 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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ENGENHOCA MUSICALENGENHOCA MUSICAL
Além dos instrumentos musicais tradicionais, como o violão, o piano e a flauta, 

é possível fazer música com diferentes objetos do dia a dia. Os membros do GEM 
– Grupo Experimental de Música, por exemplo, experimentam vários desses 
objetos para produzir sons.

Esses artistas são muito inventivos! Ao usarem objetos cotidianos como 
instrumentos musicais, eles criam um tipo de música muito particular. Além disso, 
esses instrumentos inventados se transformam em uma obra de arte, algo que 
chamamos de instalação sonora.

instalação sonora: objeto inventado que mistura Artes visuais com as artes sonoras 
e com o espaço que será ocupado por esse objeto

O Grupo Experimental de Música GEM tocando uma de suas instalações 
sonoras em uma apresentação, na Cidade de São Paulo, em 2014.

1  Vamos conhecer os experimentos musicais do GEM? Ouça com atenção a 
música “Perna de Pau” (2016). Depois, responda às questões. 

a ) O que você sentiu ao ouvir essa música?

b ) O que você imaginou enquanto estava ouvindo essa música?

c ) Como eram os sons que você ouviu? Você consegue definir quais 
instrumentos produziram esses sons? Compartilhe suas descobertas com 
sua turma.

Respostas pessoais. 
Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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	› A obra referida envolve as áreas da mú-
sica e das artes plásticas, uma vez que se 
trata de uma obra para ver e ouvir. Como 
proposto pela atividade 1, pesquise ver-
sões da música “Perna de pau”, do GEM, 
para uma escuta coletiva com a turma. 
Uma versão dela está presente no canal 
oficial do grupo, no link a seguir.

	› GEM Grupo Experimental de Música 
- Perna de Pau. GEM Grupo Experi-
mental de Música, 4 jan. 2017. Dispo-
nível em: https://www.youtube.com/
watch?v=FhCbzHsND28. Acesso em: 
13 jul. 2021.
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B
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C
C Pretende-se, com essas atividades, 

instigar a imaginação e inspirar o 
fazer musical por meio de diferentes 
materialidades e elementos da lin-
guagem, trabalhando as habilidades 
EF15AR15 e EF15AR14. Também são 
fomentadas a investigação e a apre-
ciação sonora, ao mesmo tempo em 
que a análise da obra de um grupo 
artístico contemporâneo promove a 
habilidade EF15AR13.

	 1.	a	)	Conforme os estudantes forem 
respondendo a esta questão, 
procure aprofundar suas res-
postas perguntando o que no-
taram a respeito da peça: “Era 
uma canção ou uma música 
instrumental?”; “Perceberam a 
melodia? O ritmo? O andamen-
to?”. Use questões como essas 
para aprofundar a análise dos 
estudantes sobre a obra.

b	)	Você pode usar questões seme-
lhantes às usadas no item a para 
aprofundar a escuta dos estu-
dantes. Desse modo, você pode 
incentivá-los a compartilhar o 
que imaginaram ao ouvir a mú-
sica, ao mesmo tempo que agu-
çam sua percepção para os de-
talhes presentes na música que 
incitaram a sua imaginação.

c	)	Após os estudantes darem 
suas respostas, cabe perguntar 
a eles a respeito da estrutura 
musical: “Alguma parte se re-
petiu?”; “Repararam nos ins-
trumentos tocados nessa mú-
sica?”; “Quantos instrumentos 
foram tocados?”; “Qual deles 
tocava a melodia principal?”; 
“Todos os instrumentos foram 
tocados durante a música in-
teira ou havia alguma parte em 
que algum deles parou?”. In-
centive os estudantes a com-
partilhar suas respostas, apro-
fundando sua análise com 
relação à música.

Orientações complementaresOrientações complementares

ObjetivoObjetivo
	› Avaliar a percepção sonora dos estu-
dantes com relação à estrutura musi-
cal, às camadas musicais e aos instru-
mentos musicais.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Aproveite as respostas dos estudantes 
para avaliar o ponto de desenvolvimen-
to deles, individualmente e no grupo. 
Sugere-se organizar essas informações 

em uma tabela com questões como as 
apresentadas a seguir.

	• Entendem o conceito de estrutura 
musical?

	• Percebem as camadas musicais?
	• Identificam os instrumentos presen-
tes em cada camada?

Esses critérios são apenas sugestões. 
Você pode completar sua tabela com ou-
tros que julgar pertinentes para a avalia-
ção desta atividade.

A
V

A
LI

A
N

D
O

A
V

A
LI

A
N

D
O

14/08/2021   11:18:1914/08/2021   11:18:19

https://www.youtube.com/watch?v=FhCbzHsND28


27

  MMOONNTTAANNDDOO  UUMMAA  IINNSSTTAALLAAÇÇÃÃOO  SSOONNOORRAA

Agora que você conheceu um pouco mais sobre as instalações sonoras do 
grupo GEM, que tal tentarmos criar uma? 

1  Para começar, vamos reunir diferentes objetos, na escola ou trazidos de casa.  
Em seguida, vamos pesquisar os sons que podemos produzir com eles.

a ) Você pode raspar, soprar, girar e percutir esses objetos com as mãos ou 
com algum outro objeto, por exemplo.

b ) Monte uma sequência para esses sons e organize os objetos na sua frente, 
de acordo com a ordem de sons que você pensou.

c ) Depois, produza os sons da sequência imaginada por você. Você pode 
repetir sons e fazer variações até formar a sua sequência preferida.

• Agora, chegou a hora de construir uma instalação sonora! 

d ) Acrescente novos objetos aos que você selecionou e organize todos eles em 
uma superfície, que pode ser uma mesa, uma caixa ou mesmo o chão. 
Outra opção é pendurar os utensílios em algum lugar, de um modo que 
facilite a produção de sons por você e, ao mesmo tempo, forme uma 
composição visual que você goste.

e ) Crie caminhos imaginários para percorrer a sua instalação sonora, 
tocando em diferentes sequências os instrumentos que você inventou. 
Depois, procure executar essas sequências prestando atenção na música 
que vai surgindo. 

Foto de instalação 
sonora do Grupo GEM. 
Objetos cotidianos 
diversos e instrumentos 
musicais, em 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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ENGENHOCA MUSICALENGENHOCA MUSICAL
Além dos instrumentos musicais tradicionais, como o violão, o piano e a flauta, 

é possível fazer música com diferentes objetos do dia a dia. Os membros do GEM 
– Grupo Experimental de Música, por exemplo, experimentam vários desses 
objetos para produzir sons.

Esses artistas são muito inventivos! Ao usarem objetos cotidianos como 
instrumentos musicais, eles criam um tipo de música muito particular. Além disso, 
esses instrumentos inventados se transformam em uma obra de arte, algo que 
chamamos de instalação sonora.

instalação sonora: objeto inventado que mistura Artes visuais com as artes sonoras 
e com o espaço que será ocupado por esse objeto

O Grupo Experimental de Música GEM tocando uma de suas instalações 
sonoras em uma apresentação, na Cidade de São Paulo, em 2014.

1  Vamos conhecer os experimentos musicais do GEM? Ouça com atenção a 
música “Perna de Pau” (2016). Depois, responda às questões. 

a ) O que você sentiu ao ouvir essa música?

b ) O que você imaginou enquanto estava ouvindo essa música?

c ) Como eram os sons que você ouviu? Você consegue definir quais 
instrumentos produziram esses sons? Compartilhe suas descobertas com 
sua turma.

Respostas pessoais. 
Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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	› Esta atividade tem como objetivo 
explorar sonoramente variados ob-
jetos e maneiras de produzir sons, 
bem como perceber e categorizar 
suas características.

	› Peça, em uma aula anterior, que os es-
tudantes levem objetos de casa que 
possam emitir sons. Provavelmente a 
pesquisa começará em casa, por isso 
sugere-se que a aula comece com uma 
roda de conversa e apresentação dos 
sons encontrados. Aproveite para per-
guntar sobre como foi feita a busca 
desse som e sua escolha. 

	› A atividade está dividida em duas 
partes.

	› Na primeira, que reúne os itens a, b e 
c, os estudantes devem atentar à 
qualidade e à força do gesto empre-
gadas para produzir esses sons. Aqui 
você pode sugerir categorias, como 
sons fracos, fortes, curtos, longos, 
graves, agudos, metálicos, estriden-
tes, ocos etc., e, por último, elaborar 
sequências. Nessa última, proponha 
que apresentem a sequência preferi-
da para a turma. 

	› Na segunda parte, que compreende os 
itens d e e, ressalte que, além de criar as 
instalações, eles devem encontrar for-
mas de tocar esses objetos.

	› Se julgar pertinente, grave em áudio ou 
vídeo as execuções de cada um. 

	› Para inspirar a turma, você pode apre-
sentar vídeos e imagens de performan-
ces em esculturas e instalações sonoras.

	› Sugere-se a Ativação das esculturas 
sonoras, de León Ferrari por Ilú Oba de 
Min, e o trabalho do brasileiro Adriano 
Castello Branco, que inventa e fabrica 
criaturas instrumentosas e máscaras 
sonéticas com materiais de reúso. 

	› Dedique uma aula para assistir a tre-
chos das gravações do processo de 
criação da instalação sonora e das exe-
cuções dos estudantes. Observe o de-
senvolvimento da escuta de cada um e 
atente aos comentários e às reações 
deles. Registre os dados para auxiliar 
no acompanhamento da aprendizagem 
de cada estudante.
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C

B
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C
C Por enfatizar a investigação e a ex-

ploração sonora de objetos, estas 
atividades desenvolvem a habilida-
de EF15AR15. Aprimoram, ainda, a 
habilidade EF15AR14, pois traba-
lham qualidades sonoras, entre elas 
o timbre, as alturas, a intensidade e 
a duração dos sons, e a habilidade 
EF15AR17, por proporem uma ativi-
dade de criação. Caso você opte por 
propor a gravação em áudio e vídeo 
do processo, a habilidade EF15AR26 
também pode ser trabalhada, na me-
dida em que esses recursos digitais 
se integram à criação.

	› SCHAFER, R. Murray. Educação sonora: 100 exercícios de escuta e criação de sons. Trad. 
Marisa Trench de Oliveira Fonterrada. São Paulo: Editora Unesp, 2018.
Esse livro pode te auxiliar na elaboração de exercícios de escuta.

Referências complementaresReferências complementares
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A MÚSICA DOS OBJETOSA MÚSICA DOS OBJETOS
Outro músico que ficou conhecido pelo seu jeito diferente de criar músicas com 

base em sons extraídos de objetos do dia a dia é Hermeto Pascoal (1936-). Ele 
também é famoso por incluir o movimento de elementos da natureza em suas 
composições, tais como o vento e a água. 

Observe a imagem a seguir.

1  Qual é o objeto que Hermeto está utilizando em sua música? Como você 
imagina que seja o som que ele está produzindo? Tente reproduzir esses sons.

Hermeto Pascoal nasceu em uma cidadezinha de Alagoas chamada Arapiraca, 
hoje conhecida como Lagoa da Canoa. 

Sua fascinação pelos sons da natureza vem desde a infância, quando fazia 
pífanos (espécie de flauta típica da região) com o caninho do cabo da abóbora (ou 
jerimum, como esse fruto é chamado no Nordeste) e ficava tocando para os 
passarinhos. Além disso, passava horas pesquisando sons ao tocar a água na lagoa. 
Ele também pendurava no varal as sobras do material de trabalho do seu avô ferreiro 
e extraía sons desses materiais!

Hermeto Pascoal e suas experimentações sonoras a partir de objetos, 
na cidade de São Paulo, em 2010. Espera-se que os estudantes identifiquem uma chaleira. 

Veja orientações complementares no Manual do professor.
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FFEERRNNAANNDDOO  SSAARRDDOO

O idealizador do grupo GEM é Fernando Sardo (1963-), músico e luthier 
que cria instrumentos musicais, esculturas e instalações sonoras. Quando 
ainda era adolescente, ele queria muito ter uma guitarra, mas, como não tinha 
condições para comprar uma, resolveu construir a sua própria. Foi aí que 
começou o seu interesse pela arte de construir instrumentos.

Em seu trabalho,  
ele pesquisa materiais 
naturais, como cabaça, 
bambu, madeira. Para 
conseguir novos sons, o 
artista ainda se serve de 
sucatas, utensílios 
domésticos, garrafas 
plásticas e diferentes 
tubos. Fernando Sardo 
também constrói 
esculturas sonoras 
gigantes, que podem ser 
vistas em alguns parques 
pelo Brasil.

EM  DESTAQUEARTISTA

AA  AARRTTEE  DDEE  CCOONNSSTTRRUUIIRR  IINNSSTTRRUUMMEENNTTOOSS  MMUUSSIICCAAIISS

Luthier é o profissional que constrói instrumentos musicais e que 
também faz sua manutenção. Essa palavra, de origem francesa, 
significa “pessoa que constrói instrumentos de cordas”. Hoje em dia, 
no entanto, ela é usada também para dar nome aos profissionais que 
constroem vários tipos de instrumento.

O músico Fernando Sardo e 
alguns dos instrumentos que ele 

criou, em seu estúdio em Santo 
André, São Paulo, em 2021.
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	› Fernando Sardo exerce o ofício de mú-
sico luthier. Cria instrumentos e escul-
turas sonoras com materiais comple-
xos e compõe músicas por meio da 
manipulação e da pesquisa de sonori-
dades. Esse ofício é também atribuído 
a musicistas que, além de manipula-
rem diferentes materialidades, pesqui-
sam a fundo a acústica musical e a or-
ganologia (ciência que estuda os 
instrumentos musicais). Você pode 
comentar com os estudantes sobre os 
ofícios que podem ser exercidos por 
quem atua com música, entre eles o 
performer (músico que toca um instru-
mento), o regente (que conduz o grupo 
de músicos), o compositor (que cria 
músicas), o pesquisador (que estuda 
assuntos musicais) e o professor (que 
ensina música). Na contemporaneida-
de, essa divisão vem sendo rompida e 
cada vez mais os músicos trabalham 
em uma perspectiva híbrida, que en-
volve, inclusive, outras áreas. É só ob-
servar o trabalho desenvolvido pelo 
nosso artista, que trabalha na interface 
da música e das artes visuais! 

B
N

C
C

B
N

C
C Por discorrerem sobre usos e funções 

da música na contemporaneidade, 
uma vez que apresentam alguns ofí-
cios de quem atua com música e des-
tacam o trabalho de Fernando Sardo, 
os conteúdos tratados nesta página 
promovem a habilidade EF15AR13.

	› VASCONCELOS, José. Acústica 
musical e organologia. Porto 
Alegre: Movimento, 2002.
Esse livro traz informações a respei-
to dos instrumentos musicais con-
vencionais, como a tessitura alcan-
çada por eles (altura das notas em 
relação a suas oitavas) e as caracte-
rísticas das materialidades e suas 
influências na produção de um som.

Referências complementaresReferências complementares

	› Procure imagens e vídeos do artista na 
internet, com o intuito de ilustrar a aula 
contextual.
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A MÚSICA DOS OBJETOSA MÚSICA DOS OBJETOS
Outro músico que ficou conhecido pelo seu jeito diferente de criar músicas com 

base em sons extraídos de objetos do dia a dia é Hermeto Pascoal (1936-). Ele 
também é famoso por incluir o movimento de elementos da natureza em suas 
composições, tais como o vento e a água. 

Observe a imagem a seguir.

1  Qual é o objeto que Hermeto está utilizando em sua música? Como você 
imagina que seja o som que ele está produzindo? Tente reproduzir esses sons.

Hermeto Pascoal nasceu em uma cidadezinha de Alagoas chamada Arapiraca, 
hoje conhecida como Lagoa da Canoa. 

Sua fascinação pelos sons da natureza vem desde a infância, quando fazia 
pífanos (espécie de flauta típica da região) com o caninho do cabo da abóbora (ou 
jerimum, como esse fruto é chamado no Nordeste) e ficava tocando para os 
passarinhos. Além disso, passava horas pesquisando sons ao tocar a água na lagoa. 
Ele também pendurava no varal as sobras do material de trabalho do seu avô ferreiro 
e extraía sons desses materiais!

Hermeto Pascoal e suas experimentações sonoras a partir de objetos, 
na cidade de São Paulo, em 2010. Espera-se que os estudantes identifiquem uma chaleira. 

Veja orientações complementares no Manual do professor.
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FFEERRNNAANNDDOO  SSAARRDDOO

O idealizador do grupo GEM é Fernando Sardo (1963-), músico e luthier 
que cria instrumentos musicais, esculturas e instalações sonoras. Quando 
ainda era adolescente, ele queria muito ter uma guitarra, mas, como não tinha 
condições para comprar uma, resolveu construir a sua própria. Foi aí que 
começou o seu interesse pela arte de construir instrumentos.

Em seu trabalho,  
ele pesquisa materiais 
naturais, como cabaça, 
bambu, madeira. Para 
conseguir novos sons, o 
artista ainda se serve de 
sucatas, utensílios 
domésticos, garrafas 
plásticas e diferentes 
tubos. Fernando Sardo 
também constrói 
esculturas sonoras 
gigantes, que podem ser 
vistas em alguns parques 
pelo Brasil.

EM  DESTAQUEARTISTA

AA  AARRTTEE  DDEE  CCOONNSSTTRRUUIIRR  IINNSSTTRRUUMMEENNTTOOSS  MMUUSSIICCAAIISS

Luthier é o profissional que constrói instrumentos musicais e que 
também faz sua manutenção. Essa palavra, de origem francesa, 
significa “pessoa que constrói instrumentos de cordas”. Hoje em dia, 
no entanto, ela é usada também para dar nome aos profissionais que 
constroem vários tipos de instrumento.

O músico Fernando Sardo e 
alguns dos instrumentos que ele 

criou, em seu estúdio em Santo 
André, São Paulo, em 2021.
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	› O texto da página 29 retrata um artis-
ta contemporâneo brasileiro impor-
tante para a história da música do 
país. Hermeto Pascoal é um dos pio-
neiros da música experimental no 
Brasil e, por isso, abriu caminho para 
muitos outros artistas da área. Além 
disso, sua abordagem composicional 
pauta-se na escuta, direcionamento 
didático adotado nesta coleção, em 
congruência com o profundo conhe-
cimento das estruturas musicais con-
vencionais e suas bases teóricas. 

	› Incentive os estudantes a pesquisar, 
mostrando alguns caminhos, como o 
site oficial do músico ou mesmo alguns 
de seus discos e vídeos, facilmente en-
contrados na internet. 

	› Abra discussões a respeito do ofício 
do músico, ilustrando com vídeos e 
partituras para exemplificar compo-
sições e arranjos.

	› Motive a pesquisa sobre instrumentos 
desconhecidos, assim como suas so-
noridades e contextos musicais.

B
N

C
C

B
N

C
C Apresentam-se nestas páginas usos 

e funções da música na contempo-
raneidade, uma vez que destacam 
mais alguns ofícios de quem atua 
com música e sublinham o trabalho 
do multi-instrumentista Hermeto 
Pascoal, trabalhando, portanto, a 
habilidade EF15AR13. Desenvolve-
-se também a habilidade EF15AR15, 
pois são incentivadas a busca por 
instrumentos não convencionais e a 
pesquisa de sonoridades.

	 1.	 Aproveite a questão para abor-
dar o caráter inusitado de criar 
musicalidade por meio de um 
objeto cotidiano, como uma pa-
nela. Incentive o uso da criativi-
dade para imaginar e discorrer 
sobre os possíveis sons produzi-
dos pelo artista com esse objeto.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Que tal conhecer melhor os sons da música de Hermeto Pascoal?

2  Pesquise uma música instrumental composta por esse artista. Escute essa 
música com atenção (mais de uma vez, se possível). Depois, realize as etapas  
a seguir.

• Forme dupla com um colega de sala e apresentem a música que vocês 
encontraram.

• Conversem a respeito da música. Tentem responder a algumas perguntas, 
como: quais sons fazem parte dessa música instrumental? Quais sons vocês 
identificaram? Compartilhem suas descobertas com a turma.

• Vocês conseguiram notar a diversidade de sons usados pelo compositor 
nessa música?

Em seguida, respondam às questões.

a ) Vocês conseguem identificar quais instrumentos estão sendo usados?

b ) Há algum instrumento que faz um acompanhamento rítmico? Se sim, qual 
é esse instrumento?

3  Escutem a música mais uma vez. Ao mesmo tempo em que ouvem, procurem 
representar alguns elementos da composição por meio de desenhos. Para isso, 
usem o quadro a seguir.

Desenhos que representam os sons que escuto na música

Som grave Som médio Som agudo

A resposta mudará segundo a música escolhida pelos 
estudantes. Veja mais orientações no Manual do professor.

A e B: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja orientações 
no Manual do professor.
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Hermeto Pascoal é um artista com muitas habilidades: além de compositor, ele 
é arranjador e multi-instrumentista. Vamos conhecer melhor cada uma de suas 
habilidades musicais!

A maioria das músicas compostas por Hermeto Pascoal são instrumentais. 
Uma música instrumental é aquela executada apenas por instrumentos musicais. 
Como elas não têm letra, geralmente prestamos mais atenção aos sons dos 
instrumentos musicais e sua organização sonora dentro da música!

Compositor Arranjador Multi-instrumentista

É o criador original de  
uma música que pode ser 

interpretada por outros 
músicos. Geralmente, ele 
registra a música em uma 

forma específica de escrita, a 
notação musical, para que 

outros artistas possam 
também executá-la.

É aquele que define o que  
cada músico vai tocar em seu 

instrumento, bem como a 
ordem em que seus sons 

devem entrar na música e de 
que modo devem soar. Essas 
informações também podem 

acompanhar a notação musical 
em uma partitura. 

É o músico que consegue  
tocar muitos instrumentos 

diferentes. Hermeto, por 
exemplo, toca acordeão, flauta, 

piano, saxofone, trompete, 
bombardino, escaleta, violão  

e diversos outros  
instrumentos musicais.

Hermeto Pascoal tocando uma flauta transversal durante apresentação 
na cidade do Rio de Janeiro, em 1998.
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	› BRITO, Teca Alencar de. Um jogo 
chamado música: escuta, experiên-
cia, criação, educação. São Paulo: 
Peirópolis, 2019.
Nesse livro, Teca Alencar de Brito 
apresenta vários jogos musicais ba-
seados em escuta, criação e impro-
visação possíveis de serem traba-
lhados em sala de aula.

Referências complementaresReferências complementares

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

Materiais necessáriosMateriais necessários
	› Objetos diversos de uso cotidiano.

Passo a passoPasso a passo
a	)	Proponha aos estudantes a orga-

nização de uma orquestra de ob-
jetos. Para isso, divida a turma em 
grupos e proponha uma pesquisa 
sobre o que é uma orquestra. Per-
gunte quais instrumentos eles re-
conhecem.

b	)	Em seguida, cada grupo deve 
pesquisar e experimentar criar 
sonoridades diversas, utilizando 
objetos da sala de aula, corpo e 
voz. Com base nessa experimen-
tação inicial, os grupos devem or-
ganizar uma apresentação com a 
participação de todos.

c	)	Em um primeiro momento, cada 
grupo apresenta-se individual-
mente, mostrando como alcança-
ram a sonoridade esperada.

d	)	A seguir, devem se unir em uma 
apresentação única. Para essa eta-
pa, pode ser selecionado um estu-
dante para reger a orquestra. Deixe 
que ensaiem e incentive-os a bus-
car um ritmo. Filme a apresenta-
ção e finalize com uma roda de 
conversa sobre as funções de cada 
um em uma orquestra.
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Que tal conhecer melhor os sons da música de Hermeto Pascoal?

2  Pesquise uma música instrumental composta por esse artista. Escute essa 
música com atenção (mais de uma vez, se possível). Depois, realize as etapas  
a seguir.

• Forme dupla com um colega de sala e apresentem a música que vocês 
encontraram.

• Conversem a respeito da música. Tentem responder a algumas perguntas, 
como: quais sons fazem parte dessa música instrumental? Quais sons vocês 
identificaram? Compartilhem suas descobertas com a turma.

• Vocês conseguiram notar a diversidade de sons usados pelo compositor 
nessa música?

Em seguida, respondam às questões.

a ) Vocês conseguem identificar quais instrumentos estão sendo usados?

b ) Há algum instrumento que faz um acompanhamento rítmico? Se sim, qual 
é esse instrumento?

3  Escutem a música mais uma vez. Ao mesmo tempo em que ouvem, procurem 
representar alguns elementos da composição por meio de desenhos. Para isso, 
usem o quadro a seguir.

Desenhos que representam os sons que escuto na música

Som grave Som médio Som agudo

A resposta mudará segundo a música escolhida pelos 
estudantes. Veja mais orientações no Manual do professor.

A e B: Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja orientações 
no Manual do professor.
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Hermeto Pascoal é um artista com muitas habilidades: além de compositor, ele 
é arranjador e multi-instrumentista. Vamos conhecer melhor cada uma de suas 
habilidades musicais!

A maioria das músicas compostas por Hermeto Pascoal são instrumentais. 
Uma música instrumental é aquela executada apenas por instrumentos musicais. 
Como elas não têm letra, geralmente prestamos mais atenção aos sons dos 
instrumentos musicais e sua organização sonora dentro da música!

Compositor Arranjador Multi-instrumentista

É o criador original de  
uma música que pode ser 

interpretada por outros 
músicos. Geralmente, ele 
registra a música em uma 

forma específica de escrita, a 
notação musical, para que 

outros artistas possam 
também executá-la.

É aquele que define o que  
cada músico vai tocar em seu 

instrumento, bem como a 
ordem em que seus sons 

devem entrar na música e de 
que modo devem soar. Essas 
informações também podem 

acompanhar a notação musical 
em uma partitura. 

É o músico que consegue  
tocar muitos instrumentos 

diferentes. Hermeto, por 
exemplo, toca acordeão, flauta, 

piano, saxofone, trompete, 
bombardino, escaleta, violão  

e diversos outros  
instrumentos musicais.

Hermeto Pascoal tocando uma flauta transversal durante apresentação 
na cidade do Rio de Janeiro, em 1998.
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	› As atividades desta página têm como 
objetivo levar os estudantes a escutar e 
identificar os sons e as estruturas de 
uma composição musical. Se conside-
rar conveniente, leve-os ao laboratório 
de informática da escola para pesqui-
sar as músicas de Hermeto Pascoal e 
fazer suas anotações conforme as 
orientações da página.

	› Para a atividade 2, você também pode 
promover um ambiente para a escuta. 
Peça aos estudantes que caminhem 
pela sala de aula em silêncio, se espre-
guicem, bocejem e encontrem um lugar 
para se deitarem. Se julgar adequado, 
diminua a luz e faça uso de almofadas. 
Agora, ouvidos a postos! Após a ativi-
dade de escuta, organize os estudantes 
em duplas. Peça-lhes que conversem a 
respeito de suas impressões sobre a 
música ouvida. É possível que alguns se 
refiram à música como “esquisita”, o que 
lhe dará a oportunidade para explicar os 
princípios da música contemporânea 
com base na obra do compositor.

	› Para as atividades 2 e 3, uma sugestão 
de música para a escuta é “Música Can-
non”, presente no disco Slaves Mass 
(1977), de Hermeto Pascoal. A música 
apresenta a flauta como instrumento 
convencional, que desenha a melodia e 
os sons como vozes caricaturadas, voz 
falada, o som do coração como um dire-
cionamento percussivo, além de mani-
pulações eletrônicas desses elementos.

	› O disco Slave Mass mergulha na pesquisa 
sonora de elementos inusitados. Ele foi gra-
vado nos Estados Unidos, e o autor, Hermeto 
Pascoal, foi fortemente influenciado por 
compositores contemporâneos que procu-
ravam quebrar as estruturas rígidas da mú-
sica ocidental. A busca por novas sonorida-
des e a quebra de paradigmas é a principal 
característica da música contemporânea. 
Você pode convidar os estudantes à apre-
ciação de “4’33”, de John Cage, para mostrar 
que o silêncio também pode ser o elemento 

central de uma composição contemporânea.
	› Ao final da atividade 3, incentive os estu-
dantes a compartilhar seus registros. 

	› Você pode fazer registros buscando avaliar 
os tópicos citados a seguir.
	• Os estudantes são capazes de diferenciar as 
camadas sonoras que compõem a música?

	• Entendem o conceito de melodia e identifi-
cam o instrumento que a conduz?

	• Reconhecem os timbres dos instrumentos 
apresentados na música?

B
N

C
C

B
N

C
C Desenvolver a percepção de elemen-

tos musicais (altura e timbre) por 
meio da escuta e do registro simbólico 
promove o desenvolvimento das ha-
bilidades EF15AR14 e EF15AR16. Na 
atividade 1, o estudante vai fazer uso 
de gravações em áudio como fonte de 
pesquisa e estudo, desenvolvendo a 
habilidade EF15AR26.

	 3.	a	)	Durante a escuta da música, 
incentive a procura por essas 
sonoridades, além de classifi-
cá-las, lembrando-os sempre 
da relação grave (grosso) e 
agudo (fino).

b	)	Ouvir um som específico den-
tro de um contexto musical 
múltiplo exige acuidade e es-
cuta dirigida, por isso a ativi-
dade pode, portanto, indicar o 
nível de escuta de cada estu-
dante. Verifique quais instru-
mentos musicais os estudan-
tes identificam e se conseguem 
perceber a ação deles na músi-
ca escolhida (marcando a pul-
sação, por exemplo).

Orientações complementaresOrientações complementares
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6  Que tal criar um baralho sonoro para experimentar um pouco mais a 
instalação sonora que você construiu? Primeiro, vamos preparar o jogo! Em 
grupo, vamos criar algumas cartas e em cada uma delas escrever uma 
qualidade sonora, tal como nos exemplos a seguir. Vocês podem criar quantas 
cartas quiserem!

a ) Agora, com o baralho criado pelo grupo, vamos construir um roteiro 
sonoro. Alguém embaralha todas as cartas. Depois, cada integrante do 
grupo tira uma carta e coloca-a em um lugar em que todos possam ver, 
formando uma sequência.

b ) Depois da sequência formada, é hora de tentar tirar do seu instrumento 
(objeto sonoro modificado) a qualidade sonora representada em cada carta, 
na sequência em que elas apareceram no baralho. Vamos começar?

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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A canção “Chá de Panela”, com melodia composta por Guinga (1950-) e letra de 
Aldir Blanc (1946-2020), menciona as pesquisas sonoras de Hermeto Pascoal. Leia a 
letra dessa música.

Um som grave

Um som médio

Um som agudo

4  Contorne nessa letra de música os nomes dos objetos que o artista utiliza 
para extrair sons.

5  Pesquise um objeto de sua casa que possa ser utilizado como objeto 
sonoro e leve-o para a sala de aula. Procure extrair dele um som grave, um 
médio e um agudo. No quadro a seguir, registre como e em que parte do 
objeto você tocou para conseguir obter esses sons.

Hermeto foi na cozinha pra pegar o instrumental 

Do facão à colherinha tudo é coisa musical.

Trouxe concha e escumadeira, ralador, colher de pau,

barril, tirrina, e peneira – tudo é coisa musical.
Aldir Blanc. Chá de Panela. Intérprete: Leila Pinheiro.  

Em: Catavento e Girassol. EMI, 1996. Faixa 6.

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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	› Inicie a atividade 4 propondo a leitura 
da letra da canção “Chá de panela”. 
Peça aos estudantes que leiam de 
forma musical, variando as alturas e 
a intensidade. Instigue-os a dramati-
zar o verso. Em seguida, ouçam a can-
ção. Do que trata o texto? Alguém co-
nhece os objetos destacados? 
Convide-os a imaginar os sons des-
ses objetos. Que caraterísticas sono-
ras teriam? Anote na lousa, organi-
zando as qualidades imaginadas.

	› Na atividade 5, solicite aos estudantes 
que pesquisem um objeto sonoro de 
sua casa e o levem para a sala de aula. 
A pesquisa, que pode acontecer tanto 
em sala de aula quanto a título de lição 
de casa, deve atender à atividade con-
sumível do Livro do estudante.

	› A respeito das questões, vale comentar 
que a atividade 3 da página anterior 
pode ser feita como um momento de 
preparação para a atividade 5. Isso 
porque os estudantes estarão empe-
nhados procurando imaginar os sons 
de cada palavra. Você pode convidá-
-los a brincar com as sonoridades des-
sas palavras. 

	› Faça uma lista de sons levantados 
pelos estudantes. Organize o mo-
mento de escuta dessa lista, propi-
ciando uma discussão a respeito das 
diversidades de timbres e materiali-
dades. Essa é uma atividade relevan-
te, pois fazer ou aprender música tem 
relação com os modos como recebe-
mos, percebemos e ressignificamos 
os sons. Essa forma de compreensão 
sonora define o conceito que temos 
de música, conscientes ou não. Você 
pode conhecer mais sobre esse as-
sunto no livro de Murray Schafer inti-
tulado O ouvido pensante (1991), que 
trata de apresentar possibilidades 
musicais com base no universo sono-
ro contemporâneo. 

O objetivo destas atividades é promover o desenvolvimento da percepção sonora, prin-
cipalmente do timbre e das alturas, por meio da manipulação de fontes sonoras diver-
sas, trabalhando, portanto, as habilidades EF15AR14 e EF15AR16.
Oriente os estudantes na leitura da letra da música com velocidade e expressão ade-
quadas, favorecendo o desenvolvimento dos componentes consciência fonológica e 
fonêmica e fluência em leitura oral.
Na atividade 4, ao identificar no texto os nomes de objetos dos quais o artista Hermeto 
Pascoal extrai os sons, são contemplados os componentes desenvolvimento de voca-
bulário e compreensão de textos.
A atividade 5 propicia o desenvolvimento dos componentes conhecimento alfabético e 
produção de escrita. Oriente os estudantes a registrar no espaço indicado no livro como 
e em que parte do objeto ele tocou para obter os sons.

	› Outra possibilidade é incentivar os 
estudantes a realizar a pesquisa 
junto aos familiares, em um proces-
so de literacia familiar. Esse pode 
ser um momento de aprendizagem 
e diversão. O registro do resultado 
da pesquisa no espaço indicado no 
livro favorece, ainda, o desenvolvi-
mento da escrita.

	› Abra uma roda de conversa para que os 
estudantes comentem a experiência e 
compartilhem com a turma os modos 
que encontraram de tocar o seu objeto 
para que conseguissem as alturas exi-
gidas pela tarefa.
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6  Que tal criar um baralho sonoro para experimentar um pouco mais a 
instalação sonora que você construiu? Primeiro, vamos preparar o jogo! Em 
grupo, vamos criar algumas cartas e em cada uma delas escrever uma 
qualidade sonora, tal como nos exemplos a seguir. Vocês podem criar quantas 
cartas quiserem!

a ) Agora, com o baralho criado pelo grupo, vamos construir um roteiro 
sonoro. Alguém embaralha todas as cartas. Depois, cada integrante do 
grupo tira uma carta e coloca-a em um lugar em que todos possam ver, 
formando uma sequência.

b ) Depois da sequência formada, é hora de tentar tirar do seu instrumento 
(objeto sonoro modificado) a qualidade sonora representada em cada carta, 
na sequência em que elas apareceram no baralho. Vamos começar?

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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A canção “Chá de Panela”, com melodia composta por Guinga (1950-) e letra de 
Aldir Blanc (1946-2020), menciona as pesquisas sonoras de Hermeto Pascoal. Leia a 
letra dessa música.

Um som grave

Um som médio

Um som agudo

4  Contorne nessa letra de música os nomes dos objetos que o artista utiliza 
para extrair sons.

5  Pesquise um objeto de sua casa que possa ser utilizado como objeto 
sonoro e leve-o para a sala de aula. Procure extrair dele um som grave, um 
médio e um agudo. No quadro a seguir, registre como e em que parte do 
objeto você tocou para conseguir obter esses sons.

Hermeto foi na cozinha pra pegar o instrumental 

Do facão à colherinha tudo é coisa musical.

Trouxe concha e escumadeira, ralador, colher de pau,

barril, tirrina, e peneira – tudo é coisa musical.
Aldir Blanc. Chá de Panela. Intérprete: Leila Pinheiro.  

Em: Catavento e Girassol. EMI, 1996. Faixa 6.

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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	› A atividade 6 busca fazer os estudan-
tes manipularem os objetos sonoros 
pesquisados com a intenção de produ-
zir características sonoras específicas 
e de experimentar várias formas de 
interpretação do som.

	› Para esta atividade, organize a turma 
em grupos. Peça aos estudantes que 
escolham um espaço da sala de aula e 
certifique-se de que o material neces-
sário para a confecção do baralho está 
disponível. Leia as orientações dos 
itens a e b com eles e verifique se enten-
deram as regras. Agora, é só começar a 
jogar. Por se tratar de uma atividade de 
exploração e investigação sonora, o vo-
lume do som de um grupo pode atrapa-
lhar a pesquisa de outro. Caso julgue 
apropriado, espalhe os grupos em dife-
rentes locais da escola para que en-
saiem e toquem suas sequências. Con-
cluída essa etapa, recomenda-se fazer 
uma rodada com a turma.

	› No passo a passo da atividade, observe 
alguns aspectos:
	• se há material disponível para a con-
fecção do jogo;

	• se os estudantes estão ajudando uns 
aos outros, dando dicas e levantando 
possibilidades de execução;

	• cabe a cada músico/jogador procurar 
em seu instrumento a sonoridade 
que mais se encaixa em cada qualida-
de; é importante dar tempo para que 
ensaiem e investiguem possibilida-
des para a realização da sequência.

	› Organize uma roda de conversa ao final 
do jogo para que os estudantes pos-
sam refletir sobre a experiência. Incen-
tive-os a fazer uma análise crítica de 
suas interpretações e a falar sobre suas 
percepções como instrumentistas, 
como escutaram o conjunto de sons, os 
pontos de dificuldade e o que pode ser 
melhorado. Os pontos a observar des-
tacados a seguir podem contribuir para 
os seus registros de avaliação.
	• A qualidade sonora que os estudantes 
produzem com o objeto/instrumento.

	• A prontidão na execução.
	• O entendimento da sequência.

B
N

C
C

B
N

C
C Esse jogo desperta a prontidão sono-

ra, instiga a investigação de caracte-
rísticas específicas de som e amplia a 
gestualidade musical dos estudantes 
pela manipulação dos objetos, desen-
volvendo as habilidades EF15AR14 e 
EF15AR16. Trabalha, ainda, com pro-
cessos de criação de sequências so-
noras, promovendo o aprimoramen-
to da habilidade EF15AR17.

	› DELALANDE, François. A música é um jogo de criança. Trad. Alessandra Cintra. São Paulo: 
Peirópolis, 2019.
A ideia de que o caráter lúdico deve fazer parte da vida escolar não é nenhuma novidade. O 
jogo motiva e ensina. É a essência do Homo ludens. Para além de utilizar os jogos na sala 
de aula, o compositor e educador musical francês François Delalande entende a música 
como um jogo que permite descobertas individuais e coletivas de intenção, gesto e condu-
ta musical.

Referências complementaresReferências complementares
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. Agora, é hora de colocar a “engenhoca sonora” de vocês para funcionar! 
Primeiro, é preciso organizar um espaço onde caibam todos os 
instrumentos e instalações sonoras que vocês produziram nesta unidade. 

A  Depois de tudo pronto, é hora da inauguração! Convidem os colegas 
das outras turmas para conhecer suas instalações sonoras. Esse 
também pode ser um evento aberto para a comunidade escolar, 
reunindo não só professores e funcionários, mas também familiares 
e amigos de vocês.

B  Aproveitem o público visitante e preparem algumas apresentações 
com as atividades que vocês realizaram ao longo desta unidade. 
Uma delas pode ser o jogo de cartas. Outra possibilidade é vocês 
apresentarem a criação sonora produzida coletivamente, usando os 
objetos sonoros preparados e sendo conduzidos por um maestro 
escolhido pela turma.

C  Para as apresentações, realizem ensaios. Eles são importantes para 
aprendermos cada vez mais sobre nossas produções. Quanto mais 
conhecemos nossos trabalhos, mais prazer temos ao realizá-los!

D  Se possível, registrem em áudio ou vídeo tanto os ensaios quanto as 
apresentações finais!

Resposta pessoal. Veja 
orientações no Manual 
do professor.
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7  Agora, vamos brincar de maestro criativo! Você sabe o que faz um maestro? 
Ele é o responsável pelos comandos que organizam os músicos da orquestra, 
na hora de executar uma música.

a ) Veja, no quadro a seguir, alguns gestos que o maestro criativo pode fazer na 
hora de executar as músicas e as qualidades sonoras a serem seguidas pela 
turma. Criem também outros gestos e suas respectivas qualidades sonoras, 
completando o quadro.   

b ) Hora de preparar os instrumentos para o concerto! Toda a turma vai executar 
coletivamente a composição, seguindo as orientações transmitidas pelo 
maestro, com base nos gestos combinados e anotados anteriormente.

Gesto Qualidade sonora

Mãos abertas, palmas para cima Tocar

Mãos abertas palmas para baixo Parar

Levantar os braços Tocar mais alto

Abaixar os braços Tocar mais baixo

Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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	› A atividade 7 pretende levar os estu-
dantes a vivenciar o processo criativo 
composicional por meio da figura do 
maestro, conduzindo a criação por in-
termédio da linguagem gestual.

	› Você pode iniciar esta atividade com 
um vídeo que mostre um grupo de mú-
sicos sendo conduzido por um regente. 
Pergunte para a turma se conhecem 
essa função e se sabem o que signifi-
cam os gestos do regente. Converse 
sobre as funções da regência. Em se-
guida, inicie o trabalho coletivo com a 
definição e um ensaio dos gestos que 
serão utilizados pelo maestro. Durante 
o item a, combinem como será escolhi-
do o maestro e registrem na tabela dis-
ponibilizada na página. É importante 
que todos os estudantes tenham o di-
reito de reger, se quiserem. Você pode 
propor um sorteio de nomes ou seguir 
a lista de presença. Estabelecidas as 
regras, é só iniciar os ensaios.

	› Sobre a sequência da atividade, suge-
re-se que você ofereça exemplos de 
gestos e de sonoridades que podem 
ser representadas (sons curtos, longos, 
fortes, fracos, graves, agudos etc.). 

	› Durante o item b, instrua os estudantes 
a seguir as orientações gestuais do 
maestro, que deverá reger de acordo 
com os gestos combinados pelo grupo.

	› As composições não precisam ser lon-
gas e os maestros poderão se revezar, 
dando a todos a oportunidade de pas-
sar pela experiência.

B
N

C
C

B
N

C
C Esta atividade trabalha com proces-

sos criativos e de criação musical, 
alinhada, portanto, com a habilidade 
EF15AR17. Promove também a Com-
petência específica de Arte 8 por 
desenvolver o trabalho coletivo e co-
laborativo nas artes.

	› Você pode aproveitar a imagem da menina 
regendo e conversar com a turma sobre 
esse tema. Há atualmente muitas mulheres 
regendo, apesar de ainda ser um campo do-
minado pelos homens. Você pode exempli-
ficar citando a estadunidense Marin Alsop, 
que foi regente titular e diretora da Osesp 
(SP) de 2012 a 2019, e Maíra Ferreira, atual 
regente titular do Coral Paulistano do Thea-
tro Municipal de São Paulo.

	› A avaliação desta atividade deve aconte-
cer durante o processo. Recomenda-se 
observar a desenvoltura dos estudantes 
quanto à sua intenção sonora e ao gesto 
realizado e a resposta sonora do grupo 
com relação à condução de cada maestro. 
Registre as observações para auxiliá-lo 
no acompanhamento da aprendizagem 
de cada estudante. 
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

 1. Agora, é hora de colocar a “engenhoca sonora” de vocês para funcionar! 
Primeiro, é preciso organizar um espaço onde caibam todos os 
instrumentos e instalações sonoras que vocês produziram nesta unidade. 

A  Depois de tudo pronto, é hora da inauguração! Convidem os colegas 
das outras turmas para conhecer suas instalações sonoras. Esse 
também pode ser um evento aberto para a comunidade escolar, 
reunindo não só professores e funcionários, mas também familiares 
e amigos de vocês.

B  Aproveitem o público visitante e preparem algumas apresentações 
com as atividades que vocês realizaram ao longo desta unidade. 
Uma delas pode ser o jogo de cartas. Outra possibilidade é vocês 
apresentarem a criação sonora produzida coletivamente, usando os 
objetos sonoros preparados e sendo conduzidos por um maestro 
escolhido pela turma.

C  Para as apresentações, realizem ensaios. Eles são importantes para 
aprendermos cada vez mais sobre nossas produções. Quanto mais 
conhecemos nossos trabalhos, mais prazer temos ao realizá-los!

D  Se possível, registrem em áudio ou vídeo tanto os ensaios quanto as 
apresentações finais!

Resposta pessoal. Veja 
orientações no Manual 
do professor.
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7  Agora, vamos brincar de maestro criativo! Você sabe o que faz um maestro? 
Ele é o responsável pelos comandos que organizam os músicos da orquestra, 
na hora de executar uma música.

a ) Veja, no quadro a seguir, alguns gestos que o maestro criativo pode fazer na 
hora de executar as músicas e as qualidades sonoras a serem seguidas pela 
turma. Criem também outros gestos e suas respectivas qualidades sonoras, 
completando o quadro.   

b ) Hora de preparar os instrumentos para o concerto! Toda a turma vai executar 
coletivamente a composição, seguindo as orientações transmitidas pelo 
maestro, com base nos gestos combinados e anotados anteriormente.

Gesto Qualidade sonora

Mãos abertas, palmas para cima Tocar

Mãos abertas palmas para baixo Parar

Levantar os braços Tocar mais alto

Abaixar os braços Tocar mais baixo

Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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	 1.	ObjetivoObjetivo
Avaliar a compreensão dos estu-
dantes com relação ao conceito 
amplo de música, por meio de 
uma instalação sonora feita utili-
zando-se as “engenhocas” cria-
das pela turma desde o início da 
unidade. 
Sugestão de Sugestão de intervençãointervenção
Recomendamos encontrar um es-
paço na escola onde a instalação 
possa permanecer por alguns dias, 
e planejar um circuito pelo qual os 
visitantes possam caminhar, ex-
perimentando os sons. Nessa ins-
talação, podem ser expostos tam-
bém os objetos sonoros (originais 
e modificados) criados nas ativi-
dades anteriores. Se considerar 
pertinente, verifique junto à dire-
ção da escola a possibilidade de 
criarem um evento aberto a toda a 
comunidade escolar, com partici-
pação de outras turmas, familiares, 
educadores e funcionários. Plane-
je esse roteiro com os estudantes e 
repassem as atividades. 
Sugerimos a realização de ensaios. 
Também recomendamos que se-
jam feitos registros em gravações 
de áudio e vídeo não apenas as 
apresentações, mas todo o proces-
so criativo dos estudantes. As gra-
vações constituem um importante 
instrumento de avaliação em mú-
sica, pois ouvir e ver as próprias 
produções musicais oferece subsí-
dios para que os estudantes e o 
professor possam analisar e discu-
tir fatores positivos e pontos que 
precisam ainda ser melhorados.
Conversem a respeito dessa expe-
riência assim que o processo fina-
lizar. Como foi a participação de 
cada estudante nesse processo? 
Como foi a experiência de interação 

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

com o público? Acham que impacta-
ram de alguma forma para a ampliação 
do conceito de música dos visitantes? 
Oriente a discussão com perguntas que 
podem ajudar a avaliar se houve ou não 
ampliação do conceito de música e 

compreensão dos elementos sonoros 
em destaque nesta unidade (em espe-
cial as alturas e o timbre). Esses dados 
auxiliarão a mensurar o desenvolvi-
mento da escuta de cada estudante e 
do grupo.

B
N

C
C

B
N

C
C No item D da atividade 1, os estudan-

tes vão  fazer uso de recursos digitais 
como gravações em áudio e vídeo, 
desenvolvendo, assim, a habilidade 
EF15AR26.
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Objetivo:Objetivo: Conhecer manifestações artístico-musicais da contemporaneidade e artistas ligados a essas 
manifestações.

	› Como se deu o envolvimento dos estudantes com essas manifestações? 
	› Os estudantes perceberam a relação plural que abarca a música nessa perspectiva contemporânea?
	› Reconheceram essas manifestações musicais como parte da cultura brasileira?

Objetivo:Objetivo: Reconhecer os elementos constitutivos da música, principalmente altura, intensidade, dinâ-
mica, duração e timbre.

	› Identificaram os sons em regiões aguda, média e grave? 
	› Perceberam as camadas musicais?
	› Identificaram os instrumentos presentes em cada camada?
	› Diferenciaram as camadas sonoras que compõem a música?

Objetivo:Objetivo: Explorar, de forma consciente, diferentes materialidades, em busca de sonoridades para com-
posições.

	› Os estudantes se empenharam para encontrar um som original?
	› Quais materiais eles levaram?
	› Conseguiram criar classificações sonoras?

Nesta unidade, os estudantes reconheceram, investigaram e apreciaram manifestações artístico-musicais 
contemporâneas, bem como parte da produção de dois importantes músicos que trabalham dentro da ten-
dência contemporânea cujo foco central é a escuta: Fernando Sardo e Hermeto Pascoal. Eles exploraram di-
ferentes materialidades em busca de sonoridades para as produções, transformaram e criaram instrumen-
tos musicais não convencionais e experimentaram as engenhocas em execuções musicais. Essas vivências 
permitiram o reconhecimento de elementos da música sob uma perspectiva contemporânea que envolve a 
música em um contexto plural e híbrido. 
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da trajetória 
de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado na página 
XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Proponha uma avaliação coletiva, em forma de roda de conversa, permitindo que os estudantes compar-
tilhem as experiências vivenciadas. Reconstruam a trajetória, recapitulando o que foi elaborado durante o 
processo, no intuito de verificar se compreenderam que o foco desta unidade é a escuta.
Relacionadas aos objetivos centrais da unidade, as questões a seguir podem nortear a avaliação da com-
preensão dos conteúdos centrais.

A evolução da escuta de cada estudante depende de questões individuais e peculiares, portanto é 
aconselhável que você tenha um sistema de acompanhamento do processo, que possibilite mapear as 
dificuldades deles e acompanhar as conquistas realizadas durante o processo com relação a aspectos 
como: a percepção das camadas constitutivas da música; a relação entre intenção sonora e interpreta-
ção; e a relação entre criação e condução do som por meio da escuta. Esses conteúdos serão necessá-
rios para a continuidade do aprendizado musical.

Objetivo:Objetivo: Experimentar objetos sonoros em execução musical, diferenciando dinâmicas.

	› Os estudantes exploraram modos diferentes para produzir sonoridades diversas?
	› Construíram relações entre as alturas?
	› Perceberam que o gesto altera a sonoridade do instrumento musical?

Objetivo:Objetivo: Vivenciar práticas de execução, apreciação e regência musical.

	› Os estudantes conseguiram perceber a qualidade sonora do que produziram? 
	› Desenvolveram concentração e prontidão na execução?
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Reconhecer processos de criação como 
modos de integrar as linguagens artísticas.

	› Experimentar e estabelecer relações com 
objetos como modo de alterar os sentidos 
e as percepções sobre si mesmo, propi-
ciando tanto a reflexão sobre a multiplici-
dade de corpos que existem quanto sobre 
as múltiplas possibilidades de conhecer o 
mundo e de percebê-lo.

	› Descobrir e experimentar materialida-
des para criar objetos que transformam 
o corpo, bem como improvisar utilizan-
do-se deles.

	› Discutir, com respeito e sem preconceito, 
as experiências pessoais e coletivas em 
Arte vivenciadas na escola como fonte 
para a construção de vocabulários e reper-
tórios próprios.

Esta unidade abordará conteúdos e práti-
cas que possibilitarão a criação de diferen-
tes corporalidades, graças ao uso de ele-
mentos e objetos como tecidos, papelões, 
latas, máscaras, entre outros. Dessa forma, 
movimentos, personagens e apresenta-
ções poderão ser elaborados com base 
na recriação da própria estrutura física de 
cada estudante.
O uso desses elementos e objetos para 
modificar o corpo poderão proporcionar 
um novo ponto de vista aos estudantes, o 
que lhes permitirá lidar com percepções e 
sensações diferentes das habituais. Além 
disso, ao abranger aspectos físicos, emo-
cionais e comportamentais, tais elemen-
tos e objetos apresentarão novos desafios 
e possibilidades expressivas para os es-
tudantes. Assim, eles poderão notar que 
as alterações físicas provocam uma nova 
compreensão sobre si e uma nova atitude 
consigo e com o mundo ao redor.

Para mergulhar nesse universo, diferentes ar-
tistas da Dança e do Teatro serão apresenta-
dos aos estudantes, como Airton Tomazzoni, 
Alwin Nikolais, Dança Sem Fronteiras e Zé 
Valdir Albuquerque. Faz parte também dos 
objetivos desta unidade que os estudantes 
possam vivenciar as linguagens da Dança e 
do Teatro de maneira integrada.
Tanto as obras apresentadas ao longo da 
unidade quanto as práticas propostas – ao 
mexer com as estruturas e habilidades con-
vencionais, modificando a sensopercepção 
e alterando a imagem corporal – abrem 
caminho para refletir, de maneira delicada 
e gentil, sobre temas relacionados a pes-
soas com deficiência e, também, sobre as 
dificuldades que cada um de nós apresenta. 
Assim, prevê-se que esta unidade, ao criar 
espaço para novas perspectivas com base 
nas transformações do corpo, irá possibili-
tar atitudes e pensamentos mais amplos e 
generosos no diálogo com as diversidades.

SEMANA 12SEMANA 12

Aula 1

Aula 2

	› Leitura e realização das atividades das páginas 40 e 41.

	› Leitura e realização das atividades da página 42.

Os níveis  Os níveis  
espaciaisespaciais

Corpos Corpos 
surpreendentessurpreendentes

SEMANA 14SEMANA 14

Aula 1

Aula 2

	› Leitura e realização das atividades das páginas 44 e 45.

	› Leitura e realização das atividades da página 46.

ColetivamenteColetivamente

Como matar  Como matar  
a saudadea saudade

SEMANA 15SEMANA 15 Aulas 1 e 2	› Realização da atividade da página 47.Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

SEMANA 13SEMANA 13 Aulas 1 e 2	› Realização da atividade da página 43.Corpos Corpos 
surpreendentessurpreendentes

SEMANA 11SEMANA 11

Aula 1
	› Leitura e realização das atividades de abertura da unidade nas 
páginas 36 e 37.AberturaAbertura

O corpo  O corpo  
e suas mudançase suas mudanças

Outros pontos  Outros pontos  
de vistade vista

Aula 1

Aula 2

	› Leitura e realização da atividade da página 38.

	› Leitura e realização das atividades da página 39.
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A  Descreva a forma dos braços dessa personagem. O que 
você acha que ela poderia fazer com braços assim?

B  Imagine se você tivesse braços diferentes dos seus. Como 
eles seriam? O que você conseguiria fazer com seus novos 
braços?

Cena do espetáculo Guia improvável 
para corpos mutantes, direção de 
Airton Tomazzoni, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, em 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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B
N

C
C Nas páginas de abertura, os estudantes irão experienciar a ludicidade, a percepção, a ex-

pressividade e a imaginação, ressignificando os espaços da escola no âmbito da Arte, de-
senvolvendo a Competência específica de Arte 4. Trabalharemos, então, as habilidades 
EF15AR08 e EF15AR18, sendo a primeira direcionada à Dança e a segunda ao Teatro – ex-
perimentar e apreciar formas distintas de manifestações dessas linguagens em diferentes 
contextos –, ambas cultivando a percepção, o imaginário e a capacidade de simbolizar, bem 
como o repertório corporal (em Dança) e o repertório ficcional (em Teatro). Com relação aos 
temas que envolvem corpo e diversidade, iremos problematizar questões políticas, sociais, 
científicas, tecnológicas e culturais por meio de exercícios, intervenções e apresentações 
artísticas, desenvolvendo a Competência específica de Arte 7. Assim, trabalharemos a ha-
bilidade EF15AR12 ao discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e 
coletivas em Dança.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Para iniciar, sugerimos que você 
conduza uma breve atividade le-
vando, para a sala de aula, um pouco 
do contexto presente no espetáculo 
Guia improvável para corpos mu-
tantes, de Airton Tomazzoni, o qual 
está representado tanto na imagem 
de abertura da unidade quanto na 
página 38. Para isso, você precisará 
ter quatro pedaços de papel cartão 
de tamanho suficiente para cobrir 
todo o rosto dos estudantes. Em cada 
um desses pedaços, desenhe – ou 
peça a alguns deles que desenhem 
– um órgão do sentido: boca, nariz 
e olhos (um papel cartão para cada 
olho), bem grande, de modo a ocupar 
todo o papel. 
Então, chame um grupo de quatro 
estudantes para se apresentar à tur-
ma com esses desenhos em frente ao 
rosto, como se fossem máscaras. Co-
loque uma música e peça a eles para 
se moverem livremente, buscando 
sempre manter a “máscara” virada 
em direção ao público. Isso certa-
mente irá produzir uma impressão 
muito diferente do corpo, com um dos 
órgãos dos sentidos gigante no lugar 
da cabeça. Troque de grupo algumas 
vezes, de modo que todos eles pos-
sam experimentar o papel de perfor-
mers por alguns minutos. Após a di-
nâmica, abra um espaço para que os 
estudantes falem sobre as suas im-
pressões. Comece a introduzir, dessa 
forma, o tema sobre como é possível, 
nas artes da cena – Dança e Teatro –, 
modificarmos o corpo e criarmos fi-
guras fictícias. A partir daí, conduza 
os estudantes a observar a imagem 
de abertura, visando à realização das 
próximas atividades.
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A  Descreva a forma dos braços dessa personagem. O que 
você acha que ela poderia fazer com braços assim?

B  Imagine se você tivesse braços diferentes dos seus. Como 
eles seriam? O que você conseguiria fazer com seus novos 
braços?

Cena do espetáculo Guia improvável 
para corpos mutantes, direção de 
Airton Tomazzoni, em Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, em 2014.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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	› Nesta unidade, iremos trabalhar, de di-
ferentes maneiras, modificações do 
corpo baseadas em sobreposições de 
materiais, como tecidos, objetos ou 
máscaras. Na imagem de abertura, por 
exemplo, podemos perceber que a ideia 
que temos sobre o corpo se modifica, 
motivada pela ampliação dos braços da 
dançarina.

	› Com base na Sugestão de estratégia 
inicial e na imagem de abertura, você 
pode também proporcionar discus-
sões sobre pessoas que têm alguma 
impossibilidade ou modificação em re-
lação a funções fisiológicas, como não 
ver, não ouvir ou não ter algum mem-
bro, por exemplo.

	› Esta unidade, ao trabalhar a modifica-
ção do corpo nas linguagens de Dança e 
Teatro, pode abrir espaço para a cons-
tatação de que as pessoas são diferen-
tes e que há uma multiplicidade de cor-
pos, muitos deles fora dos padrões 
comumente veiculados na mídia. É im-
portante valorizar essa diversidade, 
bem como abrir espaços para pensar e 
discutir sobre as potencialidades que 
existem nas diferenças, proporcionan-
do maneiras mais amplas e criativas de 
atuar ou realizar ações no mundo.

Orientações complementaresOrientações complementares

	› O espetáculo Guia improvável para corpos 
mutantes, criado por Airton Tomazzoni em 
2014, propõe-se a brincar com os sentidos e a 
criar um universo imaginário em que o corpo, 
com todas as suas partes e funcionalidades, é 
colocado em dúvida. Assim, de maneira lúdi-
ca, os dançarinos exploram possibilidades de 
modificações do corpo graças ao uso de artifí-
cios como vestimentas e objetos, além de re-
cursos tecnológicos como tablets. O espetá-

culo foi contemplado com diferentes prêmios 
e bolsas, tendo circulado em diferentes turnês.

	› Seu diretor, Airton Tomazzoni, é Doutor em 
Educação, coreógrafo e jornalista. Ele atua em 
importantes âmbitos ligados à Dança, como 
pesquisa, produção, direção, curadoria, ensi-
no etc. Possui uma extensa produção de espe-
táculos com diferentes premiações.

A	)	Durante as respostas, é possível 
que os estudantes descrevam os 
braços do personagem como cir-
culares ou como braços elásticos 
que podem esticar e encolher. Com 
relação à segunda parte da ques-
tão, espera-se que os estudantes 
possam pensar em respostas so-
bre a funcionalidade dos braços, 
como pular corda, abraçar alguém 
muito grande, pegar algo que está 
longe etc.

B	)	Nesta questão, é importante dei-
xar as possibilidades bem abertas 
para que os estudantes usem a 
criatividade e imaginem livre-
mente diferentes possibilidades 
de inventar novos braços.
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1  Descreva o que você percebe na imagem.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

2  Em sua opinião, é fácil ou difícil realizar esses movimentos mostrados nas 
imagens? Por quê?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

3  Qual é a sua estatura? Como você se sentiria sobre pernas tão altas?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

4  Qual seria sua sensação ao ser olhado por outras pessoas, caso tivesse pernas 
tão altas assim? 

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

5  Vamos brincar de Siga o mestre? Mas atenção a uma regra nova: você vai 
fazer o que o mestre fizer, mas em uma altura diferente da altura dele! Siga as 
orientações de seu professor.

  OOUUTTRROOSS  PPOONNTTOOSS  DDEE  VVIISSTTAA
Há muitos e muitos anos, diversos artistas vêm 

investigando maneiras de alterar o corpo a fim de 
criar imagens e cenas interessantes. Uma dessas 
maneiras consiste no uso das pernas de pau, muito 
comuns em espetáculos de circo. Com elas, a pessoa 
tem sua estatura aumentada e passa a enxergar o 
mundo de um ponto de vista mais elevado.

A Cia de Artes do Baque Bolado recorre às 
pernas de pau no espetáculo Pernambolados (2019), 
realizando um cortejo que leva dança e batucada 
para as ruas da cidade!

Observe a imagem ao lado.

Apresentação de Pernambolados, do grupo 
Baque Bolado, na cidade de São Paulo, em 2019.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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O CORPO E SUAS MUDANÇASO CORPO E SUAS MUDANÇAS

Você costuma reparar nas mudanças pelas quais o seu corpo passa? À medida 
que crescemos e envelhecemos, nosso corpo muda de forma. Em consequência, 
modifica-se também o modo como nos movemos e percebemos o mundo. Um  
bebê engatinhando, por exemplo, enxerga coisas em que uma criança de pé não 
repara e vice-versa. Assim, pessoas com corpos diferentes se movimentam de 
maneiras distintas!

O artista Airton Tomazzoni pensou em tudo isso quando criou o espetáculo 
Guia improvável para corpos mutantes (2014), em que os figurinos e os cenários 
transformam o corpo das pessoas em cena.

Observe a imagem a seguir.

1  Há algo nessa imagem que chamou a sua atenção? Sim? Não?  
Por quê?

Cena do espetáculo Guia improvável para corpos mutantes, direção de Airton Tomazzoni, em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 2014.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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	› Com base no conteúdo desta página, é 
possível aprofundar dois temas. O pri-
meiro trata do figurino e dos objetos de 
cena que transformam o corpo. Desse 
modo, abarca-se também a percepção 
da pessoa que se movimenta com es-
ses adereços e roupas. O segundo 
tema se desdobra por meio do texto, 
especialmente segundo o ponto de vis-
ta de que “pessoas com corpos diferen-
tes se movimentam de maneiras dis-
tintas”. Essa frase, presente no Livro do 
estudante, pode nos levar a refletir 
sobre a diversidade de corpos e de mo-
dos de existir, abrindo caminhos para 
pensar sobre a pessoa com deficiência.

	› Ao abordar que corpos diferentes se 
movimentam de maneiras distintas, 
promovem-se valores cívicos como 
respeito a todas as pessoas indistinta-
mente.

Ao abordar o espetáculo Guia improvável para corpos mutantes, os estudantes poderão 
compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas nas suas 
condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações, 
desenvolvendo a Competência específica de Arte 2. Ao colocar em pauta a diversidade de 
corpos por meio da seção O corpo e suas mudanças, poderemos problematizar questões 
políticas, sociais e culturais graças a produções artísticas, desenvolvendo a Competência 
específica de Arte 7.
Além disso, ao verificar a possibilidade do uso dessas tecnologias para a alteração do 
movimento dançado, os estudantes também desenvolvem as habilidades EF15AR23 e 
EF15AR26.

Orientações complementaresOrientações complementares

	› Nota sobre guia improvável para 
corpos mutantes. Hibridus Dança, 12 
nov. 2013. Disponível em: https://
hibridus.com.br/guia-improvavel-
para-corpos-mutantes/. Acesso em: 
18 jul. 2021.
No site oficial do grupo de dança e 
ponto de cultura de Ipatinga, você en-
contrará uma divulgação em vídeo 
do espetáculo de Airton Tomazzoni. 
Sugerimos que você mostre o vídeo 
às crianças, com o intuito de aprofun-
dar os temas trabalhados, relaciona-
dos a objetos e tecnologias que aco-
plamos ao corpo para modificá-lo e 
produzir imagens lúdicas e fictícias.

	 1.	Espera-se que os estudantes no-
tem que na imagem, no corpo de 
cada dançarino, há um órgão do 
sentido ampliado – olhos, nariz e 
boca –, formando, assim, um ros-
to em tamanho muito maior. A 
partir daí, você pode discorrer so-
bre o que esses órgãos captam do 
mundo e propor uma reflexão so-
bre a importância das sensações: 
olhar, cheirar e saborear. Como 
seria se não tivéssemos um ou 
mais desses sentidos?

Referências complementaresReferências complementares
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1  Descreva o que você percebe na imagem.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

2  Em sua opinião, é fácil ou difícil realizar esses movimentos mostrados nas 
imagens? Por quê?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

3  Qual é a sua estatura? Como você se sentiria sobre pernas tão altas?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

4  Qual seria sua sensação ao ser olhado por outras pessoas, caso tivesse pernas 
tão altas assim? 

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

5  Vamos brincar de Siga o mestre? Mas atenção a uma regra nova: você vai 
fazer o que o mestre fizer, mas em uma altura diferente da altura dele! Siga as 
orientações de seu professor.

  OOUUTTRROOSS  PPOONNTTOOSS  DDEE  VVIISSTTAA
Há muitos e muitos anos, diversos artistas vêm 

investigando maneiras de alterar o corpo a fim de 
criar imagens e cenas interessantes. Uma dessas 
maneiras consiste no uso das pernas de pau, muito 
comuns em espetáculos de circo. Com elas, a pessoa 
tem sua estatura aumentada e passa a enxergar o 
mundo de um ponto de vista mais elevado.

A Cia de Artes do Baque Bolado recorre às 
pernas de pau no espetáculo Pernambolados (2019), 
realizando um cortejo que leva dança e batucada 
para as ruas da cidade!

Observe a imagem ao lado.

Apresentação de Pernambolados, do grupo 
Baque Bolado, na cidade de São Paulo, em 2019.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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O CORPO E SUAS MUDANÇASO CORPO E SUAS MUDANÇAS

Você costuma reparar nas mudanças pelas quais o seu corpo passa? À medida 
que crescemos e envelhecemos, nosso corpo muda de forma. Em consequência, 
modifica-se também o modo como nos movemos e percebemos o mundo. Um  
bebê engatinhando, por exemplo, enxerga coisas em que uma criança de pé não 
repara e vice-versa. Assim, pessoas com corpos diferentes se movimentam de 
maneiras distintas!

O artista Airton Tomazzoni pensou em tudo isso quando criou o espetáculo 
Guia improvável para corpos mutantes (2014), em que os figurinos e os cenários 
transformam o corpo das pessoas em cena.

Observe a imagem a seguir.

1  Há algo nessa imagem que chamou a sua atenção? Sim? Não?  
Por quê?

Cena do espetáculo Guia improvável para corpos mutantes, direção de Airton Tomazzoni, em 
Porto Alegre, Rio Grande do Sul, em 2014.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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	› Antes de abordar as questões propos-
tas, sugerimos que você apresente aos 
estudantes o grupo Baque Bolado, ex-
plique sobre o trabalho com as pernas 
de pau e mostre-lhes algum vídeo do 
trabalho Pernambolados (2019). Você 
encontra facilmente o teaser desse es-
petáculo em um buscador de vídeos 
on-line.
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A Nesta página, os estudantes irão desenvolver a Competência específica de Arte 4 ao ex-

perienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando o 
espaço no âmbito da Arte. Também vão experimentar e apreciar formas distintas de ma-
nifestações da Dança e do Teatro, trabalhando as habilidades EF15AR08 e EF15AR18. 
Na brincadeira proposta na atividade 5, serão trabalhadas tanto a habilidade EF15AR11 
já que os estudantes irão criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, 
coletivo e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos 
dos elementos constitutivos do movimento, quanto a habilidade EF15AR19, ao propiciar 
a descoberta de teatralidades da vida cotidiana, identificando elementos teatrais (dife-
rentes fisicalidades). Assim, iremos reconhecer e experimentar as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas, trabalhando a habilidade EF15AR23.
Realizar a análise proposta e fazer o registro das respostas das atividades 1 a 4 favorece 
o desenvolvimento dos componentes conhecimento alfabético e  produção de escrita. 
Indique na lousa alguns itens que julgar necessários para que os estudantes façam a re-
visão ortográfica.

Orientações complementaresOrientações complementares

	 1.	Espera-se que os estudantes per-
cebam que as pessoas estão 
usando pernas de pau, tocando 
instrumentos e em movimento.

	 2.	Espera-se que os estudantes re-
conheçam a dificuldade assina-
lada e mencione aspectos como 
o equilíbrio e a coordenação mo-
tora necessários para se manter 
sobre as pernas de pau, por 
exemplo.

	 3.	Ao abordar essa questão, espe-
ra-se que os estudantes saibam 
sua altura e que pensem sobre 
como se sentiriam se fossem 
maiores. Eles podem trazer re-
ferências como olhar para baixo, 
por exemplo, ou até mesmo uma 
superioridade em relação a ou-
tras pessoas. A resposta pode 
apontar para características fí-
sicas e/ou emocionais relacio-
nadas à altura.

	 4.	Espera-se que os estudantes 
possam falar sobre a sensação da 
distância entre quem está no alto 
e quem está embaixo. Mais uma 
vez, a resposta pode apontar para 
características físicas e/ou emo-
cionais relacionadas à altura.

	 5.	Esta atividade consiste em uma 
experimentação prática. Para 
realizá-la, leve a turma para um 
espaço amplo ou abra espaço na 
própria sala, afastando mesas e 
cadeiras para que os estudantes 
possam se mover livremente. In-
dique quem será o mestre e ex-
plique que, se o mestre fizer um 
movimento no alto, todos os de-
mais devem fazer o mesmo mo-
vimento embaixo, e vice-versa. 
Conduza a mudança do mestre 
para que todos possam experi-
mentar essa posição.
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  EEXXPPEERRIIMMEENNTTAANNDDOO  BBRRIINNCCAARR  CCOOMM  OOSS  NNÍÍVVEEIISS

1  Vimos que os artistas da Cia de Artes do Baque Bolado dançam e tocam 
pelas ruas da cidade usando pernas de pau. Que tal fazer pés de lata para 
brincar um pouco?

O professor vai 
fazer dois furos 
em cada lata.

Passe o cordão 
pelos furos e 
amarre as pontas 
por dentro da lata.

Um pé está pronto! 
Repita o processo 
na outra lata.

a ) Agora, experimente caminhar com os pés de lata!

b ) Descreva como foi sua experiência no espaço a seguir, enfatizando as 
facilidades e os desafios dessa atividade.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

 

 

 

• Latas de metal 
usadas e limpas

MATERIAIS  NECESSÁRIOS

• Barbante ou outro tipo de 
cordão resistente

Veja orientações no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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  OOSS  NNÍÍVVEEIISS  EESSPPAACCIIAAIISS

Quando nos abaixamos para pegar uma moeda no chão ou ficamos na ponta 
dos pés para alcançar um livro que está em uma prateleira alta, nós passamos por 
diferentes níveis espaciais. Para distinguir os níveis baixo, médio e alto, tomamos 
nosso corpo como referência. Observe os exemplos.

No nível médio estão objetos que ficam 
mais ou menos na mesma altura dos 
meus quadris. Por exemplo, uma cadeira.

No nível alto estão os objetos que 
ficam muito acima da minha cabeça. 
Por exemplo, um armário de cozinha.

No nível baixo estão os objetos que 
ficam quase na altura do chão. Por 
exemplo, um tapete.

Criança diante de alguns objetos cotidianos.

Já quando falamos sobre nós mesmos, as diferenças se baseiam em nossa 
relação com o chão:

Estamos no nível alto 
quando nos levantamos, 
ficamos na ponta dos 
pés ou pulamos.

Estamos no nível médio 
quando dobramos os joelhos, 
nos agachamos ou ficamos 
com quatro apoios no chão.

Estamos no nível baixo 
quando nos sentamos ou 
nos deitamos no chão.
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	› O trabalho com os níveis espaciais foi 
sistematizado por Rudolf Laban (1879-
1958), importante dançarino, coreógra-
fo, teatrólogo, musicólogo e intérprete, 
considerado o maior teórico da Dança 
do século XX. Ele foi um dos fundado-
res da dança moderna e também da 
dança-teatro. Laban realizou pesquisas 
importantes relativas ao movimento e 
os conceitos criados por ele são ampla-
mente utilizadas no ensino de Dança 
em diferentes lugares do mundo.

	› O estudo dos níveis espaciais abre pos-
sibilidades de exploração de diferentes 
movimentos que podem ser realizados 
utilizando-se dos espaços acima da ca-
beça, na altura da cintura ou abaixo 
dela. Busque demonstrar ou pedir a um 
estudante que demonstre movimentos 
nos diferentes níveis. Por exemplo: no 
alto, é possível saltar, levantar os bra-
ços e girar, esticar todo o corpo para 
cima e ficar na ponta dos pés; no nível 
médio, é possível fazer movimentos de 
cócoras, engatinhar ou fazer uma pon-
te; no nível baixo, é possível se mover 
sentado (com o quadril apoiado no 
chão), rolar no chão, deitar e fazer mo-
vimentos, com a barriga para cima ou 
para baixo, entre outros.
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C
C Nesta página, iremos trabalhar 

a habilidade EF15AR10, que 
consiste em experimentar dife-
rentes formas de orientação no 
espaço (aqui relacionadas aos 
níveis espaciais) na construção 
do movimento dançado.

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

	› RENGEL, Lenira. Dicionário Laban. 
São Paulo: Annablume, 2003.
Nessa obra, a autora reúne, organi-
za e explica vários dos conceitos 
sistematizados por Rudolf Laban, 
resultando em 189 verbetes que ex-
plicitam suas teorias sobre o movi-
mento e sua relação com o espaço. 
Dentre esses verbetes, você encon-
tra a definição de níveis espaciais, 
acompanhada por ilustrações que 
facilitam a compreensão.

Passo a passoPasso a passo
a	)	Vamos explorar os níveis espaciais! Será necessário afastar carteiras e cadeiras para que 

os estudantes tenham espaço para se moverem. Também é importante que o chão este-
ja limpo, pois no nível baixo eles irão explorar essa superfície.

b	)	Você pode dividir a turma em dois grupos para que eles tenham mais espaço: enquanto 
um grupo faz, o outro observa.

c	)	Dê comandos de voz indicando alto, médio ou baixo para que os estudantes explorem 
movimentos nesses níveis.

d	)	Busque alterar a velocidade com que muda de comando, ora deixando-os bastante tem-
po em um único nível, ora levando-os a mudar rapidamente de um nível a outro, o que 
proporcionará que eles trabalhem também as transições entre os níveis.

e	)	Avalie se os estudantes compreenderam bem o conceito dos níveis espaciais e se conseguem 
explorar uma variedade de movimentos em cada um deles. Se necessário, faça uma pausa na 
atividade para sugerir movimentos diferentes, esclarecer dúvidas e fazer correções.

Referências complementaresReferências complementares
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  EEXXPPEERRIIMMEENNTTAANNDDOO  BBRRIINNCCAARR  CCOOMM  OOSS  NNÍÍVVEEIISS

1  Vimos que os artistas da Cia de Artes do Baque Bolado dançam e tocam 
pelas ruas da cidade usando pernas de pau. Que tal fazer pés de lata para 
brincar um pouco?

O professor vai 
fazer dois furos 
em cada lata.

Passe o cordão 
pelos furos e 
amarre as pontas 
por dentro da lata.

Um pé está pronto! 
Repita o processo 
na outra lata.

a ) Agora, experimente caminhar com os pés de lata!

b ) Descreva como foi sua experiência no espaço a seguir, enfatizando as 
facilidades e os desafios dessa atividade.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.

 

 

 

• Latas de metal 
usadas e limpas

MATERIAIS  NECESSÁRIOS

• Barbante ou outro tipo de 
cordão resistente

Veja orientações no Manual do professor.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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  OOSS  NNÍÍVVEEIISS  EESSPPAACCIIAAIISS

Quando nos abaixamos para pegar uma moeda no chão ou ficamos na ponta 
dos pés para alcançar um livro que está em uma prateleira alta, nós passamos por 
diferentes níveis espaciais. Para distinguir os níveis baixo, médio e alto, tomamos 
nosso corpo como referência. Observe os exemplos.

No nível médio estão objetos que ficam 
mais ou menos na mesma altura dos 
meus quadris. Por exemplo, uma cadeira.

No nível alto estão os objetos que 
ficam muito acima da minha cabeça. 
Por exemplo, um armário de cozinha.

No nível baixo estão os objetos que 
ficam quase na altura do chão. Por 
exemplo, um tapete.

Criança diante de alguns objetos cotidianos.

Já quando falamos sobre nós mesmos, as diferenças se baseiam em nossa 
relação com o chão:

Estamos no nível alto 
quando nos levantamos, 
ficamos na ponta dos 
pés ou pulamos.

Estamos no nível médio 
quando dobramos os joelhos, 
nos agachamos ou ficamos 
com quatro apoios no chão.

Estamos no nível baixo 
quando nos sentamos ou 
nos deitamos no chão.
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	› A atividade desta página irá proporcio-
nar que os estudantes experimentem e 
estabeleçam relações com objetos, de 
modo a transformar o corpo, os senti-
dos e as percepções sobre si mesmos. 
Além disso, esta atividade também in-
centivará que as eles experimentem 
movimentos com amplitudes, alcances 
e alturas diferentes.

	› Enquanto preparação, será necessário 
que as latas já estejam furadas. Para 
tanto, recomenda-se a utilização de 
martelo e um prego grande. Isso pode 
ser feito por você ou solicitado, com 
antecedência, aos responsáveis dos 
estudantes.

Na atividade 1, os estudantes irão experimentar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, desenvolvendo a Competência específica de Arte 4. Também vão estabe-
lecer relações entre as partes do corpo, bem como entre essas e o todo corporal, experimen-
tando diferentes formas de orientação no espaço, trabalhando as habilidades EF15AR09 
e EF15AR10. Eles também poderão experimentar possibilidades criativas de movimento e 
voz, trabalhando a habilidade EF15AR22. Assim, a turma poderá reconhecer e experimentar, 
em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas linguagens artísticas, traba-
lhando a habilidade EF15AR23.
Ao registrar a resposta descrevendo a experiência de andar com “pés de lata”, empregando, 
provavelmente, adjetivos para enfatizar as facilidades e os desafios dessa atividade, os es-
tudantes exploram os componentes conhecimento alfabético, desenvolvimento de voca-
bulário e produção de escrita.

Orientações complementaresOrientações complementares

AVALIANDOAVALIANDO

	 1.	a	)	Durante a experimentação, 
além dos movimentos, você 
pode indicar que os estudan-
tes inventem personagens 
para atuar com os pés de lata. 
Oriente-os a criar uma ma-
neira específica de se move-
rem, uma qualidade corporal 
diferente, uma tonalidade de 
voz diversificada e assim por 
diante. Enfatize o tema da al-
tura e pergunte-lhes que tipo 
de personagens eles são.

b	)	Reserve um tempo para os es-
tudantes escreverem sobre 
sua experiência e, depois, faça 
uma roda de conversa para 
que a turma compartilhe suas 
descobertas e dificuldades.

ObjetivosObjetivos
	› Verificar se o uso das pernas de 
lata proporciona a exploração de 
movimentos e qualidades corpo-
rais não usuais aos estudantes.

	› Verificar se o uso de objetos acopla-
dos ao corpo favorece a percepção 
de sensações e sentimentos dife-
rentes ao se criarem personagens e 
situações tanto para brincar quanto 
para se relacionar com os outros.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
No decorrer da atividade, incentive 
a relação entre os estudantes, pois 
isso pode auxiliá-los e deixar mais 
evidentes as características dos 
seus personagens.
Com base no compartilhamento das 
experiências realizado no item b, 
verifique quais foram as principais 
dificuldades. Você pode criar novas 
estratégias e repetir a atividade em 
outro momento, propondo indica-
ções de movimentos ou questões 
que deem suporte para o aprofunda-
mento da criação dos personagens.
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2  Para realizar esta atividade, vamos nos inspirar nos bailarinos do  
espetáculo Noumenon! 

a ) Tomando como referência as imagens da página anterior, escolha posições 
corporais que você ache interessante. Com seus colegas, procure reproduzir 
corporalmente as posições que escolheu.

b ) Realize as mesmas posições, porém agora utilizando um tecido grande e 
elástico. Faça essas posições diante de seus colegas e peça a eles que 
comentem as formas que viram com o tecido.

c ) Alguma forma ficou parecida com a das imagens?

d ) Agora, utilize o tecido para experimentar suas próprias criações!

e ) Depois de realizar essa atividade, desenhe em uma folha de papel algumas 
das posições corporais que você realizou.

Crianças fazendo movimentos semelhantes aos da cena do 
espetáculo Noumenon Mobilus, de Alwin Nikolais, em 1953.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no 
Manual do professor.
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  CCOORRPPOOSS  SSUURRPPRREEEENNDDEENNTTEESS

O corpo se transforma não apenas ao longo da vida, mas também ao ser 
movimentado. Há artistas, inclusive, que utilizam figurinos especiais para criar 
novas formas. Um exemplo é o espetáculo Noumenon (1953), concebido pelo 
coreógrafo estadunidense Alwin Nikolais (1910-1993). Nele, os bailarinos 
vestem um tecido elástico que ganha formas surpreendentes conforme os 
corpos se movimentam.

1  Esse é um espetáculo que mexe com a imaginação do público! O que você 
imagina ao observar essas fotografias? 

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	› Alwin Nikolais (1910-1993) foi um im-
portante coreógrafo estadunidense 
que produzia danças abstratas fora 
dos padrões estabelecidos. Conside-
rado pai da dança multimídia, era 
também compositor, cenógrafo e fi-
gurinista, utilizando, assim, todas es-
sas linguagens para integrar suas 
obras e oferecendo uma experiência 
de Dança que era também teatral. Na 
obra Noumenon Mobilus (1953), os 
dançarinos estão encobertos por um 
casulo de tecido elástico e produzem 
formas abstratas conforme se movi-
mentam, uma vez que, com o tecido, 
não identificamos o contorno do corpo.

	› Para aprofundar o tema, sugerimos que 
você mostre aos estudantes trechos de 
Noumenon Mobilus, facilmente encon-
trados em sites de busca de vídeos.
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C
C Nas páginas 42 e 43, os estudantes poderão experienciar a ludicidade, a percepção, a ex-

pressividade e a imaginação, ressignificando espaços no âmbito da Arte, de acordo com a 
Competência específica de Arte 4. Eles também poderão desenvolver a autonomia, a crítica, 
a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes, desenvolvendo a Competência espe-
cífica de Arte 8. Desse modo, vão experimentar e apreciar formas distintas de manifestação 
da Dança, presentes em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capa-
cidade de simbolizar e o repertório corporal; criar e improvisar movimentos dançados de 
modo individual, coletivo e colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e 
expressivos dos elementos constitutivos do movimento com base nos códigos de dança; e 
vão, por fim, discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas 
em Dança vivenciadas na escola como fonte para a construção de vocabulários e repertórios 
próprios. Assim, serão trabalhadas as habilidades EF15AR08, EF15AR11 e EF15AR12.

Orientações complementaresOrientações complementares

	 1.	É possível que os estudantes as-
sociem as formas das imagens a 
referências do imaginário deles 
mesmos, como desenhos ani-
mados e histórias infantis, por 
exemplo. Ou, ainda, eles podem 
identificá-las com formas geo-
métricas abstratas.

	› LOUIS, Murray. Dentro da Dança. 
Trad. Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1993.
Murray Louis (1926-2016) foi um im-
portante artista da Dança, atuando 
como dançarino da companhia de 
Alwin Nikolais. O livro trata dos bas-
tidores do mundo da Dança desde os 
anos 1950 até os dias atuais. A intro-
dução é escrita por Alwin Nikolais.

	› The Nikolais/Louis Foundation for 
Dance. Disponível em: https://
www.nikolaislouis.org/index. 
Acesso em: 19 jul. 2021.
Nesse site, você encontra informa-
ções sobre a Nikolais/Louis Founda-
tion for Dance, responsável por per-
mitir que as coreografias de Alwin 
Nikolais e Murray Louis continuem 
sendo realizadas.

Referências complementaresReferências complementares
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2  Para realizar esta atividade, vamos nos inspirar nos bailarinos do  
espetáculo Noumenon! 

a ) Tomando como referência as imagens da página anterior, escolha posições 
corporais que você ache interessante. Com seus colegas, procure reproduzir 
corporalmente as posições que escolheu.

b ) Realize as mesmas posições, porém agora utilizando um tecido grande e 
elástico. Faça essas posições diante de seus colegas e peça a eles que 
comentem as formas que viram com o tecido.

c ) Alguma forma ficou parecida com a das imagens?

d ) Agora, utilize o tecido para experimentar suas próprias criações!

e ) Depois de realizar essa atividade, desenhe em uma folha de papel algumas 
das posições corporais que você realizou.

Crianças fazendo movimentos semelhantes aos da cena do 
espetáculo Noumenon Mobilus, de Alwin Nikolais, em 1953.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no 
Manual do professor.
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  CCOORRPPOOSS  SSUURRPPRREEEENNDDEENNTTEESS

O corpo se transforma não apenas ao longo da vida, mas também ao ser 
movimentado. Há artistas, inclusive, que utilizam figurinos especiais para criar 
novas formas. Um exemplo é o espetáculo Noumenon (1953), concebido pelo 
coreógrafo estadunidense Alwin Nikolais (1910-1993). Nele, os bailarinos 
vestem um tecido elástico que ganha formas surpreendentes conforme os 
corpos se movimentam.

1  Esse é um espetáculo que mexe com a imaginação do público! O que você 
imagina ao observar essas fotografias? 

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Cena do espetáculo Noumenon Mobilus, 
de Alwin Nikolais, em 1953.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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Orientações complementaresOrientações complementares

	 2.	Na atividade 2, nos itens de a até 
e, os estudantes vão descobrir e  
experimentar materialidades para 
transformar o corpo e improvisar 
movimentos com base no uso do 
tecido. Assim, eles poderão expe-
rimentar relações com objetos 
como modos de alterar os sentidos 
e as percepções de si mesmos, ex-
plorando movimentos com ampli-
tudes, alcances e níveis diferentes.
Para preparar a atividade, é neces-
sário um espaço aberto, com me-
sas e cadeiras afastadas, para que 
eles possam se mover livremente. 
Além disso, será necessário provi-
denciar tecidos grandes, que 
cubram todo o corpo do estudante 
e, de preferência, que sejam elásti-
cos (malha, por exemplo). Alguns 
tecidos são o suficiente, uma vez 
que eles podem ser compartilha-
dos, revezando-se, assim, estu-
dantes que estarão em movimento 
e outros que vão observar.
a	)	Primeiramente, conforme apon-

tado no item, os estudantes 
devem escolher posições para 
serem realizadas sem o tecido. 
Incentive a reprodução dos 
movimentos com base na re-
ferência de formas geométri-
cas, como pirâmides, triângu-
los ou círculos, com o corpo 
ora mais contraído, ora mais 
expandido.

b	)	 Incentive os estudantes que es-
tiverem com o tecido a buscar a 
criação de posturas corporais 
dentro dele para esticá-lo ou 
torcê-lo, favorecendo a apari-
ção de formas geométricas.

c	)	Este item é propício para que 
os estudantes compartilhem o 
que viram entre si, comparem 
com as imagens e aprimorem 
suas técnicas, podendo gerar 
uma corrente de aprendiza-
gem mútua, graças à qual eles 
busquem fazer ou refazer for-
mas específicas.

d	)	Divida a sala em grupos de 
acordo com o número de teci-
dos que você tiver. Como apro-
fundamento, oriente os estu-
dantes que estiverem com o 
tecido a criar movimentos que 
transitem entre uma forma e 
outra, gerando sequências co-
reográficas.

e	)	 Indique que sejam feitos os de-
senhos. Isso irá ajudar a verifi-
car se os estudantes tinham 
consciência das formas que 
estavam produzindo corporal-
mente.

ObjetivosObjetivos
	› Verificar se os estudantes utilizaram 
o tecido de modo a alterar os sentidos 
e a percepção do corpo, produzindo 
formas abstratas por meio das posi-
ções corporais.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Observe como os estudantes se rela-
cionam com o tecido, se conseguem 
incorporar esse objeto ou se possuem 
muitas dificuldades na sua manipula-
ção. Auxilie-os dando dicas, orientações 
e demonstrando algumas possibilidades 
de movimento. 
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3  BUSCANDO SOLUÇÕES

Observe a imagem a seguir.

Nessa imagem, vemos uma cena da apresentação da 
Companhia Dança Sem Fronteiras, formado por pessoas com e 
sem deficiência que dançam juntas, cada qual ao seu jeito. Nesse 
espetáculo, dispositivos como muletas e cadeiras de rodas 
tornam-se parte da coreografia. Trabalhos como esse mostram 
que a Arte pode ajudar a reduzir o capacitismo na sociedade.

a ) Pesquise a respeito do capacitismo e cite três maneiras 
de se evitar atitudes capacitistas.

b ) Converse com seus colegas a respeito de como a Arte 
pode contribuir para que cada vez menos atitudes 
capacitistas ocorram.

Olhares dos Sapatos, da Companhia Dança Sem Fronteiras, 
apresentado na 23a edição de Fomento à Dança, São Paulo, em 2017.

CADA QUAL A SEU JEITO

A, B: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor.
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

Leia o trecho da matéria a seguir.

2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

a ) Explique com suas palavras o que é capacitismo.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do 

professor.

b ) Por que o capacitismo é prejudicial para a vida em sociedade?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do 

professor.

COLETIVAMENTE
CADA QUAL A SEU JEITO

CCaappaacciittiissmmoo::  ppeessssooaass  ccoomm  ddeeffiicciiêênncciiaa  eexxpplliiccaamm  oo  qquuee  éé  ee  
ccoommoo  eevviittáá--lloo

[...] O termo pode parecer estranho, mas tem ganhado espaço em 
discussões nas redes sociais. Afinal, o que é o capacitismo? [...]

O consenso é que o capacitismo é uma forma de preconceito com pessoas 
com deficiência, e está enraizado na sociedade. Como o termo diz, envolve uma 
preconcepção sobre as capacidades que uma pessoa tem ou não devido a uma 
deficiência, e geralmente “reduz” uma pessoa a essa deficiência. 

Na prática, o capacitismo não envolve apenas termos ofensivos, olhares de 
julgamento ou invasões de privacidade. Ele está ligado à uma ausência de 
pessoas com deficiência em diversos espaços da sociedade.

MALAR, João Pedro. Capacitismo: pessoas com deficiência explicam o que é e como evitá-lo. Estadão, 18 out. 
2020. Disponível em: https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,capacitismo-pessoas-com-

deficiencia-explicam-o-que-e-e-como-evita-lo,70003478130. Acesso em: 28 jun. 2021.

Veja respostas e orientações 
no Manual do professor.
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CONHECENDO O PROBLEMA

	› Faça uma leitura coletiva do texto e, em 
seguida, busque tirar dúvidas dos estu-
dantes, ampliando e aprofundando o 
tema do capacitismo. Permita que eles 
expressem o que conseguem compre-
ender e faça apontamentos de forma 
tranquila e aberta.

	› É possível conversar, aqui, sobre a nor-
matização dos corpos que impera na 
nossa sociedade, colocando como 
“normais” apenas as pessoas que não 
possuem deficiência. Isso pode gerar 
uma discussão interessante sobre o 
que é ser “normal” e trazer reflexões 
sobre a importância da diferença e da 
diversidade. Desse modo, promove-se 
valores cívicos como respeito, cidada-
nia e solidariedade.

	› É interessante falar também que as 
pessoas com deficiência possuem cer-
tas necessidades que ainda não são 
plenamente atendidas pela sociedade 
– como rampas de acesso para pesso-
as em cadeira de rodas, textos em brai-
le, audiodescrição, popularização do 
uso da Libras etc. Essas necessidades 
não são consideradas ou valorizadas, o 
que acaba por excluir a pessoa com de-
ficiência do convívio social.

1 
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C
C Nesta seção, os estudantes irão desenvolver a Competência específica de Arte 7 ao 

problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e cul-
turais por meio de exercícios. Será trabalhada a habilidade EF15AR12, uma vez que eles 
vão discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas em 
Dança vivenciadas na escola como fonte para a construção de vocabulários e repertó-
rios próprios.
Além disso, ao refletir e pesquisar sobre o capacitismo e sobre maneiras de evitá-lo, ire-
mos abordar o Tema contemporâneo transversal Educação em direitos humanos, pen-
sando sobre direitos, inclusão e combate ao preconceito no que diz respeito às pessoas 
com deficiência.

OBJETIVOSOBJETIVOS

Orientações complementaresOrientações complementares

	› Valorizar a multiplicidade de corpos 
que existem e refletir como essa di-
versidade gera muitas possibilidades 
de conhecer o mundo e de percebê-lo.

	› Discutir, com respeito e sem precon-
ceito, sobre diferentes experiências 
que colocam a Dança em relação a 
temas de relevância social, como o 
capacitismo.

a	)	Apesar da resposta ser pessoal, de 
acordo com o entendimento do texto, é 
importante que os estudantes consi-
gam perceber o contexto do preconceito 
em relação às pessoas com deficiência.

b	)	Nessa questão, espera-se que os estu-
dantes consigam perceber e refletir, ao 
seu modo, que todas as pessoas têm 
suas próprias características. Sendo 
assim, excluir alguém por ter uma ca-
racterística específica, fora de um pa-
drão socialmente construído, equivale 
a violar seus direitos sociais.

ORGANIZANDO AS IDEIAS2
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3  BUSCANDO SOLUÇÕES

Observe a imagem a seguir.

Nessa imagem, vemos uma cena da apresentação da 
Companhia Dança Sem Fronteiras, formado por pessoas com e 
sem deficiência que dançam juntas, cada qual ao seu jeito. Nesse 
espetáculo, dispositivos como muletas e cadeiras de rodas 
tornam-se parte da coreografia. Trabalhos como esse mostram 
que a Arte pode ajudar a reduzir o capacitismo na sociedade.

a ) Pesquise a respeito do capacitismo e cite três maneiras 
de se evitar atitudes capacitistas.

b ) Converse com seus colegas a respeito de como a Arte 
pode contribuir para que cada vez menos atitudes 
capacitistas ocorram.

Olhares dos Sapatos, da Companhia Dança Sem Fronteiras, 
apresentado na 23a edição de Fomento à Dança, São Paulo, em 2017.

CADA QUAL A SEU JEITO

A, B: Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor.
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

Leia o trecho da matéria a seguir.

2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

a ) Explique com suas palavras o que é capacitismo.

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do 

professor.

b ) Por que o capacitismo é prejudicial para a vida em sociedade?

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do 

professor.

COLETIVAMENTE
CADA QUAL A SEU JEITO

CCaappaacciittiissmmoo::  ppeessssooaass  ccoomm  ddeeffiicciiêênncciiaa  eexxpplliiccaamm  oo  qquuee  éé  ee  
ccoommoo  eevviittáá--lloo

[...] O termo pode parecer estranho, mas tem ganhado espaço em 
discussões nas redes sociais. Afinal, o que é o capacitismo? [...]

O consenso é que o capacitismo é uma forma de preconceito com pessoas 
com deficiência, e está enraizado na sociedade. Como o termo diz, envolve uma 
preconcepção sobre as capacidades que uma pessoa tem ou não devido a uma 
deficiência, e geralmente “reduz” uma pessoa a essa deficiência. 

Na prática, o capacitismo não envolve apenas termos ofensivos, olhares de 
julgamento ou invasões de privacidade. Ele está ligado à uma ausência de 
pessoas com deficiência em diversos espaços da sociedade.

MALAR, João Pedro. Capacitismo: pessoas com deficiência explicam o que é e como evitá-lo. Estadão, 18 out. 
2020. Disponível em: https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,capacitismo-pessoas-com-

deficiencia-explicam-o-que-e-e-como-evita-lo,70003478130. Acesso em: 28 jun. 2021.

Veja respostas e orientações 
no Manual do professor.
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BUSCANDO SOLUÇÕES

	› A Dança Sem Fronteiras foi criada em 
2010 pela coreógrafa, bailarina e 
educadora Fernanda Amaral. A agre-
miação pauta sua pesquisa na diver-
sidade, enfatizando as habilidades e 
potencialidades dos seus bailarinos, 
que incluem pessoas com e sem defi-
ciência. O foco da companhia é na-
quilo que as pessoas podem fazer, e 
não no que não podem. Você encon-
tra mais informações sobre eles no 
site oficial do grupo. Disponível em: 
https://dancasemfronteiras.com.br/. 
Acesso em: 20 jul. 2021.

	› O espetáculo Olhares dos Sapatos 
(2018) traz uma dramaturgia provoca-
dora e metafórica sobre quantas vezes 
somos obrigados a vestir sapatos que 
não nos servem, apenas para corres-
ponder a padrões sociais. Durante a 
apresentação, pessoas sem deficiência 
utilizam dispositivos de locomoção e 
um dançarino com deficiência às vezes 
sai da sua cadeira de rodas e se move 
sem ela. Dessa forma, mostrar cenas 
desse espetáculo aos estudantes pode 
complementar o conteúdo desta uni-
dade acerca do uso de objetos em cena 
que transformam o corpo. Os dispositi-
vos de locomoção podem ser vistos 
com maior naturalidade e como gera-
dores de possibilidades de movimento 
e de diferentes percepções do mundo. 
Assistindo a cenas desse espetáculo, 
eles poderão ver pessoas com defici-
ência que são independentes e não 
precisam ser infantilizadas ou diminuí-
das, combatendo, dessa forma, a atitu-
de capacitista.
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s a	)	A pesquisa pode ser feita na internet ou, caso não seja possível, você pode levar materiais 

impressos para consulta. Há muitas charges e imagens, disponíveis on-line, que tratam 
do tema. Por meio da pesquisa, espera-se que os estudantes possam traçar respostas, 
como, por exemplo: agir naturalmente ao conversar com pessoas com deficiência, evitan-
do expressar pena ou lamentação; não usar termos pejorativos que façam referência a 
deficiências no seu dia a dia; não julgar uma pessoa com deficiência ou “achar” que ela 
consegue ou não fazer algo antes de conhecê-la a fundo; não ficar surpreso ao ver uma 
pessoa com deficiência em uma posição de poder ou liderança etc.

b	)	 Indique que os estudantes possam debater livremente o tema. Espera-se que eles refe-
renciem o que viram sobre a Dança Sem Fronteiras e que possam se dar conta que, ao 
vermos pessoas com deficiência atuando artisticamente, poderemos compreender que 
elas possuem habilidades únicas e qualidades como qualquer outra pessoa.
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 1. Agora chegou a hora de apresentar para as outras turmas os personagens 
e as cenas que vocês criaram. Antes, porém, é importante entender que 
uma apresentação é parte essencial de um processo de criação artística. 
É o momento em que compartilhamos com outras pessoas aquilo que 
pensamos, aquilo que sentimos. É uma chance de criar um momento de 
diálogo e de trocas. Mas atenção: sempre nossas apresentações são bem 
recebidas. Isso, porém, não é um problema. Na verdade, é uma 
oportunidade para conversarmos ainda mais sobre aquilo que 
consideramos importante!

 2. Vamos então realizar nossa apresentação, convidando as pessoas a 
integrar nossas ideias, imagens e histórias! Boa apresentação!

 3. Depois de realizar sua apresentação, vamos fazer uma roda de conversa, 
pensando nas seguintes questões como pontos de partida. 

a ) Como vocês avaliariam as suas apresentações? Conseguiram realizar 
o que foi planejado? O que manteriam ou fariam diferente se fizessem 
nova apresentação desses mesmos trabalhos?

b ) Qual foi para vocês a importância desse processo de elaboração e 
realização de apresentações de seus trabalhos para outras pessoas?

c ) Quais foram para vocês os maiores desafios enfrentados ao realizarem 
suas apresentações?

d ) Há outros comentários que vocês gostariam de fazer? Quais?

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
1, 2 e 3: Respostas pessoais. 
Veja orientações no Manual 
do professor.
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COMO MATAR A SAUDADECOMO MATAR A SAUDADE
Como vimos, o corpo pode ser transformado de diversas maneiras pelos 

artistas. O projeto Saudades, criado pelo artista Zé Valdir Albuquerque (1977-), é 
mais um exemplo disso. Nesse projeto, que provoca estranhamento e fascinação nos 
lugares por onde passa, o artista veste grandes cabeças, confeccionadas por ele 
mesmo. Primeiro, Zé Valdir faz uma visita a pessoas de quem sente saudade e 
depois convida seu anfitrião para um passeio. A arte de fazer cabeças em uma 
proporção maior do que a habitual constitui uma tradição na confecção de bonecos. 
Ao vestir a cabeça do boneco, o artista representa um personagem, como podemos 
ver nas imagens a seguir. 

1  E você, o que faz quando sente saudades?

Cenas de Saudade, do artista Valdir Albuquerque, na cidade do Rio de Janeiro em 2018. 

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	› José Valdir Albuquerque, mais conhe-
cido como Zé Valdir Albuquerque, é 
ator, cenógrafo, cenotécnico, aderecis-
ta, bonequeiro e performer. Ele atua em 
diferentes companhias de teatro da ci-
dade de São Paulo. Você poderá encon-
trar mais informações sobre seu projeto 
Saudades e a confecção dos “cabeções” 
ao procurar, em um buscador de vídeos 
da sua preferência, por “Projeto Sauda-
des Zé Valdir na Tela”. Se achar perti-
nente, selecione alguns trechos do ví-
deo para exibir aos estudantes.

	› Leia o texto desta página com os estu-
dantes e peça que eles observem as 
imagens. Ajude-os a perceber as rela-
ções e ações que o artista Zé Valdir Al-
buquerque desenvolve nos diferentes 
lugares em que ele se posiciona ou 
passeia. Você pode também instigá-
-los a pensar sobre como seria sair na 
rua com uma cabeça daquele tamanho. 
Pergunte a eles: “Como será que você 
se sentiria?” “E as outras pessoas, 
como olhariam para você?”.

B
N

C
C

B
N

C
C Nesta página, graças ao trabalho do artista Zé Valdir Albuquerque, os estudantes irão de-

senvolver a Competência específica de Arte 4, ao experienciar a ludicidade, a percepção, a 
expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito 
da Arte. Eles também trabalharão a habilidade EF15AR18 ao reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestação do Teatro presentes na obra do artista. Também trabalharão a 
habilidade EF15AR19 ao descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos 
teatrais na proposta de Zé Valdir Albuquerque.

Orientações complementaresOrientações complementares

	› ANZOLIN, Osvaldo Antônio. Jornal 
amassado, encenação e pedagogia: 
uma proposta artística para pro-
fessores polivalentes. Móin-Móin.  
Florianópolis, v. 1, n. 20, p. 257-279, 
2019. Disponível em: https://www.
revistas.udesc.br/index.php/moin/
article/view/10596525950347 
01202019257/pdf_1. Acesso em: 20 
jul. 2021.
Esse artigo, escrito em forma de di-
álogo entre personagens, relata uma 
experiência educacional de confec-
ção e animação de bonecos por 
meio de materiais recicláveis e aces-
síveis, indicando seus benefícios e 
direcionando estratégias de traba-
lhos teatrais com bonecos em sala 
de aula. A revista Móin-Móin aborda 
teatro e animação, possuindo mui-
tos outros artigos que podem apoiar 
os conteúdos desta unidade. 

	 1.	Nesse momento, é importante fo-
mentar a ludicidade e a imagina-
ção dos estudantes, permitindo 
que eles relatem ou até inventem 
ações relacionadas ao sentimento 
de saudades.

Referências complementaresReferências complementares
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 1. Agora chegou a hora de apresentar para as outras turmas os personagens 
e as cenas que vocês criaram. Antes, porém, é importante entender que 
uma apresentação é parte essencial de um processo de criação artística. 
É o momento em que compartilhamos com outras pessoas aquilo que 
pensamos, aquilo que sentimos. É uma chance de criar um momento de 
diálogo e de trocas. Mas atenção: sempre nossas apresentações são bem 
recebidas. Isso, porém, não é um problema. Na verdade, é uma 
oportunidade para conversarmos ainda mais sobre aquilo que 
consideramos importante!

 2. Vamos então realizar nossa apresentação, convidando as pessoas a 
integrar nossas ideias, imagens e histórias! Boa apresentação!

 3. Depois de realizar sua apresentação, vamos fazer uma roda de conversa, 
pensando nas seguintes questões como pontos de partida. 

a ) Como vocês avaliariam as suas apresentações? Conseguiram realizar 
o que foi planejado? O que manteriam ou fariam diferente se fizessem 
nova apresentação desses mesmos trabalhos?

b ) Qual foi para vocês a importância desse processo de elaboração e 
realização de apresentações de seus trabalhos para outras pessoas?

c ) Quais foram para vocês os maiores desafios enfrentados ao realizarem 
suas apresentações?

d ) Há outros comentários que vocês gostariam de fazer? Quais?

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
1, 2 e 3: Respostas pessoais. 
Veja orientações no Manual 
do professor.
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COMO MATAR A SAUDADECOMO MATAR A SAUDADE
Como vimos, o corpo pode ser transformado de diversas maneiras pelos 

artistas. O projeto Saudades, criado pelo artista Zé Valdir Albuquerque (1977-), é 
mais um exemplo disso. Nesse projeto, que provoca estranhamento e fascinação nos 
lugares por onde passa, o artista veste grandes cabeças, confeccionadas por ele 
mesmo. Primeiro, Zé Valdir faz uma visita a pessoas de quem sente saudade e 
depois convida seu anfitrião para um passeio. A arte de fazer cabeças em uma 
proporção maior do que a habitual constitui uma tradição na confecção de bonecos. 
Ao vestir a cabeça do boneco, o artista representa um personagem, como podemos 
ver nas imagens a seguir. 

1  E você, o que faz quando sente saudades?

Cenas de Saudade, do artista Valdir Albuquerque, na cidade do Rio de Janeiro em 2018. 

Resposta pessoal. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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B
N

C
C

B
N

C
C Na seção Vamos avaliar o aprendi-

zado, os estudantes vão desenvolver 
a autonomia, a crítica e o trabalho co-
letivo de acordo com a Competência 
específica de Arte 8. Na apresenta-
ção, eles irão criar movimentos dan-
çados, experimentando possibilida-
des criativas de movimento e de voz, 
trabalhando, assim, as habilidades 
EF15AR11 e EF15AR22. A habilidade 
EF15ARR23 também será trabalha-
da por meio da integração entre di-
versas linguagens artísticas.

	 1.	ObjetivoObjetivo
Verificar se os estudantes são ca-
pazes de retomar os conteúdos 
trabalhados ao longo da unidade 
relacionados à modificação do 
corpo por meio de objetos, experi-
mentando extensões e novas per-
cepções no corpo para criar perso-
nagens e formular, coletivamente, 
uma apresentação.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Antes de realizar a proposta orien-
tada nos itens 1 e 2, é importante 
haver preparação e organização, 
no intuito de que os estudantes te-
nham disponíveis os elementos 
desenvolvidos ao longo da unida-
de, como os órgãos dos sentidos 
gigantes trabalhados na Sugestão 
de estratégia inicial (página 34), 
as pernas de lata fabricadas na se-
ção Experimentando brincar com 
os níveis (página 39) ou os teci-
dos elásticos utilizados em O cor-
po transformado (página 40). 
Além desses elementos, você po-
de incentivá-los a trazer ou criar 
outros, os quais possam transfor-
má-las corporalmente e colaborar 
para a criação dos personagens. 
Será necessário apoiar os estu-
dantes em tal organização e orien-
tá-los a realizar escolhas de acor-
do com os objetos que puderam 
incorporar e desenvolver melhor 
ao longo desta unidade.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Verificar se os estudantes são ca-
pazes de refletir sobre sua experi-
ência prática discutindo, com res-
peito e sem preconceito, sobre su-
as descobertas e sobre a temática 
que envolve corpo e diversidade.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Na atividade 3, nos itens de a até d, 
incentive que os estudantes rela-
tem suas experiências e que reto-
mem conteúdos abordados ao 
longo da unidade, especialmente 
no que diz respeito à diversidade 
de corpos e às diferentes possibili-
dades que existem de percepção e 
relação com o mundo. Incentive-
-os a colocar o foco no que o corpo 
pode fazer e nas potencialidades 
que descobriram ou desenvolve-
ram durante o processo. Caso haja 
comentários incoerentes ou des-
respeitosos na relação com o as-
sunto abordado ou com algum 
colega, intervenha, de forma tran-
quila e aberta, colocando questões 
que instiguem a reflexão e revisão 
dos pontos de vista.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO
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Objetivo:Objetivo: Descobrir e experimentar materialidades para criar objetos que transformam o corpo, bem 
como improvisar utilizando-se deles.

	› Qual  uso fizeram e que linguagens desenvolveram com base nas materialidades propostas para a 
transformação do corpo?

	› Os estudantes se apropriaram das materialidades trabalhadas, bem como puderam improvisar nas 
linguagens de Dança e Teatro?

Objetivo:Objetivo: Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas em Arte viven-
ciadas na escola como fonte para a construção de vocabulários e repertórios próprios.

	› Quais atitudes e que tipos de colocação os estudantes aportaram nas discussões propostas ao 
longo da unidade, especialmente na seção Coletivamente?

	› Incorporaram os assuntos discutidos ao longo da unidade, construindo, por meio deles, vocabulá-
rios e repertórios próprios?

Nesta unidade, os estudantes puderam fruir de diferentes obras que se baseiam na transformação do corpo 
graças ao uso de objetos e materiais diversos. Além disso, foram realizadas propostas práticas para que pu-
dessem experimentar em si mesmos o uso de diferentes elementos e a alteração que esses objetos provocam 
em termos de percepção. Ao passar por desafios que afetavam suas habilidades físicas e perceptivas, tam-
bém foram motivados a refletir sobre a diversidade de corpos existente no mundo, especialmente no que diz 
respeito às pessoas com deficiência. 
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da trajetória 
de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado na página 
XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Para realizar um fechamento da unidade, faça uma roda de conversa e proponha uma avaliação coletiva de 
tudo o que foi aprendido e elaborado. Se quiser tornar esse momento mais lúdico e descontraído, você pode 
propor que cada estudante venha para essa roda de avaliação vestido do personagem que criou. Assim, 
você pode conduzir questões de modo que os personagens respondam sobre o que foi realizado, proporcio-
nando uma abertura maior para que os estudantes se expressem. Durante esse momento, busque verificar 
se os objetivos trabalhados ao longo da unidade foram atingidos.

Levante as dificuldades e, se necessário, retome alguns dos conteúdos, utilizando-se das referências abor-
dadas ao longo da unidade. Na finalização desse percurso, é importante que os estudantes tenham clara a 
relação entre corpo e objeto, revelando, daí por diante, sentidos e percepções de si mesmos. É importante 
salientar que todos esses aspectos dão suporte aos estudantes para criar sínteses poéticas com base nas 
provocações pelas quais eles passaram ao longo da unidade. Desse modo, podem incorporar novos recur-
sos expressivos à própria prática, o que lhes permitirá seguir adiante com a aprendizagem artística.

Objetivo:Objetivo: Reconhecer processos de criação como modos de integrar as linguagens artísticas.

	› Como os estudantes exploraram a Dança e o Teatro na relação entre essas duas linguagens? 
	› Integraram elementos da Dança e do Teatro nas propostas práticas, lançando mão de aspectos das 
duas linguagens para realizar as atividades?

	› Como os estudantes se colocaram nas discussões propostas sobre a diversidade de corpos e as 
pessoas com deficiência?

	› Relacionaram as experiências que tiveram de transformação do corpo com base no uso de objetos, 
a questões relacionadas a habilidades corporais, especificidades motoras e a como as diferenças 
entre as pessoas proporcionam diferentes experiências de mundo?

Objetivo:Objetivo: Experimentar e estabelecer relações com objetos como modo de alterar os sentidos e as per-
cepções sobre si mesmo, propiciando tanto a reflexão sobre a multiplicidade de corpos que existem 
quanto sobre as múltiplas possibilidades de conhecer o mundo e de percebê-lo.
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